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EXPEDIENTE 
O Commercio de Sito Paulo 

ml ontia-se á venda nas seguin-
tes ngencias: 

P i n t o <S- F i l h o , Confeitaria 
Cei.traT, em frente da cetaçío do 
Norte. 

A n t ô n i o FF.nnF.inA, armazém 
de seccos e molhados, rua do 
Gazometro, 109, esquina da de 
Monsenhor Andrade. 

Joaqu im A o r a n g h e s & C., bo-
tequim, Avenida Tiradentes, 212 
(Ponte Grande). 
, J(ua A l e g r e da L u z , 17, os-

qninada ruaGuarany (armazém). 

O Br. Augusto Lobo de Moura 
está encarregado de receber as-
eignaturas desta follia em Mu-
zambinho, Guaranesia, Dores do 
Guaxupé, Caconde, Soledade, 
Monte Santo, S. Pedro da União 
c localidades circumvizinlias. 

AVISO 
A leitura de um esplendido 

numero da Folha do Norte, jor-
nal que me foi remettido por 
algum malicioso amigo, obriga-
me a interromper por alguns 
minutos as férias jornalísticas 
que me foram concedidas pela 
minha vontade. 

Tranquillise-se o leitor: não 
se trata de artigo muito gran-
de, mas de simples protesto, 
mas de protesto muito pequeno. 
Hcdijo-o a bem da verdade his-
torica, pindamonhangabensada-
mente encarada. 

Nessa localidade do sul do 
Ur.isil (Pindamonhangaba), diz 
e escreve, escreve e pensa sem 
vacillações a Folha do Norte: 
o partido republicano munici-
pal, que sustentamos eco his-
tórico, vai convocar o eleitorado 
do município para a formação 
ilc seu novo directorio polittico 
ele., e etc., porque, no mais, que 
se refere aos prestigiosos chefes 
etc., eu não sei, nem quero en-
trar. Faltam-me, para isso, tcin-
po e saúde. Minha questijw, ani-
nha exclusiva pendenga é com 
o partido republicano histórico 
da Pindnmonhangaba. 

Deliberada mente, gritadamen-
tc, energicamente, eu me collocc 
deante desse partido republica-
no historico e digo, em portu-
guez claríssimo : 

—Você não existe. Você nun-
ca existiu. Você tem tanto de 
historico como o laudo da Guya-
na tein de justo, ou a rainha 
IClisabctli tinha de virgem. Você 
vom de dominó, mas eu bem o 
conheço. 

Conheci Pindnmonhangaba nos 
tempos do Império. Era um for-
migueiro de commendadores, 
tuna plantação do fidalgos inci-
pientes. Alli, quem não era ba-
ião, era cavallciro da Ordem da 
Rosa ; quem não era official da 
guarda nacional, não era mesmo 
de rindainonhangaba. Parecia 
ser do Trcmcmbó. 

Nunca houve meio do arran-
jar, alli, nossa bonita localidade, 
um grupo, uin grupinho, sequer, 
de eleitores republicanos. Era 
approxiinar-so uma eleição, fos-

iosso de deputados geraes, e o 
directorio da capital indicava in_ 
defcctivelmentc, para candidato 
pelo districto, o incu velho ami-
go dr. Luiz Pereira Barreto. Cor-
ria o pleito e, cm Pindanionhan-
gaba, o illustrado republicano 
alcançava o mesmo numero de 
votos quo lhe seriam dados, se 
•ifio tivesse havido eleição. Não 
havia meio de s. s. ser votado ! 

Ondo se esconderia, por essa 
época, o tal partido republicano 
h i s t o r i c o q u e a Folha do Norte 

insiste cm querer apoiar ? 
Trabalhei em política partida-

ria, na província de S. Paulo, du-
rante dez anuos; immiscui-mo na 
politicagem do valle do Parahy-
Ita; ouvi, em Queluz, a leitura 
de um volume de versos que o 
auetor, dono de hotel e eleitor 
do meu partido, denominava— 
Poesias Históricas; recebi, em 
Mogy das Cruzes, uma manifes-
tação popular obrigada á troin-
pa; barbeei-me nos arredores de 
Lorena o fui par marcante cm 
um baile, em S. José dos Cam-
pos. Não ! que, em mim, a Folha 
do Norte encontra contradictor 
regularmente appardhado para 
a polemica. Tanto, pelo menos 
como a Folha do Norte, conheço 
o norte do 8. Paulo. E assevero, 
e proclamo, e juro: em Pinda-
monhangaba, não lia, nunca hou-
ve partido republicano historico. 

Se a emerka Commissão Cen-
tral, Hludida, reconhecer o dire-
ctorio em gestação, esse dire-
çtorlo historico annunciado pela 
FoHia do NorU, não rcoonhe-
<*rá, fiqne disso convencida, 
historia de cousa que tenha exia-
U d £ a J U l £ . t t n U a fcitQ í i ^ l u a Qtt 

passado. Reconhecerá cousa ima-
ginaria. 

F»o padre Antonio Vieira, a 
peior obra intitulou-se—Historia 
do Futuro. Não lhe vá a illus-
tre Cominissão Cenlral accres-
centar um capitulo: não reco-
nheça o tal directorio, que nada 
tom do historico, o mais me pa-
rece um contador de historias. 

Alii fica o meu aviso, 
E, disse. 
Santos—1*J04. 

L . N . 

l í í l í 

8(1 viço especial d'0 Commercio 
de São Paulo 

I H I T E R I O r t 

« I O , i l 
Vindo do I t io (irunde do Sui , che-

gou li< j e a esta capital o senador P i -
nheiro Machado. 

— 0 dr. Sanip ilo VI uma, promotor 
putillco, opinou pelo a r rh l vamen lo do 
processo uln-rto pela policia sobre as 
accusações que ha tempos f o r a m fei-
tas contra o dr . Merdo de Far ia , c\-
dclegudo de po l i r ia . 

—O senador Antonio L em o s , iulru-
dfiit '1 niillUeipal dii cidade d o Belém 
do Pará, acompanhado pelo dr . Paes 
de Carvalho, visitou hoje o Conselho 
Municipal, tendo sido a li lecebi i o pe" 
los Intendc.itcs Silveira da Itocliu, L i -
ma Valladüo c Monteiro Lopes . 

ü dr. Anlo i i io Lemos percorreu lodo 
o edif ício onde funcciona o Conselho, 
palestrou dcmoradainente c o m os in-
tendentes, retirando-se agradavelnie i i le 
impressionado. 

mu, it 
A 1 turva q u e fazia a v i agem do 

Mauá, trazendo os passatfeire.s dc IV-
tropolls, encalhou nas pedras d a Pon-
te do Hoipi f lrAo, hoje, ás K e l|á da 
manhá, s ;ndo preciso l ialdcar os pas-
sageiros para lahelras que o Jrnnilnr.i" 
rum á Pralnha, onde c l ie j fa iam eom 
atraso de duas e meia horas. 

O aceidenle foi devido á f o r l e rcr-
rar;3o que havia no mar. Ni lo houve 
felizmente nenhuma desgrae i pes 
sòal. 

mu, l i 
Será publicado ainanlHl o re latór io 

do dr. Cardoso de Castro, c i i e fc de |io-
iiclu, sohre o desapparecimento do 
ÍS ixo tc contendo 80(i roít los de r. i 
da agencia da Kslrada ile F e r r o Cen" 
trai. 

0 eticle de policia, nesse doeuriienlo 
culpa o dr. Saluril i l io de Matos e sua 
esposa. 

—Nilo li >i;ve ^i'ssílo hoje l io Senado 
por falia de numero. 

Tamliem na Camara iifio houve nu-
mero para se reallsar a se.ssao. 

B X T B E l I O n 

MADHIt), -'1 
O-, direclores dos jornaes Lua Su-

rcsbíc lil Uiiirin lialeram-se honlem 
em duello. 

Ainhos t iraram feridos. 

MADUII), 21 
0 rei AIfon . M i l recebeu osimlns-

trlaes de á lcoo l , ipn* váu publ icar nro 
manifesto e prestar I ipo imaróes á 
comailssAo (b* Orçamento. 

I t l lKST, i l 
Protesta sim Ini iwenria o eajiiláo 

Inglez que aqui foi preso e e m cujo 
poder foram encontrados documentos 
re fe in i les a var ias fortalezas da Fran-

MAIl l t lD, i l 

re i AÍTOIISO XII I Irá a Valencla. 

PFTKI tSBUHCU, i l 
A imprensa dcsla capital con l i rmaa 

noticia de haver sido nomeado gover-
nador da Finlândia o conde Igna-
tielT. 

MADHll ) , i l 
0 projeelo sobre carrls secundários 

foi a p p r j v a d o . 
Deve regre, ar hoje, á noite , de 

Áv i la , o rei Al fouso XIII . 

PAUIS, 21 

Causou grande scnsaeüo na im-
prensa e na opinlito publica desla ca-
pital o resultado do inquérito relati-
v o á quesUo da Cartnxa, eu l r e o sr. 
I .agravo c o sr. Comlres, presidenlc 
do (ainsellio de ministros, c o illho 
desle. 

LONDRES, 21 
Telegrammas do Tokio dizem 

que so deu nova batalha para 
os lados da cmboccadura do rio 
Liáo. 

—O Daily Telcyraph publica 
o interview quo um seu reda-
ctor teve com distineto . official 
britanniço, no qual este decla-
rou sei^perigosissiina n situação 
do general Kuropatkine. 

L IAO-YANG, 21 
Está confirmada a noticia da 

chegada, a Viadivostock, da es-
quadra do almirante Resobras-
BOlt. 

TOKIO, 21 
Noticias de Mukden dizem que 

um regimento inteiro de infan-
teria morreu no naufragio do 
Kitaehamarú. 

LONDRES, 21 
Dizem noticias de Liao-yang 

hayer cJiÊ&ado ajji u^i uejn-am-

bulancia, trazendo feridos ila ba-
talha do Kaitchen. 

Alguns doenles dizem quo os 
russos luctnrnm encarniçadamen-
te, quando perseguidos pelos ja-
ponezos, que eram cm maior nu-
mero. 

L O N D R E S , 21 
Coinmunicam de Ciiefú que, 

na batalha de Wafang-Ko, osja-
ponezes envolveram inteiramen-
te os russos. 

A batalha foi interrompida por 
um grande temporal que cahiu, 
retirando-se cs russos muito di-
zimados. 

I tOMA, 21 
A rainha Helena, senllndo-sc me-

llio:', passeou ho je no |p >npr.' de Cas-
lello de Hareoii lgl. 

MADUII) , i l 
Parece cerlo (|uc o general Linares, 

por Ins la i r ias de seus companheiros 
de Ministério, não d e K a r á a pa ibi da 
gl le iva. 

SANTIACÍO, 21 
Consta aipii es larem reatadas as ;ie-

gorlaefies sobre a venda dos navios 
chilenos á casa l 'hn l , unida, para tal 
fim. á Socielr i Forqc* rl CUtuitirrx. 

— K s t l o [reatadas, satisfatoriamente 
para ambos os puizes, as negociações 
sobre a ipiesl.lo de llinlles enlre o 
Chile i' a Bol ív ia . 

I 'AHIS, 2t 

Te legra lnma ( i " llresl aqui reeebi-
i lo noticia que, por falta do provas, 
foi posto em l iberdade o eapilüo Iii-
glez, alli preso por suspeltar-s" ipie o 
mesmo era um espião. 

P A U I S , 21 
II p r i c e i p ' A lber to d " Moriaco pre. 

pa ia uma exped ição ao Po lo Norte, 
tendo como priuripal lilo o e tudo de 
f jeeanogniphia. 

(;omiuuulcaer)Cs de Xiee dizem 
ro í i l inuarem al I os eonlll ' los eatre a 
po'.e a c os co^heiros grevislas. 

Ksles ip ie lmaram todos os Mosques 
e carruagens da eonqiali l i ia e at-e-a-
ram, a pedradas e a liros, a policia. 

Muitos llearam feridos. 
Houve diversas pri-óe-, 

( Í IB I tA I .TAI I , 21 

0 couraçado americauo Minais se -
guiu para Tanger , onde foi reunir-se 
á çsquad fa do, a lmirante Choa ' r i f k . 

I ICEXOS-Ain i iS , 21 

Fala-se aqui que foi descoberto mui-
to armamento no Ho-ario, onde 
proje: ' lava urna revolução. 

Consta mais que as forças eslão 
aipiartelailas e dc promptidão, ja ten-
do sido presas tres pe.ssiVLS que cons-
p iravam contra o governo. 

UIKNOS-AIHKS, 21 
O general Júlio Roca, presidente da 

Republica, 1'ei'ClJi'U hoje urna eommis-
s l o da Sociedade Hural, que lhe fui 
agradecer os esforços empregados para 
o cslal ielecimenlo de um convênio 
commercia l enlre o Brasil e a Repu-
blica Argent ina. 

b i : i : nos -a i r ks , 21 
Os drs. Agatc c Lara vera, delega-

dos á Convenção Sanitarla que se reu-
niu no Rio dc Janeiro, Interrogados 
por jornalistas porteuhos, dec lararam-
se muito satisfeitos com o acolhimento 
que lhes foi feito, e logiando a admi-
nistração dos drs. Pereira Passos, Sea-
bra c Oswa ldo Cruz, ai|uem chamam 
distiuctos c i l luslres brasileiros, quo 
constituem a tr indade tva l i os i ss ima 
para o çni i ra i idee l inp« ' « -1- ' 
Janeiro, eujú progresso diz respeito 
aos melhoramentos hyglenlcos, que 
elles, delegados, muito admiram. 

O O Í F J S 

O mcrcaito do ltuvrü abriu hontem 
calmo, 11 41 francos, com baixa do 1[2 
frpnco ; Hamburgo, estável, a 33 1(2 
pfenaig, com baixa parcial do i j t do 
pfcniüg ; Loudres, firme, a 33 sliilHugs 
e ü cl., com alta parcial do G d.; Nova-
York, estável, com baixa do 1') poatoa. 

Ao ueio-dla, houve baixa dc 111 do fraa 
co no mercado do l í av re o baixa de 
a 1[J pfennig, no dc Hamburgo. 

A pasaagoiT: (oi do 10.00r, haccaa. 
Entraram em Santos íí.ltij saccas, ene 

mo, s. i io . 
O mercado do Santos ostove hontem 

fraco, sendo negocios realiiadOD na 
base de Í$3U0. 

Vendas declaradas, 12.00H snonas. 
Kegulou a laxa do 6?330, com tenden-

cia para baixa. 

CommantcaçSo do Centro do Commer-
cio de Café de S. Paulo. 

Movimento do hontem: 
Bane ",8iao por lOkiloa. 
Cafdmeúdo. . 4 $000 > > > 
Escolha . . . . 31000 » » • 
Vendas, regalares. 
Hercado, calmo. 

O C A M B I O ^ 

(EM « . PAULO) 

Hontom, o Banco Commcrciat Italia-
no atfixou a tabeliã do I139[.12, tendo 
os demai» bancos adoptado a de 11 7[8, 
que (oi mantida durante t j d o o dia. 

Na abertura do mercado de carablaes, 
v igorava a cotaeáo de 11 !.'j116 no Banco 
Commercio e Inlustria e Banco Com-
mercial Italiano, sendo pelo? demais es-
tabelecimentos bancarios offertada a ta-
xa de 11 20|3:. 

A's 10 1(3 horas da manbã, apresen-
tou-se o mercado frouxa, tendo aquclles 
bancoe se retrabido, n9o acceitando ne-
gocios «cima de 11 29)S2. 

A ' 1 hora da Urus , o -Tl ie Brítliih 
Bank of Hgnth America. sVrmente oííe-
recia sacar ns base de 117(8. 

O mefca4o conservou-se nesta posiçio 
até ao (eabnaieat^ aendo o mu cjtado 
l a d t ú M ' 

O movimouto de tiansucíjOes feitas 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremoa,, foram os ile II 7[H a 
I I 15(10, 

Os soberanos foram hontom negocia-
dos, no tLondon and Klver Plati Uank», 
• Bnnro Coiumereiate Italiano^ o 
dou and Urasiliau Uank*, ao pro;t) do 
20ti00. 

A ' toxa dc II quo foi a offnual de 
hontem para tetra-, a 00 «lias á vists, a 
libra esterlina valo 209l58;o t naa i , 3 sol; 
o marco, S0H0. 

A ' vista, I126|32, a l i bn v i lo 2 /1372; o 
franco, $811; o maron, 19000; a lira ita-
liau.n, ibii.i; cem réis fortuj, 9.131, o o 
doitar, 19198. 

KM SANTOS 

Aluiu com procura nus seguintes 
taxas: a '.Ni (lias, I I üqr i i , e a vlsl.i, 
I I 21|.'I2. \o meio-dia, luestiuié 
ta\»s. 

Kstydo do piereado, paralv-ai jo . 

Cut i' ões em l.i*. er-pool do algodão do 
Brasil, reduzidas .i moeda nacional ao 
eumliio do dia. 

Serciru en/ieriul il'lj Commriv/o dc Stio 
l'nult> 

Fechamento do dia 21 de junho de 
l!Kii: 

l\Tit'Uitbnro, mediano bom, 1$I36 
por M l » . 

Mitreiii, mediano bom, l | l i - t 
Mio . 

Ka lxa de 2Í pontos em Liverpool . 
Mercado, aceessivel . 

Pedimos aos nossos assi-
gnanles em altar, i .1 V.ise-
quio <te saldarem .1; üuas 
contas até .'iO ao corrente, 
para não haver interrupção 
na remessr. da folha. 

S i 

Rio, 20- ti—904 

O Jornal do Commcrcio, nu-
ma das suas várias, disse que, 
sobre a questão dos assucarea 
brasileiros, teve lon^a conferen-i 
cia com o sr. ministro «In 
zonda, o sr. Fontoura Xavier, 
nosso cônsul em Nova-York,'; 
cuja competencia na matéria 

está provada em luckfcs tr aba-
llios, que, infelizmente, j ião fo-
ram aproveitados em tempo . 

Destas simples linhas -se 
lhe mais um oxeiuplo do q 

Ampl iando um telegrnmnia de Lon-
dres que demos liou tem, notic iando 
que o Time* eof iuncii iara em editorial 
0 laudo rl» rei da Itália, lia que - lã » 
di' l imiles com a ( iuyaua Ingleza, t ranv 
crevemos do serviço esper iul i lo Jnnml 

f/o fhimi i i - r r in ,, segninle le legraiuma 
' l aque l l a procedeueia : 

«Km edilorlal , commeii la o Tói"'.s 
hoje a decisão arbitrai do rei Vielor 
Miinuel tia queslão de l imi les enlre 
a ( i i i vona Ingleza e o Brasil. 

Depois de reconhecer que a deehílo 
do arbitro não foi Ioda em f a v o r do Ura-

Jsil, pois que, por el felto de l i » , o 
fBi'ii-.ii não recebe inais do que o 
' que Pie loi propo to por lord Sallshu-
r\ etn iH' ' i , diz o^í/mes quo a deci-
são se baseia lia doutrina de que a 
soberania de um território não o m i -
pado não se adquire por uniu «-imples 

Vtil1! inação de direitos, ou pela Ittleii-
'ção de tornar posse. A (ornada de p o -
se efrecllva de par le de uma região v i 
é .iicaz em relação á reg ião iliteiiu, 
quando o coi i juncto de amlia.s repre-
senla Uma unidade physlea. Não prsle, 

1 porém, ser considerada el l icaz para a 
tcqulsição de soberania na região in-
liru, quando ,por mot ivo da exlensfto 

d;i conf iguração pbysiea, as duas 
i r t e s não f o rmam uma unidade or-

gânica </»,' farto. 
0 arbitro, ver i f icando que Porl i f f fa ' 

e , depo i s ,o Brasil, U l l o lh i ida e a In-
g la t e r ra tomaram sóiuenle posse de 
jparle do terri lorio, \it: e na Impos-
sibil idade de f i xa r urna linha precisa 
e dividiu o território conles lado lendo 

Jfm conta as linhas naturaes. 
O Tinira, rorno 1 n.iiurai, .ip;ii'o\.i a 

alt'i'i~ão e conelue <1 rido : 

• PouC) Importa qual ilo< paizes 
aili.1 com a -dec i s í o , eomlal i to que ella 
l a j a clara, delinitiv.i e se con fo rme 

nl igureção physlea das r -
:oiisullando ao me>ino lempo 

mpatltias dos inibllaiiles da- zo-
dispuladii-:.» 

U;i 
I i u r l ou 

l i ai 

Com a Col 
J»iòes, Coll 
• S s viu pai 

niMir. u iu v a ç i u u i u y w , . ' f llill ilt' 
tem sido o tino nTminigfrntivo Ul'ar,'1' . , „ . 

1 a «<H n a., .— pilai os juizes d e Direi lo, em nossa patria. 
Naturalmente, quando o sr. 

Fontoura Xavier propôz ao ex-
traordinário sr. Olyntho do Ma-
galhães as medidas salutares so-
bro os nossos assucaros, o ex-
ministro das Relações Exterio-
res suppôz se tratasse de algum 
bicho de sete cabeças e teve re-
ceios do se occupar do assam-
pto. 

E, sejamos francos, assim pro-
cedendo, o sr. Olyntho andou 
bem, pois, se so envolvesse 11a 
questão, talvez a complicasse do 
tal modo que o assucar podia 
ficar salgado. Em matéria do 
embrulhos, o sr. Olyntho foi in-
sigue, e a melhor prova disto 
está 110 facto ue ter o ex-minis-
tro embrulhado muita gente com 
a fama do seu talento. 

Do facto, á custa dessa artima-
nha, o ex-chefa da diplomacia 
brasileira conseguiu ser nomea-
do 2' secretario do legaeão, a 15 
de março do 1802, servindo, em 
Vienna d'Austria; secretario de 
missão especial nos Estados-Uni-
dos, a 25 de agosto do mesmo 
anno; promovido a 1" secretario 
110 México, mas continuando 11a 
missão especial, a lil de outubro 
de 189'1: removido para Paria no 

— . L — . . v m u o t j a a v n u ut; 
18%; promovido a ministro ple-
nipotenciario na Rússia, a 17 de 
abril do 1897; removido no mes-
mo caracter para a Suissa, a 5 
do janeiro do 1898; nomoado mi-
nistro dos Extrangeiros pel j sr. 
Campos Sallcs, a 15 de novem-
bro do 1898. 

Dc sorte que, 110 curto perio lo 
de seis annos e oito mezes, per-
correu toda a escala da carreira. 
Tudo isso devido ao seu enornto 
talento, apregoado convencida-
mente por muitos... 

Como ministro, porém, o sr. 
Olyntho demonstrou possuir vá-
rios predicados, monos aquello 
que tanto o afamara. Os seus 
coilega3 do Ministério riam-se 
dos conceitos por elle emittidos 
quando abria a bocca; os nego-
cios cm que se iminiscuia trans-
formavam-se em verdadeiros la-
byrinthos. 

Apenas se salientou nas pe-
quenas viagens a Barcelona e 
110 empenho quo patenteou em 
desgostar o velho Cabo Frio; 
pois precisava, segundo corre, 
do logar de dircctor geral da 
Secretaria, para dal-o a um fa-
vorito. 

jamais 
deputa-

governo, so as Camaras 
so reunissem ; qualquer 
do menos bizonno o desmonta-
ria ein tres tempos, como é de 
moda dizer-se... 

Porisso, entendemos que o ex-
ministro prestou real serviço não 
ligando importancia ás medidas 
propostas pelo sr. Fontoura Xa-
vier sobre os noBsos assucares.E' 
verdade que as providencias sug-
geridas não tiveram a necessá-
ria execução ; mas o prejuízo a 
isto se limitou. 

Se, porém, o glorioso e atilado 
diplomata as houvesse conside-
rado, talvez a estas horas o nos-
so Theaonro fosse eompellido a 
indemnisações formidáveis. 

E' o caso de repetir, mal com-
parando, oom o velho auriga — 
• antes parado, do que quebrar a 
carruagem-... 

& A . 

S o b o r e g í m e n p i r l n m o n t i r , o » n » * * V f c r m i o ^ l j ^ j ^ o R i s 
s r . O l y n t h o nó s e c o n s e r v a r i a n o tarde, para r fce-

Ifanentos de al istandos 
ser eleitores p outras for-

que 
i »rerisamos eslar 

ao rie 
d« 

iaUdj 
ind i caà 
eonhi 

Sendo àssim, é preferível que torlos 
tr.itialhení * imu !a i i van i en te , rjue Iodos 
participei^ das vantagens, dos proven-
>< i.tr«:í>ein -Itgsos do offi:io, romo 
eorumuiníwnte ^lliz. 

Se, a f t M É n e n t ^ ^ e l ; ! or^aní-
saçâo judlQtehH «w»a; »Éta l , das spíi-
ten<;as dos juizes de paz ha o recurso 
da íippellágSò para qualquer d<»s doas 
juizes de Wrel to d o e ive i e a vontade 
4 4 s partes,.sem dependeneia d e dls-
ti-iliiiiçâo, vèmo.s raz<1o porque 
e.sse r e c u i j W i l o C3tenda a t<xtos os 
juize? de ÔIreíto, uma vez que des-
d f M - p r a m as vara> pr ivat ivas de Di-
reito Se tivessem e^sas attrilmi-

m sempre resolvendo 
s_ quesU^s suseitaílas 
[ pa z , eom fac i l idade, sem 
^ dar iam ou negariam 

appeiiações interpostas 
daquel les juizes de I a 

Dóde n l o arontecer 
Óift i iw <ie v a r a uri-

K>ereveru-no>: 

[
•Sobre a or}íaiiisaç3o jutliciiiria <1. 

Hpltal somos ria o])iuirio daquí'llí '> (jiif 
usteulaiii a convenieuria do au^m''nl 

9 o iiurnero de juizes de Di iv l to , leml 
wx los JurJsdic«;!lo eurnulatjva na co -
feoarfta. A i varas fsppeia.es, se'.Mjnd' 
ftltíssa legislação vidente, n!\o podem 
35Uh.si.stii', e nesse sentido esl-lo arcor-

Iyes todos os iltustrados senadores (|ue 
n interv indo no debate do p ro j e f t 

g resentad ) no Senado pelo 

Sendo da capital os juize-, d e hir 
íUlxtit i i tos uns dos outros, de toii 
a conveniên cia que elles e\er»;am a j u -
radicc.lo cumulat iva, pon jue aeo-du-

ás diversas questOes que peran 
seu jui;:" se suscitam, em qualquer 

ifftnif) d * direito, aptos es t l o para 
tíjtecer da m i t e r i a que tenham dedes-
aSÍÉiar, de>de que se o l íerera o|»p<>r-
C^pidade de funccionyr n<> "qualidade 
* * lubstitutode qualquer out ro juiz de 

ito. 
Usino para o bom andamento dos 
cios forenses ha nisso grande vari 

pon jue o ju iz interino, perlei-
tnle conhecedor do seu ofticiu, des-
ará com promptid3o, e nenhuma 
y s iç.lo s? sentirá no tV>ro, corno 
sonteeer quando o juiz nropr ie-
transmil.te a jurisdtccao do car^o 

to seu substituto, pr incipalmente nas 
comarcas do interior. 

E^fconveniente que todos, portanto, 
lenbíyii attribuieóes cr iminaes, que 
.tcomnanliern os procevsos-crime o 
j ire^í lam alternadam nte as- sessões 
do Tury, porque, n l o só adquir i rão 
pratica sulliciente nesse ramo de . v r -
viço publico, assim como e <le toda a 
conveniência (pie os juizes cr iminaes 
,iilo se ded iquem somente a estudos 
de sua especialidade, por jue, quando 
t i ve rem de suhstiluir outros ju izes de 
Direito, pois que sao todos substitutos 
uns dos outros. M o terão pratica bas-
tante para o exercicif» de u m car^o 
que -exige outras habilitações e (|ue se 
refere a assumulos co*mnlet•»r,,o..»o 
jvnttéuiu» » im* icuiamam a sua at-
MiurUo e estudos, 

IC oáo é somente essa consideração 
'pie nos convence da n c c s s i d a d c do 
exe r tâ rem todos os juizes da capital a 
jurisflltiççâo cumulativa; outras tia que 
mereé fn l^ fe r io cuidado e que não de-
v e m Ser desprezadas. 

O servido eleitoral, por exemplo , 
que segundo as nossas leis, pre fere a 
•Íualq«ep«outro serviço publico, é de 
uma fmoortancia extraord inár ia , e to-
<-Ujs oíQtomen.s públicos sustentam que 

quat®íáPa.'j d e eleitores >• a base es-
sencial em que se apoia a verdade 
e l e l t o r ihEnt re tan to , cs,-ç s e rv i ço esta 
hoje entregue aos juizes de Fa z dos 
lihtridfcte, que, sendo homens pouco 
vi*r.*uSÍB êiu i)ir»-ílo, não pod rm tr-,lu-
dar eslas <iuestõe.s convenientemente, 
de ruído que as quali f icações n l o pre-

flns da lei. Na capita l , por 
serviço dev ia ser feito 

de Direito com recurso pa-
ul de Justiça. 
l anemos a* t>ypothese de 

\ juizes cr iminaes nesta 
comf ) actualmente exi.s-
c ivel e commerc ia l e 

dous de or^f iams; se^ue-se que a di-
v isão criminal da r.i pitai seria d " dous 
districtos e nílo se poderia conf iar a 
esses dous magistrados de varas espe-
ciaes do e i l m ê as attritaiições eleito-
raes, |pfqup, prefer indo es<«í r;»ni'> de 
^ r v i ç o publico uualqupr outro , nunca 
podcriaiá p r - ^ d i r as sessões do Jury, 
porque esse M B É ' - 1 0 

d o ju iz d u n t ^ p ^ ) dias em u m rnez 

vatlva. porque, acostumado á sua es-
peciHlidade, terá horro f a autos assim 
processados e que tenha de estudar 
e decidir, quando funceloriar corno 
substituto le#i l de outro ju iz de Di-
reilo. 

Na pratica de todos os dias, vemos 
une os juizes de Direito das comarcas 
«Io interior quasi sempre retardam 
auto*» que lhe v ê m conclusos de ou-
tras comarcas e que tenham de re 

cr, como substitutos dos juizes 
u-ietarios que se acham no fíoso proprietários que se ad i am no ííom. 

de licença, impedidos etc., e aguar-
dam a volta do proprietár io, qup, as-
sumindo na sua comarca a jurisdíc-
rho do cargo, recebe os mesmos autos 
sem decisão a lguma, porque o seu 
e<i|lega absolutamente n3o quiZ eiivol-
\ei'- ie em ífuestõps de eomarea ditTp-
rente da PUI que e l le exe rce jurisdier,Io. 

1'iira ev i tar ' o ios esses iuconvenien-
tes, o|iinamos que se deve augmentar 
o numero «los juizes de Direito da ca-
pilal, e.imijando-lhes attribuiçôes cumu-
[ativa , e a vontade das partes, pela 
mesma razão p< rque actualmente s 
<la preferencia a ( jualípier dos dou.1 

juiz *- de Direito do eivei na projiosi-
lura de urna causa, ou na dos de or -
pliam • ile um inventar io, e pela m o -
ina r.e.Ao porque as partes podrm re-
correr das sentenças dos juizes de Paz 
«los dilTerentes districtos da capilal 
para quabpipr dos dous juizes de Di-
reilo d o c i v e l , c o m o é admitt ido em lei.» 

O bacharel Ariston Martinelli foi 
nomeado pai*a exercer interinamente 
o cargo d " promotor publico da co -
marca -ir Santa Cruz das Palmeiras. 

Aeham-S" na Seeretaria do Interior, 
á d i spos i ç ão d o s u b d i i o i t a l i ano H«jCCO 
( i iuseppe.*e a l lemâo ( ieorge Krisback, 
as respectivas portarias pelas quacs 
foram naturalisados cidadãos brasilei-
ros. 

A ' (larnara Municipal de Mibeiráozi-
nlio, declarou o sr. secretario do Inte-
rlor que, tendo o vereador de uma 
Camara voltado, depois de ausente por 
«Mídias, a assumir o exercíc io de seu 
cargo sem que, tenha sido reconhecida 
a sua vaga, n l o se lhe pôde negar 
exercíc io na mesma Câmara. 

A ' Secretaria da Fazenda, o sr. SP-
creta rio do Interior declarou que o 
A.sylo do Hom Pa>lor esta nas condi-
çr»es de receber o auxi l io que foi vo-
tado a eu favor no orçamento vi-
gente. 

O sr. dr. Joíio Pedro (Cardoso, en-
genheir<»-cliefe do 2° «li.>!riclo agrfüio-
mico, vai >er tr.iii>ferido par.- «> lo-iar 
de a judante do inspeclor de estradas 
de ferro. 

Para suiKtüiiir o >r. dr. Cardo-o, 
será nomeado o sr. dr. Durval de 
Stjiisa. 

O >r. dr. Carlfjs Hotelho, secr f lar io 
(l.i Agricultura, at lendendo ao que 
lhe representou a Inspectoria de Ks-
tradas de Ferro e Navegação, e de ac-
còrdo com a Companhia do Caz, rc-
solveu i i jq irovar uma nov;t tabeliã de 
pre.-os para a illurninaçao festiva dos 
edifícios públicos. 

Será a seguinte a despesa do gaz 
consumido por hora, ao cambio de 27: 
Palacio tia PreMdencia, ; Congres-
so do Estado : t l$, Secretaria da Agri-
cultura, . Thpsouro do Kstado, 16$; 
Secretaria da Policia, 5$: «Juarlel da 
Luz, 21$; e lv>co!a Polytechnica, 0*. 

O sr. presidente do Ivstado despa-
chara hoje rr>m o sr. dr. Albii(|uer«iue 
Lins, secretario da Fazenda. 

A ' chef ia de policia Win chegado.de 
tempos a esta parte, innumeras recla-
mações contra as violências que pra-
tica' constantemente o delegado de 
Sao Paulo d o.-. Agudos. 

O sr. dr . Antonio de Codoy , chefe 
de policia, telegraphou hontem áquel-
la. auetoridade, recornmendarido-llie 
calma e prudência em todos os seus 
actos, a f im de que se n i o reproduz»ru 
as reclamações. 

O >r. dr. Adolpho íirefT Borba, de. 
legado do liraz, e os sulwielegados <la-
quella e ircumscripçao, sr. coronéis 
Octaviano de Ol ive ira e Cyr iaco Alves, 
sol icitaram hontem exoneração dos 
respectivos corpos. 

Assumiu o exerc íc io do cargo de i " 
subdelegado do Braz o sr. dr. Jorge 
Ayml ie ré . 

O dr. procurador seccional da Hepu-
blica inter ino opinou i»ela concessão do 
habeas-corjtux impetrado do dr j « ír . 
federal r>"» Mario natagi ia, preso ne<-
tá capital á requisição do juiz federal 
do Paraná. 

Declarou-nos a comrriissflo de acade-
micos encarregada de redigir a moção 
ao Senado estadoal, no sentido de ser 
rejeitado o disposto do art. 27 do nro-
jecto de. re forma constitucional, relati-
vo as condições de e legibi l idade de 
presidente e vice-presidente do Kstado, 
ja haver env iado essa representação ao 
Senado. 

No Tr ibunal de Justiça, s"rá elpilo, 
no dia 2s tio corrente, um represen-
tante dos advogados do foro da capi-
tal, para funecionar como membro da 
commissAo examinadora dos candida-
tos inscriptos no concurso para pro-
v imento do cargo dp ju i z de Direito 
da comarca de Campos Novos do Pa-
ranapanema. 

O sr. dr. Antonio Prado, pre-
feito municipal, conferenciou hon-
tem novamente com o sr. dr. 
Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura, óobre melhoramen-
tos da capital. 

Foi hontem assignado o de-
creto que nomeia o sr. dr. José 
Pereira Rebouças para o cargo 
de director da Repartição de 
Águas e Exgottos. 

Aquelle engenheiro continua a 
exercer interinamente o cargo 
de director do Saneamento de 
Santos. 

Pelo t rem de 7 horas e 20 minutos 
da manha, seguem hoje para Santos, 
em visita ás obras da construcçao do 
cács de Santos, vár ios a lumnos do .'Io 

anno do curso de engeni>eiros civis 
da Kscola Polytechnica. 

A turma de alumnos será acompa-
nhada |>e!o sr. dr. Fonseca Rodrigues, 
lente da cadeira de Navegação e 

Portos. 

Regressou hontem, pela manha, de 
Santos, o sr. dr . Cardoso de A lme ida , 
secretario do Interior e Justiça. 

Por o rdem do sr. secretario do In-
terior e Justiça, vao ser inspeccinadas 
as casas de misericórdia d ; Ta tuhy e 
Mogy-mir f rn e oS albergues nocturnos 
desta capitai . 

A ' Fazenda . f o ram requisitados pela 
Secretaria do Interior e Jtlstfca: 

bnlrega: d e ao dlreet í jr do 
Diário õíficiat. 

Pagamentos: de .101, a JosP Lu i z de 
Faria: de Taucrcdo Le i l e do 
Amara l C^uttüiio. 

O Thesouro vai pagar ao sr. 
Alberto Kuhiuniami, árequis ição da S e -
crelarla da Agricultura. 

NAo obstanU' haver acto mais posi-
t ivo a respeito, em andamento na 
Secretaria da Agricultura, foi de fer ido 
o requerimento do engenheiro-chefc do 
i " districlo agronomico (Constante A l -
fouso Coelho, pedindo licença para 
rtermular o seu cargo com o do2° dis-
tricto. 

Foram crcadas duas brigadas dc in-
fantaria e uma de caval laria de guar-
das naeionaes, na comarca de S. J o i o 
da Móa Vista, neste Jv-fado. 

A's repartições dependej-1 d< 
nisterio da Fazenda, o ministro 
pasla expediu a seguinte circulai 

«Suscitando-se duvhhu» sobre ; 
leil igene a do § '.V d o arl. i ' ' do 
Icg is latho n. 1.178, de 1«» de jai 
do corrente anno, declaro aos srs. 
fes das reparliçfws subordinadas ,i 
Mitiislerlo (Mie ün attrlbuic.ões d' 
curadores flscaPs, cujas funeçõe-
ram C s t ; i l c i e c i d a p e l o citado decr 
sA » que se acham descrimina 
nos i " a H'' do art. .'i'5 do deci 
n. H/0, <!c 22 de novembro de i í 
com as modificações resultantes 
sv-terna político* em vigor, cüben 
lhev mais : 

I "— Promover : 
« i os proeí--•>'• > d* incorporação de 

bens aos proprios naci /naes íinsiruc-
«õps do CoMb-i r io-o dc 10 «h abril de 
IH.il, art. 20, - ' (ili.i-o: u. e ait-. 
'Xi e :\\>. 

b> os de arrematai.-So de objeetos de-
positados nos cofre- uacionaes (lei n. 
•12H, de 17 dc s"tenibro de |s:,j, ; , i t . 
I I , Ü l«i, e decret i n. 2.HV», de 10 de 
março de |h'.ih, sol. 10;: 

c) "os de espiM-ialísacSo da hvpotlieea 
legal dos e\..< lore. Ia. F\r/.r-:J«1; fe«|c-
ral (decreto n. d " 2 <!e maio de 
IH'.»0, art. 1 :t t. ü 2 ' e arl. l i l ) ; 

d ) os que versarem ^obre proprios 
riacionaes o terrenos de marinha (de-
creto n. í.H).'i. de 22 de fevere iro de 
18«8, art .'»"). 

2" OHiciar nas habilitações e ju-ti-
íicaçóes |.;ira haver rncio soldo, pen-
são." mono pio, ordenado,e outra- que 
tenham d - cr proce .id »% no Jui/.o 
federal par;; pr -duzir efTeilo nas re-
partições d» F,i/enda < ui-trucçõe> do 
Contêlicio^o d'- lo dc ..In il de lH.'il. 
arl. 21'», 2' dlnini. n>. 1 < 2, e arl-, 
28 e 2'Ji.» 

Foi exoner.nlo, a pedido, d-- !•• .{•• 
da c^ideir.i de i ir i lez, da l-Nc ' Nor-
mal, o d r . Henrique de l . a r r : 

Alh-ndejido que lhe represento i 
o in>peclor de Ksl radas de Ferro e 
Navegação, o sr. secretario da Agr i -
cultura resolveu wpprov*ar a taheila 
soiire OS (ireeos para a i l lumil iaçao 
festiVii da fachada dos 'ed i f i c ios públi-
cos, organizada de acc/>rdo com .t-. 
exper iências feitas píir aquella Inspee-
toria (Companhia de Caz, e a v igo-
rar para o serviço cfTectuado a par-
tir de I ' de abril do corrente anno. 

L m companhia do sr. dr. Luiz Pe-
reira Barre l lo , o sr. dr. e},erp de p'»-
licia v i - i lou, contem, peja manha, o 
Instituto Disciplinar. 

ri sr. dr. Barrello, lendo - ido apre-
sentado a<> chefe dc euUura do Insti-
tuto, [>romctleu dhe, a o re| ira r-se. mu-
das de varias plantas d. -na proprie-
dade agrícola em 1'iritul 

0 .sr. dr . Pedro Augu lo Borgc-, 
presidente do Kslado do Ceara, tran>-
mittiu hontem um telegramm-i ao sr. 
dr. Jorge Tihiriça. presidente «Io K--
lado, coiii inunicando-lhe que a a.- sem-
bléa legislali\a dat|uelle Kslado reco-
ilieceu presidente eleito do novo pe-

r íodo go%'ernaniental o senador Anto-
nio "Pinto Nogueira Aceioly, e vice-
presidente-, os ilepuhulos Ji.Tio Lopes 
Ferreira Filho, cor-Jiel \aldpmiro 
Moreira, e coronel Beusaiio Cícero 
A lexandr ino . 

(> sr. dr. presidente «Io I M a d o e\-
pfidiil um leley/afnma ao governo i lo 
do O a r a agradecendo commufi ica-
cao. 

P Z L O 2 3 T A D 0 

As rrcrhes promovidas pelo mesmo 
club, com o mesmo l im, ánaugnraivse-
Ao hoje, á noite, nos respectivos >.,-
lões. 

Ainda a Tribuna noticia: 
«Sabemos oue o povo (h' S. Vicenle 

por intermédio da respectiva Carmo I 
Municipal, env iará uma representação 
ao Senado esladoal, c o n ü a as nioiíi/i. 
cações apirseri ladas no pro jee lo dc 
forma constitucional do !Ísta<io pe lo 
dr. I lerculano de FreíUis. 

Kssa representação v isará de p r e f e -
rencia o ponto referente aos cargos de 
presidente e v ice-presldenlc, os qi:. 
pelo referido projecto, podem .ser e\e i -
cidos por extruir je iros nattiralisad' • 
residentes no Estado durante ... #••..» 
annos nntnrfnr' 

S a n t o s 

Km data de 21 . 
Lemos n.i Tnliurui: 
«Para fazer uso dos l anhos dc mar. 

im dias que <> sr. Joaquim llUarte da 
Si lva esta com sua esposa e filhos m o -
rando em Sao Vicente. 

Como de costume, hontem, ás ho-
ras da manha, dirigiu-se a família pa-
ra a praia. 

D sr. Joaquim Si lsa , logo que per-
cebeu (pie o mar esta\a embravec ido , 
reeommeridou «pie não se aiastassem 
muito . 

Assim f izeram, não de ixando que a 
agua lhes passasse da cintura. 

E assim estavam, quando uma onda 
subjugou o menino Jorge, sem que 
houvesse tempo para l ivrar-se da onda 
que o arrastava. 

Foi então que entre a famí l ia Silva 
se estabeleceu justif icada confusão. 

Na praia aclia\am-se muitas pessoas, 
que , ouv indo gritos de soccorro, co r -
r i am sem saber o qu • fazer. 

O triste facto qu ^ estava j a t a n -
do foi l evado ao conhecimento do sr. 
José Ignacio da ( i lor ia, pae da exma . 
sra. d. Josephlui da ( i loria Duarle, 
esposa do sr. Joaquim Huarte Silva, 
ipie lambem eslava em perigo de vida. i 

(I sr. ( i lor ia correu logo | ara a 
praia, trazendo cornsigo o sr. Augus-
to Pugnahji i l , um do- melhores nada-
dores que residem na vizinha cidade. 

Enfrentando todo o perigo, o sr. 
Pugnaloni tirou as v e d e s e jogou-se 
ao mar. 

Passado^ momentos, as vir ti mas viam 
a seu lado aquelie destemido salva-
dor , que, com o ÍWJXÍIÍO de João Pe-
reira, que remava uma canoa, conse-
guiu salvar-se. 

(Juaíido chegaram a terra, estavam 
desfal lecidos. 

Immediatameiite lhes foram presta-
dos soccorros médicos. 

A famí l ia Joaquim Silva, que ficou 
muito maltratada, foi pelo grande nu-
mero de banhistas, que alli se acha-
va, levada para sua residência, á rua 
Jacob Kmmericl i , onde ficou em tra-
tamento.» 

—Krn reunião de hontem, resolveu 
a directoria provisoria da Sorirdade 
lt'>-fuiliroi, H/nefirente Lyrn hilcrmirio-
nal , dar posse directoria definit iva, 
no dia 2 de julho próx imo , no edif ício 
do Centro llespanhol, genti lmente ce-
d ido por sua directoria. 

A o que sabemos, essa posse será 
abri lhantada com u m programma-fet f -
t ival, cuja escolha e organisaç lo cabe, 
pelos estudos, ao corpo das sócias I* m-
Feitoras. 

Do 1° grupo dessas sócias, incumbi-
do, portanto, da orí iaaisaçao da festa 
inaugurai, fazem parte as senhoritas 
Zenu y Kaposo, Ida lia Veiga, Af fonsina 
Proost, Nazareth Tonr inho e CeorgeUi 
Proost. 

— O secando e u l t imo bando prpea-
torio, real isado no domingo ult imo, 
pr»>movldo pelo Ci tb do 1 Fm num, em 
{ «De l i c i o dos f lagcllados pela sêcra do 
norte e do Asylo fie Orphams, renérn 
2o7|8tiü e m 10 s L i i l i i i ^ 

v.i.iupiiias descobriu. O prime 
c barbaro e inaf iançável. 

—Honlem, ã noite, o i enenle Ale-
xandre Ferreira H n l o , residente em 
Melioueas, frii vict ima d(í um desastre. 

Kstaiido a l idar com u m a garrucha, 
aconteceu a arrua disparar, indo a. 
bala alojar-sc-lbe na perna esquerda. 

- Donativos recebidos pejo dr . Ân-
gelo Simões, thesoureiro da Com mis-
são Permanente do Imtitulo l.'aa(ru , 
npsla cidade, e rcmeltidos ao dr. pre-
sidenlc do IntiiiJulo em S. Paulo, con-
forme balanceie apre-entado : a sub-
commissão da Compaub í i Paulista, 
li-lfOOO; a suIi-commLssao niedico-
pharniaceutica, WK>$Õ00; a consuii—ão 
do cí/nimprcio, 2:.

f

;2.ífXiO; a snb-com-
missáo dos estabelecimentos de ius-
truceão publica, i2.*í$(í?V); a sub-
coinmissãfí da Companhia Mogvana, 
2:OM*:ÍINI: a Camara Municipal de 
C unpinas. 2:000$. Total , 7:7(>7^50o. 

F r a u o A 
Km data dc 19: 
Pelo rápido de hontem, seguiu para 

S. Paulo o coronel Francisco Martins 
F* rreira Costa. 

—tlenri i fue Thul , morador a rua 
( ionçahes |>ias, desla c idade, que ixou-
se ao delegado de policia de que, no 
dia 17 do corrente, loi sua casa ar-
rombada por gatunos, que lhe rouba-
ram div»T>as jóias e a quantia de 
2a?'M». cm notas. 

Foi feito o respectivo auto dc corpo 
de del icio e aberto o competente in-
quérito. 

•-Completou honlem um anno de 
e\isieiieja o interessante Adalg iso. fi-
lho do sr. Sergino de Ol ive ira e Sousa. 

—Ksiá nesla cidade o sr. Antonio 
de Oliveira Sousa, uegocianUí em P e -
dregulhí» e i rmão do sr. Sergino de 
Oliveira c Sousa, aqui residente. 

—Completa amanha mais u m anno 
d " existência o sr. Fraiw-isci l laparei . 
csiunado moço residente nesta cidatl-

D e s e a l v a d o 

Km data de 10 : 
Foi barbaramente assassinado, na. 

madrugada de t:{ do corrente, o ita-
liano Armando Natalini, m o í a d o r nesi•> 
cidade. (I auetor d/> cr ime, que sf 
chama Januário Klias d e CaÇüargo, 
dep(us de ler ido á casa da v í e j ima , 
onde tornou urna chicara d e c a f e , p \ i -
giu qu p fosse repetida a dõse, e n r ,o 
tcriílo sido attendUo, sacou de uma 
faca, e cravou-as certeiramente no co-
ração de Armando sem lhe dar temp > 
par« defender-se. 

o assassino foi preso e recolhido 
cadeia desta cidade. 

— F " i proferida sentença no proces-
so crime instaurado contra os «rs. 
capitão Jayme Ribeiro c alteres .loão 
Kvau/cli-ta Soares, por ofTensas phy-
sieas na pessoa do professor Paulo 
Mevilaeqiia, pronunciando o spgwndo 
como incurso nas penas do art. 
do ( odigo Penal c desprouunciando o 
primeiro. 

o pronunciado recorreu desta deci-
são para o Tribunal de Justiça do Ks-
1 d< . 

Suicidou-se no dia 14 do corrente 
<i ilalian(> João Barra, adJÍlinistradoi-
da fazenda do sr. capitão l oâo Tobias. 

O infeliz, scnt indo-scdesgosíoso (La 
vida, conforme declaraçãoescrrpüique 
deixou, resolveu pôr termo á exis-
tência desfechando um üro de,carabi-
na por baixo do queixo. 

—O movimento da ageucia do cor-
reio desta cidade, durante o mez de 
maio ultimo, foi o seguinte . 
Venda de sellos, impostos e 

montepio ".)*»í)$7fi() 
Dinheiro cm deposito :i:7!i{5$8'><» 
Saldo do mez i n t e r i o r . . . . i/.iOO&Mí 

S o m m a . . . * » : > 
Ue.sfiCsa - Venci ruenUjs dos 

empregados durante o 
8004OIJ.I 

Dinheiro em dcfiosilo 
Movimentos de f u n d o s . . . . i:.'i(»^.>(JO 
Dinheiro recolhido ao T h e -

uro 788*il.'i 

Somma. . . 6:(KI.">$()C-*» 
—O dr. Amar.cio Penteado, presi-

dente da com missão municipal de 
agricultora, dir igiu uma circular aos 
lavradores deste inunicipfo conv idando 
os (pie desejarem iniciar a rendosa 
cultura do algodoeiro a se dir ig irem 
aquella comr issao, afim d(; lhes serem 
fornecidas as sementes que o g ove rno 
do Kslado mandou destribuir. 

—Sob a presidencla do sr. capitão 
Francisco Augusto de Barros, reuniu-
se a Camara Munic ipal ,em se.ssSo or-
«iinaria, ü « j dia t(> do corrente. 

- Ksf ivpram. ha dias, nesta cidade i 
srs. ma jo r Francisco de Camargo Aui Pfi 
p capi t io Floient ino Kanr^hiay. mem-
bros da Camara Municipal de Anua» 
polis. 

A r a r a -

Km data dp IM : 
Os presos recolhidos á cadeia («jesta 

cidade tentaram 1 ordem uma evasft<jf 

o que nâo conseguiram, graças á ac-
tividade com que procedeu ó de legado 
de poliria. Os presos tratavam dC^jer-
furar o muro lateral das pr i sões quan-
do, por um feliz acaso, o de legado de 
policia descobriu o trabalho e impe-
diu a sua continuação. 

-A Camara Municipal desla c idade 
f irmou contrato com o engenheiro Joa<* 
Duarte Júnior para o serviço de abas-
tecimento d 'agua. 

-Começaram no dia 10 do corrente 
as férias ' le inverno do Instituto Fei-
tosa, as quaes terminarão no dia 5W 
do corrente. 

— N o Posto Metereolosico de«tfa eMa-
dp, o thprmometro mareou, em a ma-
nha de 17 do corrente, o mín imo de 2 
(Trair; aba ixo de zero. E m alguns pon-
tos baixos deste município,cahiu for te 
geada. 

Y t ú 
Em d» ln de 4 » : 
AHÜUTI-*IIM»» riliuir 0% i.rs. UM*» 

M p Al/redo Itaufr, o p r i r o . l r » 
« t i i d a n l c d » R ^ c t » Normal , <• o 
^uriílo da Kan jWndr de OirrtlK 

—Spjuh i hon lna parm Kmtus • IT . 
Ü i o y i i f - Caslaolto. 



Èitu, d e d i c a d a ! » aiiulstn de phar-

iler-

• d c l 

•̂ -Chegou hoje a exma. sra. d 
mlnla Perez. 

—Complc la hoje mal » uni atino de 
ttlatcncla i> j ove i l Luiz Pires Guima-
rães, auxi l iar do Mensageiro. 

— C o m o numero 774, entrou no de-
e lmo segundo anno de existcncia o 
Jornal local ('.idade de Ytii. 

O r a g n n ç n 
Em data de 19: "-afl 

Regressou dp Piracicaba, para onde 
linha seguido, lia dias, em companhia 
de sua cxnui. sra., o sr. l leulo Plçar-
ra, abastado fazei dclro dcsle muni-
cípio. 

—Knlrnm an ianh j os Wrlns escola-
res do Inverno. 

— O sr. coronel Amér ico MarzagSo, 
residente em Jaguary, Minas, olterc-
c.cik A liilillotheea dó Club Lilterario 
arara c idade .a Historia Universal de 
J, Wel ier , e m 3 volumes. 

—Aprts I j n g o solTrlmento, causado 
pela moléstia cruel iiue a v le l lmou, 
lal leceu, na quinta-feira, a senhorlla 
l l lta Stockler, lillm do sr. Adolp l io 
Slocklei ', riincclonarlo municipal. 

—Já regressou da capilal , onde es-
teve alguns dias, o advogado Vicente 
Guilherme. 

- A c h a - s e nesta cidade, em gozo de 
fer ias,o estudante normalls la sr. Joilo 
l laptlsla de To ledo Leme. 

—Deu-se, honlem, o enlace matri-
monia l do sr. Ellseu Marcondes Hihas, 
com a senhorl la Anua Marcondes de 
Escoltar Rllias, dilecla tilha do nosso 
amigo capllüo Manoel Escohar. 

—Paru a capital seguiu, acompanha-
do de sua e x m a . famíl ia, o tenente 
TheOphllo l.opes da Si lva, digno e 11-
lustrado professor, em exercício, na 
cadeira do bairro de Araras, deste 
município. 

—Amanl iS , deve reunir-se a Câmara 
Municipal, em sessilo ori l lnaria. 

— f o r a m abatidos no matadouro 
municipal, de t o a 17 deste mcz, 11 

• í ezes e suínos, para o consumo dá 
populaçüo. 

I l o u s C o r r e i o s 

Em dala de 10 : 
A Trilnna. folha local, reclama da 

policia contra os continuo» furtos que 
üe dito aqui . 

—Regressou de S. 1'aulo dos Agu-
dos o juiz de Direito du comarca, ilr. 
i 'aula e Si lva. 

—EsiiX nesta cidade o sr. ma jor Mar-
tiuiauo José Soares, col lcclor de T a -
tuliy. 

—Va i transferir sua residcncia para 
esla cidade o padre Francisco Xav i e r ' 
Costabile, v i gár io da parochia. 

— T i v e r a m grande animação a .' u-
feslejos do Santo Antônio. 

S J o ã o da l i da V i s t a 
E m data d e 1» : 
Consta ipie o juiz de Direito da co-

marca vai convocar uma rcnuillo para 
os advogados e mais pessrtas do ròro. 
al im de serem discutidas medidas iv 
latlvas ao bom andamento das ipies-
tfles forenses. 

—Part iu para Japaratuha, Serg ipe,o 
sr. Drito Travassos, c irurgião dentista 
aqui residente. 

—Va i trabalhar nesta c idade a com-
panhia de cavall inl ios de que süo di-
rectores os srs. Clementino de Castro 
c Luiz Sampaio. 

—Noticia a Cidade de S. Joilo: 
«Domingo passado, às tt horas da 

manhit, mais ou menos, soube-se ler 
dcsappurecido, inleraanilo-.se nas mat-
tas da fazenda das Areias, a dons k i -
lometros desta cidade, o sr. ma jor Jo-
sé Amér ico do Amaral Pinto, que aqui 
se achava, ha cerca de um mcz, em 
tratamento de sua saúde. 

(J sr. José Dias de Ilarros, de-
legado de policia, recebendo fominu-

'nlcaçao do facto, destacou algumas 
praças cm procura daquel le cidadão, 
cmpenhaiido-se lambem néssa di l igen-
cia pessrtas da família e alguns ami-
gos. 

•Só depois das I I horas do dia, foi 
encontrado e remov ido para a casa de 
sua residência, na vi l la Conrndo, o ea -
daver daquelle cidadão. 

A Idéa de suicídio, ipie afinal l e va -
ra a elTelto, ha multo a havia precon-
cebido o ma jo r José Amér ico , sendo 
eerto uue, nos últimos dias da sema-
na. todos os seus actos reve lavam de-
cidida resolução de pôr termo á ex i s -
tência, pois se havia convencido de 
que, doertle lia muilo lempo, e sem 
esperança de restabelecimento, estava 
impondo á distineta família saeriflclos 
e solfr imcntos inuieis. 

0 farto causou grande eonslt-rnação 
nesla cidade, onde o l inado contava 
numerosas amigos. • 

—Contratou casamento com a scnlio-
rlta Elisa iie Andrade o d' ' . Gabriel 
Pio, meilií 'o aqui residente. 

auxi l lares e pes 
havendo foguelorio, srtal da Estrada, 

musica e lieWdas, 
—Acha-so nesta cidade o sr. capltüo 

Maurlllo Vacrlmon. 
—Kncerroti-se tiontem a sessão d o 

Jury dfsta comarca. 
C i n i t n é * 

Em data de 12: 
Deve rcunlr-sc amanha, na sala das 

sessítes do Jury, a junta de apuração 
parcial, sob a ' presidencia do dr. juiz 
i le Direito, nfim de, eonfririne de-
termina a lei eleitoral, fazer a apu 
ração da eleição de li vagas de se-
nadores, que "se procedeu neste mu-
nicípio no dia i do corrente. 

—Seguiu, no dia (i do corrente, pelo 
vapor Iludi, com destino i capital, o 
sr. M. Pio Correia. 

—Nas eleições que so reallsaram 
neste município para preenchimento 
de Ires vagas de senadores ao Con-
gresso do Estado, foram votados os 
candidatos apresentados pela Comniis-
são Central, tendo cada um dclles ob-
tido 2US votos. 

—Com a avançada cdade de 90 an-
nos, falleceu, nesta cidade, no ama 
nhccor do dia >.) do corrente, e sepul-
tou-se no mesmo dia, ás t> noras da 
tarde, a exma. sra. d. Anlonia Lou-
renca, avó do sr. Isaac II. da Silva. 

—Festejou, no dia (i do corrente, o 
seu anniversarlo i ialalieio, a sra. il. 
Anlonia Fraga, esposa do sr. Antonio 
Fraga. 

A v a r ó 

Em dala de 18: 
No dia -20 do corrente, serão sorlea-

dos os jurados que l.hn de tomar par-
lo na il" sessão periódica do Jury des-
la comarca. 

Attendendo ao grande numero de 
processos que serão suhmettidos a jul-
gamento, o dr. juiz de Direi lo preten-
de convocar o Jury com a necessaria 
antccedcucla, de fònua a haver tempo 
de serem notificadas as testemunhas 
de Iodos os processos já preparados. 

—Escrevem de S. Pedro do Turvo 
ao Correio do Serlilo dizendo que o 
sentenciado Pedro Francisco do Nasci-
mento, se acha recolhido á cadeia pu-
blica daquella localidade ha quasldous 
annos, e que, pelo facto de ser multo 
pobre, não lhe tem sido fornecida ali-
mentação, desde 1 de novembro ! Ac-
rreseenla a nolicia que a imporlancia 
fornecida pelo governo do Estado para 
alimentação dos presos pobres daquel-
la cadela, não ob.stanle ler sido reli-
rada da collecloria de Santa Cruz do 
ítio Panlo, em nada tem aproveitado 

presos pobres aos quaes «i de » t i -
I nada. 
j —A- liaia s- . ei l ide os srs. l e -
' I ca le J. F. I. I uiará • Itarliosa, resi-
| "leiile em S. Jos> da lti'ra Vista; coro-

n-I Edmundo Tircneli, ma jor l . indul-
plio .Muul<'h'o, residentes em llnpeti-
i i lnga. 

—Al im de Iralar de inleres.-es da 
lavoura ilesl* município, acha-se nesta 
c idade o dr. l . ' 'opô!dido de Meira An-
g u l e . i e I ie • »»...»«,—r«»if. 

i sanln i r a i <lu-s 1 'u lmo i rns 
Em (laia. de 19: 
Foram mnllo i 

tias as ledas rcalisadi 
no dia I ! ilo convu lc 
Santo AiiImií-». 

Também ii.i fazenda Sanla Maria, dl 
propriedade da exma 

ilas e anima-
oe.-tla cidade, 

em honra de 

baroueza 
(lia i:i, 
a á glo-

Jnl i i i 

Em dala de 1S : 
l is aluinlios e professores do Grupo 

Escolar de.sta cidade, festejando o I o 

aunlversarlo da fundação desle, lize-
ram honlem uniü passcala pelas ruas, 
com o cslatidarte do Grupo, acom-
panhados pela banda de musica .Car-
los Gomes- . 

Foram saudados, duranle o Irajeclo, 
n Camara Municipal, o Diário tio .Uihit, 
o dr. Mario Paliim, o Correio ilo Jatni, 
e os d rs. p romotor publico e juiz de 
Direito da comarca. 

—Hégressaram honlem de Caxamhú 
os srs. tenente Antonio \a rdy e An-
tônio Rodr igues da Costa Hapí. 

— P a r a Áraraquara, onde reside, 
regressou honlem o sr. Josr l lochano. 
que aqui esteve alguns dias. 

—Deve seguir hoje para essa capi 
tal a exma . sra. d. Anna Clandlna d: 
Cosia Carvalho, professora desla ei 
dade. 

Para Caçapava, ilcvc seguir hoje i 
professora da í * cadeira d e d a cidade 
d. Maria da Costa Carvalho. 

l Ü l i e i r J i a I t s t n i t o 

Em dala de 19: 
Por iniciat iva de importante f irma 

commerr ia l , de\e, ao (|ue parece, 
fundar-se brevemenle nesta locnlldadi' 
um syndicalo agrícola, que, além de 
outras vantagens, procurara vender 
d irec lamenle o café nos diversos mer-
cados consumidores. 

Essa idéa tem encontrado aqui gran-
de enthusiasmo. 

—Deve reaiisar-se, siibbado próx imo, 
o casamento da senhorlla Marlana 
de L ima com o sr. Jose Franciseo de 
L ima . 

— E m Torr inha , no dia i õ do eor-
rente, deve el fecluar-se o casamento 
da senhorita Clodomlra Torres com 
o sr. An lon io Pedroso. 

— E m Dourado, na fazenda d » sr 
Ellsiarlo Sampaio, suicidou-se o indi-
v iduo*João de tal. Italiano, enforcan 
d o - e em uma arvore . 

—Chegou aqui o pailre Miguel Mar-
condes de A raú jo , ha pouco nomeado 
Tigar lo desta parochia. 

— F e z annos, terça-feira ul l ima, 
menina Diva, graciosa lilhíuha du 
J. Guimarães. 

I t i o C l a r a 

E m data de 19: 
Cl cga Hoje a esta c idade um tenm 

Io Sfinrl Chib Urntense, que vem dls-
Jwlar um malch eoiu outro do Sjiorl 
C!u'i tUmramj. 

( I j ogo começará ás I|á horas da 
t i r d e , em pontô, sp»do abri lhantado 
jiela corporação musical Vniilo dos . tr-
tistas. 

— O reqner imenlo que o sr. capitão 
Carlos Cruz, concessionário da réde 
telephonlca desta cidade, dirigiu 
sr. secretario da Agricultura, pedindo 

Íir ivi legio por v ln t - annos para pro-
ongamcnlo da r ferida rede nos mu-

nlc l jdos de Araras , L imeira e Anna-
nolls, le\e u seguinte despacho : — . A ' 
laspectoria d e Estradas de Ferro e 
Navegação . » 

L o r e n a 
Em dala de : 
Para 11 ramal férreo de Lorenn nos 

CamiHís chegou, ha dias, mais uma 
locomot iva , da büola estreita, a de n. 
I I . 

Qaando c i to correu pela primeira 
Tez sobre o s tr i lhos da nova estrada, 

o chefe da comniissi lo ronst inctoro da 

. "oni 
de Japy, loi muito feslejado 
consagrado pela egre ja 
ria de Santo Anlonio . 

—Acha-se nesla eida-le o sr. ma jo r 
Júlio Garcia, reiuesenlanle da impor-
tante llrma Jl. D. Illihllaeds, ilevsa ca-
pilal. 

—Seguiram para São Roque os esli-
mados professores Carlos d.-i Itoelia Si-
queira e Alarlco Júlio de Siqueira. 

P i r a c i c a b a 
Em dala de li): 
Itealisa-se hoje, às horas da larde. 

na séde da Sociedade lleiiefireule Ope-
raria, uma reunião de diversos ope-
rários para o lim de fundarem aqui 
uma Cooperativa que facil ite aos as-
sociados a. compra de gêneros alimen-
tícios ( j -oul ivs artigos i|e primeira ne-
cessidade. 

— A s férias d i Escola Agrícola pro-
longar-se-ão até o dia 10 d e ju lho pró-
x imo . 

—.\c!iain-s:' nesla cidade os srs. ca -
püão Pedro de \---is, re-iil- ule em 
Sanla Maria. Thcophi lo do Amaral 
Campos, ile lt !o das Pedra. , e prole 
>or Joaquim Teixe ira da Silva, de 
.Monle-.Moi-, 

Se o lempo permi l l i r , haverá l ioje 
bençam e riy.is n i egreja matriz, cm 
louvor do Siigi'ado tioraeão de Jesus. 

G ; ) g a | > a \ a 

Em dala de I o : 
i i revmo. padre Pedro Grn vina, v i -

gário desla parochia, que lia lempi 
se acha enfermo, foi operado lia pou-
cos dias, estando em coniileões Usou 
je iras e l ivre de perigo. 

—Deve estrear brevemenle no Ihea-
Iro de.ta cidade a companhia drama-
lica dirigida pelos aelore> Ar lh i i r Aze-
vedo e Pedro Si lva. 

— A ' requisição do delegado ile po-
licia de Taubalé. foi preso, nesta cida-
de o indivíduo .lo>ó de Giies. accusado 
ile ler eommel l i i lo al i i l i ver -oscr imes 
ile, lurlo. 

• \ policia lem desenvolv ido grande 
ac l ív idade para a descoherla dos p n -
-.ailores de notas f.ilsas que, nesles ui-
l imos dia-, lém sido posla- cm circu-
lação nesla cidade. 

Duas iless.is notas foram remel l idas 
ao dr. chele de policia para a neces-
sária verilleação, visto a perrella se-
melhanea que tem com as notas |egl-
limas. 

—Acha-se de pa^-eio lie-la cidade o 
se. coronel Gustavo Sonewende, alms-
lailo a^ricnlloi- no munic íp io do Du-
quira. 

—Seguiu para a Europa, em via-
gem de recreio, o sr. Ma\ Itecker. Ir-
mão do sr. Paulo Decker, importante 
lazendelro cm Jambelro. 

II Poro, bem redigido periódico 
que >e puiilica nesla cidade, assim se 
refere ao ') Commereio de Sõu Paulo: 

• Começou permiiltir com I) Poro 
esle Milenle c apreciado d iár io que, 
>oh a proiicienle direccão menlai do 
nosso amigo e talentoso jornalista, dr. 
I .aerle de AssiimpcJo, se publica na 
capital do E-lado. 

Agrailecemlo ao collega a gentileza, 
aqui lhe evpomos os proteslos ile ri-
conhecimento e alTcchn-sa eslima do 
li poro. • 

Sjorocal:a 
Em dala ile 19; 
Diz o IJiitnzede .Xoreiiibro, folha lo-

cal, que, ile quinta para >e\la-fcira 
passada, cahiu sobre a c idade e s lis 
arredores fortíssima geada, tendo o 
thermomelro marcado em logar abri-
gado, a temperatura minlm i de um 
grau c 2 io iibaixo de zero. Diz 
mesma folha que lia mui los aiuios não 
se observa nesta zona esse phenome-
lio com tanta inten-idade. 

—Soli a pre-ldeneia do -r. dr. No 
gueira Marlias, reuniu-se a Caniar 
Municipal, lio dia 17 do corrente, en 
ses-ão oriiiuaria. 

,\a referida sessão foi uuanlmemen-
le approvada a sehninte inillcai- to do 
dr. Nogueira Mart ins: 

. Indico que a Câmara mande inse-
rir lia acla da sessão ile hoje um voto 
de profundo pesar pelo prematuro fii l-
leciniento do illnstrc paulista, dr. A l -
fredo Guciles.que, durante sua a i lmi-
nislracão, na Pasta da Agricultura, 
inolvidavels .serviços prestou á ' lira 
de saneamento desta cidade. 

Proponho mais que, desla homena-
gem a memória do fliustre extinclo, 
se faca setente a sua exema. famí l ia . ' 

— E m virtnde de unia disposição 
leslamenhiria do l inado capitão Joa-
Joaqulm Rodrigues da s i lve ira, se-

feita, no dia i de julho prov imo. 
em casa do <r. capitão AlTonso Ititiei-
ro , a distribuição de esmolas aos po-
bres recolhidos" e ás v iuvas pobres 
desta cidade. 

Para esse f im. serão distribuídos 
rtões, ale o dia do corrente. 

Acompanhado d e s. e xma . f amí -
lia. seguiu liontem para S. Roque o 
sr. ma jor Amaro Egyd lo de O lhe i ra , 
professor do grupo escolar desta c i -
lade . 

0 dr. Chlquinho é um moço multo 
sensato. Na próxima vaga, será o ran-
dlduto offlclal do governo a um logar 
de deputado. Presentemente, como 
lodo o deputado em gestação, não se 
occupa de cousa alguma. Espera ape-
nas. Eslá esperando, desde que nasceu 
Sua futura excellenclu coula quarenla 
e poucos annos. 

Eis as suas dlf ferentes opiniões so -
bre o laudo da Guyana. 

Verão, por cilas, que crtrte de depu 
lado eslá alll. 

Guando chegaram os primeiros lelc-
grammas. 

S. exc . Indignado: 
E ' Isto. Escolhem para arbitro um 

homem sem critério, o n d e já se viu 
dar a um rei da Itália a decisão de 
um negocio nosso. E logo rei da Ila-
lía I Porque não deram aquelle outro 
nue loi tão bom liara nós uo negocio 
do A m a p á » Aque l l e é que é r e i . . . 

De onde mesmo f Da S u é c i a ? . . . 
Não. Da Stilssa, p a r e c e - m e . . . 
E' Isso m e s m o . . . Hei da Sulssa. 

Porque não deram a ello I Um ho -
mem tão cr i ter ioso . , , 

* 
• • 

Quando chegaram ns minúcias do 
laudo, s. exc., no auge da indignação: 

— M o lambem, desaforoI Desaforo e 
pouca vergonha 1 l i m rei que não se 
preza ! Um rei comer como qualquer 
um de nús! Sim, que o rei da llalla 
comeu da Inglaterra. Não ha duvida. 
Onde j á se viu dar uniu sentença con-
tra o l l ras l l ! Só mesmo a dinheiro.. . 
Pobre do Nabucol Como deve estar 
damuado ! Fez uni I rakdhão daquel les 
em pura perda! Vai ver que o dialio 
do rei nem leu! Também elle, dc cer-
to, não salve bem jiurliigucz... 

l iontem, depois de publicada a con-
ferência do lllustrado dr. Orvi l le Dcrby. 

. exc . , rlsonho, a uni amigo: 
- V i u » (Juc i r iumpl io ! 111 kilome-

tros mais que a Inglaterra. 
—Mas, ainda assim, lenho as minhas 

duvidas. Aquelle telcgranima do Na-
liuco ao Rio Rranco c lão preciso... 

—Que telegramma I 
—Aque l l e em que elle considera o 

laudo um ntallogro. 
—Historias, historias... Não acredite 

nisso... O Nabueo lá entende dessas 
cousas de limites... Fique certo (lislo: 
litterato não presta p'ra liada. Só ser-
ve p 'ra fazer os taes versinhos, ve rs i -
nhos e nada mais. E ' uma gente mui-
lo ignorante, principalmente nessas 
questões de gcographius e mappas... 

P l S T O L 

C o n g r e s s o e s t a d o a l - A sessão do 
Senado foi presidida pelo sr. Pe ixoto 
Gomide, achando-se no recinto |:i srs 
senadores. 

o expediente constou do seguinte: 
representação da Camara Municipal de 
l lar iry conlra a projeclada suppressão 
daquel la comarca; idem, das auclori-
dades i le São João da Floresta, pedin-
do a anncxação daquella localidade á 
comarca de São Paulo dos Agudos; e, 
um conv i te da direcloria da Escola 
Pratica do Commereio, para que o Se-
nado s « faça representar nas festas es-
colares (|uc a||| se reallsaram honlem. 

Logo que o sr. 1" secretario termi-
nou a leitura do expediente, o sr. La-
cerda Franco, (pie antes havia tido 
longa confabitlação com o sr. conse-
lheiro Duarte de Azevedo, apresentou 
um requerimento pedindo a inversão 
(Ia ordem dos trabalhos, af im de que 
entrasse em 1" discussão, em primeiro 
logar, o projeclo que auetorisa o go-
verno a fazer a encampação da Estra-
da de Ferro Sorocahana, em vez de, 
seguindo a ordem do dia, cont inuara 
2a discussão da re forma judiciaria. 

Accelto e apoiado o requerimento, 
pediu a palavra o sr. Cesarlo bustos 
e declarou que não havia ainda estu-
dado a questão da Sorocahana e, por 
isso, não estava preparado para a dis-
cu -ião de assuinpto de tanta impor 
taucia, como realmente e o de que se 
trata. 

Em seguida, o sr. Díno llneno, se-
cundando o orador, pediu que a me-
sa solicitasse da comndssão de Fazen-
da umas lanlas explicações não conti-
das 110 projecto e certos esclarecimen-
tos indispensáveis para regular a dis-
cussão: .tanto mais quanio, disse o ora-
dor, havia diversas leis federais e es-
tadoaes relatUas ao-, contratos com a 
Sororabaiia e das disposições dessas 
leis não se poderia prescindir no de-
bate.. 

Ante- mesmo que a mcs i tivesse 
del iberado sobre as ponderações que 
aeab.ua de lazer o sr. Dino Itueno, 
pediu a palavra ti sr. Rodrigo Leite e 
solicitou que a commlssão de Fazenda 
informasse sobre o quanio seria dispen-
lido pelo m/Yorua para rcalisar a en-

campação da Sorocahana, islo para <jur 
o i l luslre sci iadorpude.se informar ao-
seus amigos e correligionários, que a 
esse re-pe i lo o inlerpel lavam, pois o 
Senado sabia que, quanto ao seu volo, 
era pela approvação do projecto. 

Coube ao sr. Lacerda Franco res-
ponder aos Ires oradores, e o fez cm 
longo discurso, expondo as razões que 
mot ivaram a deliberação do governo 
em pedir a auclorisação para realizar 
a encampação, repetiu os textos das 
leis ci ladas pe|o sr. Dino Rueno, e ter-
minou declarando que a importância 
da encampação será calculada pelo 
rendimento da Sorocahana, no ultimo 
qillni|iiennlo, ilcM-ndo a Iniporhuici» 
(h'ss;i operação ser paga em títulos da 
divida publica, ao l\po d Os cmpre- l i -
mos internos, isto é, em apólices do 
E- lado, io> juro de O '-.o. 

Seguiu-se com a palavra o sr. Si-
queira Campos, que fez o histórico dos 
tempos em que o trafego da Soroca-
baiia fazia eoncorrcncht . os carros dc i 

ás tropas e, amarrando a um i 
l e e x p i a r ã o o sr. M Ü O I Í H U U i|e\-

lilali, que -I lperinleinlri i os serviços ! 
daquella empresa, desancou-o sem ilo, 
nem piedade, at irando para cima des-
se senhor Mi'ncin!ia Ioda a respon-,i-
bil idade dos desmandos passailos <• ah-1 
das especulações que, secundo o lio- ' 
bre senaib-r, «e estão fazendo com a i 
demora da approvação do projeclo por 
parle do Senado paulista. 

Na expressão do sr. Siqueira Cam-
pos, o referido sr. Mnozin>ia llludiu 
de l.d fôrma a 1m*j,i f. do sr. Campos 
S.illes, ex-presidente da llcpulilira, que 
o obrigou a perder o la l iosoconcurso 

as íonas trafegadas por aquella 
férrea. , 

Suhineltldo a volos, foi o p r o j e t o 
approvndo em 1* dlscuslo. 

Em seguida, continuou a f » discus-
são do pro jec lo de reforma Judiciaria, 
orando o sr. Paulo Egydlo , que pro-
curou expl icar mais c laramente as 
razões em que sc buscou para apre-, 
sentar l iontem algumas emendas, o 
orador disserlou longamente e, depois 
de considerar o auclor do projeclo 
comd um notahllisshno romanlsta, fez 
unia prclecção puramente sobre Direi lo 
Romano, a l im de convencer o sr. 
Duarte de Azevedo de umes tantas 
cousas com as quites s. exc . não está 
dc nccórdo. 

Terminada a prclecção do sr. Paulo 
Egyd lo , loi encerrada a discussão c 
adiada a votação, por Já la l lar numero 
de senadores no recinto. 

Na Camara, foram lidos no expe-
diente os seguintes papeis :—pet lqão 
dos promotores públicos da capiiii l, 
solicitando a decretação da verba de 
20 eoulos para pagamento d e meias 
custas a que se julgam c o m direi to;— 
petição de Ernesto Vung e Eduardo 
l i rowue, solicitando licença para a 
conslrucçlto de uma estrada de ferro 
de Iguape a S. Vicente, passando por 
Suaiui i im, 1'erubybc e ConcelçSo de 
llanhaem. 

Os favores pedidos .são os seguintes: 
pr iv i leg io de zona por HO annos e ju-
ros de 7 °|„ sobre o capital de o. 100:000$ 
em que está orçada a conslrucção ; 
projeclo da coiuinlssão de Justiça con-
cedendo um mino de licença, em pro-
rogação, ao sr. Galdilio Amér i co lia 
Silva, proiessor do grupo escolar do 
Sul da Sé. 

Não havendo oradores inscrljitos, fo-
ram approvados sem debata e env ia-
dos á commissão de rcdacção os te-
guliUes pro jec tos : 

n. 11, deste anuo, declarando uüu 
toniar couhecinienlo do recurso inti r -
posto pelo vereador da Camara Mijnl-
cipal de Ilaplr.i , lleulo Josj de Ol ive i -
ra Rocha, contra o acto pelo qual a 
mesma Camara rejeitou unia indica 
ção do recorrente (discussão unlca); 

u, 12, dcsle anno, declarando mil||gi 
e sem ef le l lo a lei eleitoral do niual-
ciplo de Pirassiniunga, n. II, do 29 de 
outubro de 1'Hll (discussão unical. '. * 

Em r - discussão, foi l ambem a|i|(ro-
vado sem debate o projeclo n. t.">, dos 
le anno, creamlo. convcrleinlo e l ra i i s . 
ferindo escolas. 

A ' s 12 horas e :t'1 niimilo , foi levan-
tada a sessão, seguindo IILIIIIS sra 
deputados para o Senado, a f im de oti-
vireni a palavra do leader do governo 
llaquella ca-a do Congrcss ,. 

X 
t ni ollicial ile artilharia russo que 

foi aprisionado pelos japoi irzcs na re-
drada de Yalti eoniniuiiicoti a um 
correspondente da associação da im-
prensa de Nova -\ork (.s seguiules dn-
riosos detalhes : 

• Calil prisioneiro e ferido. A lesão 
era leve c não produzida por baljis, 
mas pelo choque de uma pedra pfd-
jeclada violentamente ao rebentar um 
seruimel dos inimigos. Estes condi 
rain-me a um acampamento em 
havia alguns ceutenares deeon ipa l r i o 
tas meus, L-inili -m aprisionados. Quan-
do cheguei, estavam comendo c u m e 
secea, arroz cozido com mante iga . e 
peixe salgado, servidos por dez ou do-
ze japonèz "s. Pogunlarani-nic se dele-
java comer, e respondi que preferiu 
que me tratassem o meu f c r lmenuv 
t.uraram-me rapidamente, o b r i g a i n » 
me a penuaiieccr em repouso duran-
I vs lo do dia e admlnlstiatldo-me 
alimentos bem condimcnta tos. 

No dia seguinte, ouvia-se ao longe 
ruído ile canhonclo. Perguntei se rc-
comcçar.i o o m l i a l e o responderam-
me qtie não: estavam exper lmenlandó 
novos canhões que acabavam de che-
gar. 

Permaneci seis ilias na ambulância. 
Ao amanhecer do selimo dia, soaram 
loques de c lar im e dlsseram-moigue 
cliegar.i o general Sarkossir. I.erarln 
á sua presença, p-rguulnu-li .e se tlUlia 
alguma reelaiiiiição a lazer. Respondi 
que eslava mui lo salisfello pe lo m (alo 
como era tratado. 0 general pergun-
tou-me então : r 

—Quer vo l tar para o seu palz c pa-
ra junto ile sua ialiiitiii ' 

- Dc certo, mas creio que seril "dll-
ficjl- respondi, por melo do interpre-
te. í-Aivir-me-fio, srin d u v i d a d a pa-
lavra de honra d " não t o r n a r a pegar 
cm armas conlra o Japãa nesta, guer-
ra. e não a durei, ainda que tsso me 
custa it vidn. 

Transmitl i i la a minha resposta no 
general, este sorriu-se. Era um ho-
mem pequeno, vestido de patino azul, 
s-'i;i outra insígnia da sua jerarchla 
senão dons lios de ouro na manga es-
querda. Falou com o interprete e esle 
disse-me ; — o chefe encarrega-me de 
lhe dizer (pie não se lhe ex ig i rá a Mia 
palavra de honra. Pode partir, se as-
sim o deseja. Conduzil-o-ão alé ao 
prov imo acampamento da Cruz Ver-
Ineiiia „ . , i „ -...lerlcano, donde, será 
rclnlegrado no ' eu exerr tm. i. 

o correspondente accrcscenta que o 
ollicial russo, maravi lhado com tanta 
generosidade, cumpr imentou-o gene-
ral, despediu-se dos enfermeiros e ein-
pregendeu ri seu camino lium carro que 
lhe oiferecerani. Quando clfegou á iim-
liulaucia norle-ainericaiia, o ofllcial ja-
ponèz que coinnialidava a escolta en-
Ircgou-fhe um giaiule ei ivojojyie anui-
rello para que o abrisse quando qui-
zesse. Abr iu-o logo o of f lc iaf e encon-
Iroii mu papel em que se detaihavaiii 
as cirruniMancias do seu áprisiona-
menio, os serviços que se lhe tinham 
prestado e o diagnostico «picdlco ih-
sua lesfio, já quiist curadfla No lim do 
papel, eslava impressa a Unia azul 
nina linha cm russo, que d i z i a : •lio-
rneiiagi III ao . alcnle . 

prefeito que em tempo foi de-lgnado 
o largo Municipal para collocaçlo da 
estatua. 

ti' de esperar queaauetor ldade mu 
Olclpal de f in i |iromptamei' 'è a petl 
ção do sr. dr. Papliac! ' 

X 
Enlre as estações de José Egyd lo e 

Lage, o Irem mlxto de Casa Branca 
apanhou unle-honiem, a tarde, um In-
div íduo iipparcntunilo ler 40 a i m o s d e 
cdade. 

O Infeliz llc(tu esmagado ua linha. 
Coniniunlcandu o desastre, o de le -

gado de Casa branca lelegraphou hon-
tem ao sr. dr. chefe de policia. 

d u z t 
<|Ã 

X 

bois c 
poste 

do dr. A l f redo Mala na pasla da V i a - ! 
cão e o não menos importante do sr ' 
Murtinho, na da Fazenda. 

O sr. Siqueira Campos, iuilll l isaiido ! 
de uma vez o sr. Mftvzinha, cujos de- 1 

feílos de ixou Iodos enumerados r> bem ' 
patentes, appellou para o Senado e 
para o patriotismo ile Iodos os srs, 
congressistas, pedindo qnc não retar-
dassem a approvação do projecto, pois 
da encampação da Sorocahana -o 
adv i rão urorci los e engrandecimcnlos 

M o n u m e n t o Jo . to M a n d e s — n -r. 
dr. Itiqiln e| Correia da Silva, llluslra-
do leiile da iio-sa Academia de Direi-
lo, dirigiu, na qual idade de pre-lileii-
ie da coiiimissAo po|iuliu| da estalua 
ao notável juriscousiilto paulista dr. 

[João Mendes de Mmeida, uma petição 
j io -r. prcfei lo iiiunícipal, no sentido 
de sei- approvado o plano do moiiii-
meiilo ao eminente brasileiro>e de -cr 
demarcado o logar delini l ivo cm que 
a c-l.-in.i ( leve -cr levantada, ti sr. dr. 
R.tphael Correia relefÚira nessa peti-
ção os serviços in-esladosjielo iIr. João 
Mendes de A ln ie id » íl ctftlsa do al io 
licioni-nio. de que fui uiu dos eslre ' 
mios paladinos. ^ 9 

A par do visconde do Blo Branco, o 
glorioso referendatario da lei de 2H de 
setembro de 1X79, ligura o dr. João 
Mendes de Almeida, (pie no lluarda 

CiHisliliieiiaial, 'Iia a dia, lévou o con-
curso do seu talento á discussão |..ii, 
lamentar em qde se delialia a liber-
dade dos lillios das escravas. 

Ao se.i verbo caloroso e enlhiisiasla 
á sua pertinaz conslancia, d e v e n >au-
sa do abolicionismo o 4 n l c i o do sen 
Irlumpho. Salientando esles serviços 
inesquecíveis, o sr. dr. Raphael Chr-

reía solicita do sr. prefeito municipal 
a necessaria permissão para Inaiiüti-
rar, em i n d e selembro prox ímo, a pr-o 
jectada estatua. 

0 presidente da r o m m M ã o popular 

X 
0 sr. major José Renhi ajudante de 

ordens da chella de policia, elfecluou 
tiontem, ao meio-dia, na rua do Se-
minário, a prisão douudaclo.-o gatuno 
Euiilio SacocCI, vulgarmente conheci-
do pela alcunha dc Caüerilo. 

X 
1,'m dos ulllmos navios que enlru-

rain em Antuérpia, procedeules do 
Congo, descarregou uma partida de 
borracha preparada por um processo 
novo, que ullruliiu u at lcnç lo dos en-
tendidos. 

Em Iodos os mercados do inundo e 
particularmente no de Anlueri i la, veri-
ilca-sc que a niulor par le dal iorracha 
apresenta uma pegajosidade mais ou 
menos pronunciada, que muilo preju-
dica a qual idade do jiroduclo. 

Multas empresas eongeneres, e não 
das menos imporlanles, à vlsla desse 
faclo, tomaram a iniciativa de enviar 
ao l la ixo e A l i o Congo uni produclo 
novo, cujo elfello é Imiiiiinlsar a lior-
racliu após a seccagein, durante a es-
tadia nos armazéns c durante o traus-
porle. 

As bolas ou eyl lni lros dc iiorraclia 
são cobertos de iilua camada desse 
produclo, que os Isola comple lamei i le 
do ar e impede a oxydação. 

Preparada por esse sysiema, a bor-
racha obleve um augiiicnto dç cércu 
de .'($, moeda brasileira, o kilo. 

Todos os q i i " negoce iamem liorracha 
acomptiiihain com fcnla a ullenção a 
serio de experiências feita- pelas mais 
Importantes Urinas eongueuses, sendo 
que o Estado Independente do Coligo 
loi dos primeiros a tomar parte nessa 
corrente industrial. 

X 
P o l i d o do oxtradicçJL? - I I sr. cav 

ltu j inl, i l ispivtor de polícia junto 
Icgação italiana, eoliléhincioii honlem 
com o M*. dr. Antonio de Godov, che-
fe de policia, sobre o pedido ( ie c\-
Iradicção do governo da llalla ao do 
Itrasil, para prisão do italiano Vicenzo 
llloss, que, ao que parece, f u g i u ^ h a 
pouco lempo de.sta capital, onde resi-
dia. 

Com o nome de Vicente llloss, foram 
á presos pela policia do Estado lir 

indivíduos, sem que fossem, poréh 
reconhecidos pelo insperlor da policia 
ilallawa, como sendo o cr iminoso pro -
curado. 

X 
A K m p n v a Fri^ori l im Paulista Ia rã 

hoje, n l Dolofiacia Fiscal, o deposito 
tio coutos <ic róis, o\infiilo por lei 
para poder iniciar as suas operações, 

iCslã resolvido que o capil I da em-
presa poderá elevar-.se até .p» mil coii-
to í de réis, caso isto >e torne i i rce; -

i s í r io . 

X 
Os joruaes .illemftes nnlicium 

lecimento de Franz Horicli, que os al-
iemães reclamam como o inventor dos 
cartões poslaes iltustrados. Nenhum 
cartfio postal appareceu ;intes de 18tU. 
0 primeiro cartfio postai íraucez pa-
rece ler sido puiilieado por oecasiílo 
da visita <io t<ar a Paris, em 1S!H». 
Acmi i tou-se durante mui lo t^mpo que 
se nHo poderia achar mesmo na Aile-
inanha, nenhum carlão postal anterior 
ao cartAo tUi i-Aposierto de .Nurenilterií 
em 181)2. Parece , poiV*m, que j:i erii 
1872 se haviam impresso cartfies pos-
taes a cores, deseniiados por Franz 
Uoriclv. As investigações Ji/era.n tam-
peni v i r á luz duas séries mais anti-
gas de cartô >s po>taes. 

Actualmente, e^inpui.i-setjne se con-
somem por anno 1>'X) milhões desses 
cartões posfaes. 

Os .aliem!les lançam no correio 200 
milhões delles', os írancczes HH) m i -
lhões, os suissos e austríacos r»'i m i -
lhões respectivamente, os italianos :io 
milhões, ao pa -so qii'- da Inglaterra 
apenas -acm uns 1.*» milhões. 

x 
Dos srs. Antonio Martins ã- C., es-

laiieiíTidos com alfaiataria e camisarla 
cm S. Manoel e Arnraquara, reccliemos 
um bonito cart!\o po>lal cm lornui de 
ventarola. 

X 
A julj íar pelas aHiriiiai õcs do côn-

sul pcral dos K.slados-t nidos em Mts-
cow , t» palz que ali- hoje tem produ-
z ido mais quantidade d " manteiga i'; 
a Hussla. A producçflo duplicou nos 
últimos dez annos. Os progressos fo-
ram principalmente consideráveis na 
Siheria, onde, na ul l ima década, se 
inslal laram 008 eslaiieleeimentos agrí-
cola < de m uilei^a, ou de quei jo, com 
todos os pctreciio.s e todos os apcrfel-
coj fmenlo- modernos, 

Segundo as mais recenles rí lal isl icns, 
existem actualmente no império russo 
ÍO.OOO.OIH) de vaccas, que produzem 
3o0 milhões de Kilos dc inanleiga e 
queijos por anno. 

A Al lemauha, cujo desenvolv imento 
í rico Ia ('• também muito citado, pos-

suo 8,.*i00.000 \aivas leiteiras, que pro-
duzem aniiuaimenle M U M toneladas 

' ' « V ^ V i n ^ f e , .. 
Europa do Norle- cofi lo jus lamenle lhe 
chamum, as sii.is i. i iki.UOO vaccas 
produzem IKI luilhões de Kílos, quatro 
quintos dos quaes silo exportados. 

Segundo uma estatística publicada 
pelo II irshoU: f'/ioiii:o//, orgfto d o Mi* 
nislerio das f inanças, a evportnçRo da 
manleÍLM rnssn subiu,em Kttil, âcérca 
de :í:i milhões ile kiios, do valor ap-
prov imado de i ( i luilhões ile rublos, 
ou srjíiin, cm inoeii.i brasileira, .Vl.iuu 
coi i lo- de reis. Junlaiido-se a essa cifra 
oito milhões de kilos. que cm Imito 
andou a exportacílo da manteiga lln-
lanilezu em IÍKI1, ohlenios io milhões 
de Kilos para a cxporlaçf io lotai da 
maiilciga russa. 

( Is oito mll l ióe d " Mio- de m. ulei 
um evporladi-s pela rtulaliilía em l!*i| 
atlingem o valor approximai lo de 12 
miliiões de francos, o (pie n-presenta 
o valor de tu) iiiilliões de francos nn 
exporliicüo lo f l da maiilei-j.i russa 110 
curso do referido anuo. 

Tr,.Ia-se, o que purecc. ile fulld. r 
uma socieif de de cxporlaçílo rnss.i 
; [m.i r|,i pe|o MiuMei-io da Agrici i l l 

de OllYvIm, que, lia dl«>, segulo 
par» aquella localidade, alim de pAr 
em deliondada uma quadrilha de ciga-
nos, a qual, nnqnclle município, pra-
tleou toda a sorle de depredafdes. 

Percorrendo os municípios vizinhos, 
o alteres Oliveira conseguiu apprchen-
der 12 animaes lurlados pelos c iga-
nos. 

Foram presos ainda os ciganos de 
nomes Marlano l.opes de Araújo, José 
(iaspar da Cunha, Amér ico José l 'c-
rclra e José Uenediclo, 

X 
R e c e i t a » u t e i » — A s arvores frucl l -

feras s.lo ás \ iv.es atacadas de um mal 
mie se maulfesta pelo amarel loclmonto 
das folhas. Para cnral-as e ai igmen-
lar-lhc.s a producçJo, procedo-sti do 
seguinte modo: 

Depois de haver cavado uuia super-
tlcle de terreno de eérca de 1 melro 
quadrado ao redor da arvore , cega-se 
com a s o l u ç o sepi lute: 

Sulfato de ferro pulverlsado . . I 
Sal marinho :t 
1'edru liumc 1 
Agita 81» 
Rega-se duas vezes 110 primeiro dia; 

uma só, no dia seguinte. 
Esta composição dá v i go r ás raízes 

s!is, deslnie as' que estSo coniple la-
nieule doentes e cura us que estilo 
menos atacadas. 

A rsjiecle de gangrena e as v e r ru -
gas que alacain as arvores frucll fcras 
curam-se do seguinte modo : corta-se a 
parle da casca atacada e esfrega-se lia 
chaga sal de azeda. Poc esle processo 
provlnem-se as moléstias a que eslílo 
sujeitas as arvores, principalmente nos 
jardins humldos. 

—lterelbi pura preparar iwriiriitrs .-
liatcni-so seis claras do ovos, a junla-
se uma mela libra de assucar, perfu-
mada com baunilha. Quando a neve 
eslá bem Urine, l ira-se ás eolhiTcs dc 
sòpa .que se col locam em papel bran-
co, dispondo as colheradivs a dlslan-
cia sulileleiile umas das outras. l ' o l -
ví lha-se assucar e. depois de se have -
rem collocado as folhas de papel em 
uma tábua, cose-se a fogo brando. 

Itctiram-sc depois do papel com 
precaução, molliando-se o pape l ; se os 
111 riir/iies est iverem multo adlierentes, 
achata-se o interior c o m o cabo de 
uma colhér. 

Feilo Isto, leva-se de novo ao fogo, 
tendo o cuidado de v i rar os iiieriiu.iues. 
Para scrx ir-se, enchcin-se-os iiieriiinues 
de erèinr reuniudo-os dons a dons. 

C H R O N I C A S O C I A L 

^ a n d o o , 
«obre multa—Stm, 

itfx no praxo do B dias; 
ta J0S0 Augusto Rareia, sobre multa 

Sim, executando as obras no prazo 
de OU dias; 

de Amaro Kvarlsto da Cunha, sobro 
mulla—Sim, conslrtilndo o passeio no 
prazo do 00 dias; 

de Hugo Tlilrss, sobre Imposto—Sim. 
construindo o passalo 110 prazo do DO 
dias; 

de Riiphuel I .ugamma, pedindo rc 
levaçílo de multa- Indeferido; 

dc Kralg .V Martins, pura concerto» 
1111111 hurrucllo; tllderlco Cuselll, iicdln-
do puru cimslrulr barracAo; dr . Ricar-
do llaplistu e Maxlnilalio Mnxhnllio, 
para construir muro; José Luciles!, Ma-
noel dos lieis 1'ililo da Rocha. Francisco 
Vigna e Miguel Mar/.o, pedindo uiipro-
vacilo de planta —A' Direcloria de t ilir us 
pura os dev idos llns. 

proles 

ANNIVERSARIOS 
Faz annos h o j e : 
A senhorlla Celeste Soare 

sora dc trabalhos c pintura 
h o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Ache-se nesla capital, cm gozo lie 
férias, o sr. Francisco i le Novaes Mon-
ção. professor da \iila de Campo Lar-
go de Sorocaba. 

—Hcgrcsa 11 do inferior i!o Es iadoo 
sr. Thcolonio de Lara Campos Júnior, 
importante cominissario ua praça do 
Saldos. 

C A S A M E N T O S 
Em oratorio particular, realisa-se 

hoje o casamento da gentil senhorita 
Leoiilina Mendes de A lme ida , dilecta 
lilli.1 do illustrudo lenle da Facillilaile 
• le Direilo, dr. Joilo Mendes Júnior, com 
o dr. Francisco Ferreira França, pro-
motor publico de Sanla Cruz das Pui-
lueiras. 

l ,.iraii\iuphar.lo o aelo, 110 religioso, 
drs. i lenjamii i Novaes e Humberto 

Pereira dos Seulos, e, 110 civ i l , o sdr 
Argemlro da Silveira e Luiz Coiiza; 
Mendes de Aluieii la. 

Aos iiniicnbvs au /iiraino-. tod. 
(le feliciilailes. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceruin : 
No Itío de Janeiro, os srs. 

l lorgcs do Coulo, Sever ino . 
Espirito Santo, .tos,- Itudrigue-
vedo, Jos.' Magalhles llaslos, 
Soares Lope- e a senhorila 
Le i l e lillimar/ies. 

Em Leopoli l ina. Minas, o sr. A n -
tônio Augusto de Almeida. 

TEEATEOS ETC. 

SFORT 
FOOT-HALI. 

Campeonato de Í90Í 
DKCIMO • m \Tian — Devia rnallsar-.se 

hoje o d iT lmo iihilrh do campeonalo 
enlre as associações Albhliea ilas Pal-
meiras e Maekenzie CoUege. Nilo sc 
reallsarâ, porém. I ) Maekenzie, de 
accôrdo com o Palmeiras, pediu â 
Kiija Paulista ile Foot-Hall que ndíasse 
o iiialrh pura outro dia, v isto como 
quasi todos os seus jogadores eslílo 
acluii lmenle fora desta capital. 

A l.iija, Juslamenle, a l lemleu-o e de-
signou o (lia ••!:! de ju lho p r o x í m o pu-
.111 a reallsaç.lo do malch. 

M O Y I M E N T O J Ü f l l C I A R I Q 

T r i b u n a l <lo Jus t i ça 
nisTii i i inç.to i i k A r r a s em i l '.11; 

j r .Mio uk i'.*H 
r.siauvÃn 1111. .maiujimís 

Ih curso crime 
N. IS13. Capital—1'urles, a Jnsllça e 

Ciiuseppe Anniinzlalo. Ao dr . Cunha 
Canto. 

AiipeltaçOes crime 
N. ;t()7i. Sorocaba-1 'ur les . a J11-II-

e Miguel Colo. A o dr. A lme ida e Sil-
va. 

X. :I077. Avaré —Parles, u Justiça e 
Anlonio Jcronynio de o l i v e i r a . Ao dr. 
('.unha Canto. 

N. ;t(l7.'i. Capital Parles, a Justiça e 
quim Gonçalves. 

Jos 'Rocha, nau penas d o a r t l g o 
do rererldo Codfgo. 

f ofííeia do Jury, carlorhdo etrrioia 
major liamos - 0 ar. juiz da 8» vota 
sustentou o seu despacho despronun-
ciando Ghiseppe Annunclnto e du ipm| 
recorreu o dr. I" promotor publico 
mandando remelter os autos ao Tri-
bunal de Justiça, o quo honlem s« 
fez. 

V I D A E S C O L A R 

Ao dr. Juve José Ji 
liaI Malhclros. 

l-jiihari/os 
N. :iH93. Ca j i l la l - Parle: 

sa A- C. e a Fazenda do 
dr. Camilo Sur.ilvu. 

X. ;w:ii. S. José do B h i t 
t i i i i l l iermilio Ferreira da Cosia e José 
Pedro i loi l i lgi ies. Ao dr. Delgado. 

N. : l lt i i . Campinas -Par les , A lula II .|<I 

l larra, lio-
Esludo. A o 

e iro Parles 

Pedro 

i luanlo 
Al* es. 

sorh 

Joaquim 
Alves do 
1 de Azc-

"I" holllaz 
Isaura 

Alem ,l,s. 
l-eliciii Cspeei, 
com o lim ile 
tomar par.i I'; 
manlcie. 
eolll'1 .1 llll 
r.imo da si 

. reiinlu-
110 me«i 

cstudir 1 

c.ida 
iugk 
geiro 

lia Si feri 
II p io 

e\p< 

" uma co| 
10 Mlnisti 
- uiedid.i-
indiistri 
• nlli se 
.1 o- a 1 
• um Io. 

r. e 110 

X 
Pela pol , 

lem mult.ul 
bicho. Os 
Co ( l l i ve 
lire.síillt 

III,I-
l ldividllos 
. . Itarll.-

de 110I11»' 

•ram ti-.11-
1 jogo do 
Fr.iiicls-

ro e Jo... 

Ha st 
C O o l i r 
llo (|e 

X 
lile excilai los pelus libacões al-
-. os iuili* iduo - dc nomes ,\hi-
Sons.i Siijueira. Cm-ljs Maria 

Fi ireira e Manoel F e i n z aggrcil ir. im. 
honlem, á noite, na rua do llippo-
i lconn, os coehniros Josi". Sonhatl c 
Domiu/os Aharsaiill. 

C irln- Maria F e m ira aggrediii Do-
iiiin/os. ferii ido-o ua mão ilireila. 

Foram presos os aggrc-sores. 

X 
policia do llraz. qn i\ou-se I1011-

b m o mendigo Pedro M.moel Torres 
de que, lendo pernoitado lium holel 
(Io largo da Eslaç io (Io Norle, furla 
lam-llic abi iUfiHm e depois o aír_'re-
líralil a sopapos. 

ti queixoso estava, de facto, fer ido 
no rosto c no br.ico esquerdo 

P o l y l l i e n m a - C o n c o r l o 
i.lunlrn despedidas l iouve, honlem, 

110 Poljilheama, dox diiettistas Criscuo-
de Clias-iuo, de Lyane e Ceck i 

d i hoinein ulluudo; o resto que fosse 
l lão faria falta. 

Téin sido 1.1o frnqulnhos os pro 
gr,munas dus ultimas fnuceões, lão 
enfadonhos, que e.sláo pedindo mesmo 
uma reforma eoinplehi. 

I-.' de esperar-se (pie as e-tri-as atl-
liuiiciudas para hoje venham trazer 
um pouco mais de animação ao PoliJ-
tlirtima. 

Silo as scguinles as eslr . ;as: do I r a -
pezisla Karinl, do presl i i l igi lador *li-
clialini e da cantora holluiideza .Martin1 

M;1en. 
A concorrência, 110 espeelaculo de 

liontem, loi d iminu ía . 

P r e f e i í i u v a 

Durante a semana linda 110 dia Irt 
d o correnle, nas ruas José Anlonio 
Coelho, l lorgcs Lagrta, S i o Pedro , San-
la Itila, Dr. Abraiiches, Forlnnato, 
Lombardl , Maria Thereza . Maria Anlo-
nia, Vasco da Cama, Alameda Clet le, 
110 ca inh lh» S. Caetano e ua Saúde, 
7 ^ j . f f ; f « ; ' d a s i s Vaccas, de lis. 

Foram Inociiladas com luherciilhia 
I 2 í , dus quaes verlticou-se não serem 
liibei-cuiosus 77; l iearam reservadas 
para nova inoculaçlln i7 e foram ve-
rilicadas tuberculosas as 10 de ns. 
ii ' i, II.Vi, i:tuo, -,'lit, 11 ío, íh:í7, :wwi, 

17.HÍ, 1017. 10!ü, ílilfiH, ii|:tl, iil:)s, 
(üHi . 71117, 7*IW, 7olU. Estas 10 *,uvas 
foram marcadas na faceira esquerda 
com a lellra 'I'. 

—Foram concedidos 1.1 dias de li-
cença, para tratamento ile saúde de 
pessoa de Mia famí l ia , ao chefe da :iâ 

secçílo do Thcsoi iro Mnnlclp.il, Fran-
cisco l iaspar da Silveira Martins. 

— A Directoria de Obras Muiilcipacs 
f " l auctorlsudn a i l lsprnder » l é a quan-
tia de á:.7nilKlll com a coi istrucçío ile 
um 1 ovo miclor io no lurgo i f i Sé. 

*I.iiidou-se pugar : 
0: i:,iiisi|:i. „ j o i l » ih- Ol ive ira Cni-

ni.ir.ies Júnior, [.elo serviço de caicH-
inenlo da ru i Adolpl io ( iordo, entre 
ris alaruedis Anlonio Prado e Ribeiro 
ila Silva, de-coiitaliilo-sc ã l)|U decu i l -
e"io para -arantir 
oluas; 

1i:i tl f'.i:;u, „ João II.I 
|: '!o r*ii , de eo l l - í r i le 
e .-i.oli.id - lio T I h ' i ' I r n 
io i-. lindo, ilcs-oiitiindo 
e. i i . í o p ra j..iMiilla a Cf-n-cr* a -ão d..-

Kallil Anil c José Jeremias 
Mion. Ao dr. A. Pail l i l io. 

Alipellarfío rirei 
X. iu7:l. Capilal Partes, I-

Prate- e Clemenle Iniiocencio 
Ao dr. A. Paill i l io. 

i:s ni* i o 1; i" ç.- vi.r.s 
/le ..rs .1 crime 

X. IKIII. l eu! ale Purles, a Jllsliea 
e João \ ie lor e o i i - i o . Ao dr.Juvcii . i l 
Malhclros. 

X. i s l l . Faxina Parles, uJJuizo e 
Jo-e \lci\(i l-'errcira de I larros. A o 
dr. I:.unpos Per ira. 

.\li]ielt(irôrs crime 
X. :i( 17:1. I ,arabvliuna Parle- , a 

Jllsti;,! e João Ribeiro do P1.11I... Ao 
dr. (an- l i . I au to . 

X. :í i7ií. Sorocaba Parb s, a Jiisll-
C.I e lleni dlclo Leme da Süva. Ao dr. 
C.iiuiios Pereira. 

.1 •mriicits 
V :i'.l2o. Capilal Purles, .1. Carlola 

'l'ei\e|ra de Car*a l l " i c Lúcio \ e i j i . 
Ao dr. Juvenal Mallieiros. 

X. : « « « . llll* I-.IV.I p;.r|es, losé Sj. 
mões Ul.ertn e Juveneio Falb'iro.s. Ao 
dr. Ci.mpos Pen ira. 

Kmliariios 
X. :w-w. Capilal Parles,Li a Del .r-

niel c Antônio Loureueo de A/.eied •. 
Ao dr. Igiiucio Arruda. 

N. :;.»_• 2. Capil .1 Par le . , Miguel \ 
Itilialili e Anlonio Joaquim Cardoso d. 
Almeida. A o dr. Saldanha. 

Foram I ilibem distribuídos |ux rc-
rsos eleilo.-.ic-, senilo lil.i d o ' 1 li-la-
" . l io de - llll-. Allla '11, I d.i Cdlliarr.1 

ile Rocaina e I da de Dou- Córre-
gos. 

F ó r u m 
:>J o/e- o. cartorio il o esrriril o t'oroi> 7 

/.III/I/CCO 11 dr. Jo io Dente, advogado 
dc l lanle Herluccclll. requerei ! ao dr. 
juiz da -2' varn a In lhnaçlo da Com-
lUllllilil ' "lri:l<\ na pêssò t ile seus 
rcpresenlanlcs, J. M. Carva lho A C.. 
pare. I01I..S os elTeitos da Interrupção 
ila ptT- Tipção (I ' uma apól ice ile f -is 
:i>;( iHiaiiiii, de que e erc.lor o reque-
rente. 

;f1 o /"/ie o, tariorio 1I0 escciciio C.lima-
eu \ requerimento de França A- Mur-
s.i, o dr. juiz da I " vara ordenou a 

\pedieáo de iiianilado para Anlonio 
I. 1. 

valor de 
D dr 

ambos o 
I' 

•onservacão da-

la Car./li, 
de muros 
'mo/, r io 
III ll|ll ile 

lios 
Ir 

pel 

li ii , ,1.1 
Mllllleqi d 

7115. a 
inealo de 

I- rn 

\11lo11io 1;. Ituono 
Ilisporle de lenha 

:• n-o l . i c jo p :-., o M.dudoiir 1 
. lai c o i r e i r e i . ic/; 
Jo.lo Itohsoi, pelo forneel-
tljoios para o fecho de al-

im- I rrenos e-u ldo- .1 Mnnicipallda-
l l o a a r a o prolongamento da rua u i h a o 

I'.iy» sociedade F n l l o Internacio-
nal Proleclora dos Al l i loaes, (|c sii l i-
v i i - i o rela li * a .10 mez de maio lindo; 

-'."••d, a Sanlos Vldlano. - e . o indapre . 
I.iç.lo pelo ser* !. .i de i lesloiicainento 
que e-1.1 execul;. l ido 110 c mller lo da 
Cons-ilaçSo. 

—Requerimentos despachados: 
Franciseo Ca-ale A C a v a l a , c De 

l louor io de Toledo, pedindo ridevacllo 
de multa—Deferido: 

dc Pedro Sorrenlo. O l v m p l o de O l i -
* ei Pa e Silva, Renei l ictoJosA i|e L ima. 
Fel ic io Kadesco e Inlor i lo l lelochi, so-
bre inqiosto Indeferido; 

(ie Luiz MMoni e Pedro Fassinall, 
pedindo licença —Sim, em termos. 

de Antônio Miguel, \r lhur Dietscli, 
Cir iaco Siiono, Francisco l.ourenç/i, 
Joscphina Ferreira A I'.., Maria Hore. 
Jo-ephina Negri e Manoel Ramos, pe-
d indo gulu - S i m ; 

llio pagar, eni 21 hor 
uma carta de sentença. 
. juiz -Ia 1' *ara recêlieii em 

elfeilos a appelhiç.lo lllter-
i-la pela Coinyion'ou Aiitárrtiea, na 

acç.lo de io iiiutrnçílo de posse que 
lhe move Paselioal Segreto. 

I i i ' ) *aune Casta-iiio protestou, pe-
rante o dr. juiz ila 1* *ara, ha*e r de 
João Teixeira Pombo os damuos e 
( ire julzo- que ja leve c venha a ler 
dou- al i l i iaíe. pcrléncéllles ,iô "pW.IAs'-
laule e reijuerlda pelo si ipplieado, na 
aecão ile evecução ile penhor movida 
a Eiiíícnio l ie Culro. 

De*eni reunir-se hoje, á I hora 
da tarde, o s credores i|e Cahricl Cord ' -
l lomuie. 

Hoje, a- || |ii horas da uiaiihll, 
os perilos lou*.ados ib-vcni proceder 
ao rbl lramci i lo dos serviços presta-
dos por I l i o v e p r e Mci-cliiorc e onlros 
; Ângelo Frac.d.uiza. 11.. ,r.;ã'i ordiná-
ria em qu< conteiidcm. 

A requeri i i ieulo «I - Pri idcia-io Lanz, 
foi lei Io seqüestro em unia ci.su e ler-
reuo situados em Ribeirão Pires, per-
l ' - i|ce| i l ia Jos,. d i Sl * a, p a l a gill iitl-
li;. d i divida de 1:1')";, 1I1 q i ; e cre-
dor o requerente. 

/." 11 '//•"». cartório 1I0 escrfrfío dr. 
ferreira A reqnerimenlo dc J ..Io 
Fr.nic sco de Moiaes Xobrcga'. loi fei-
ta penli ira cm bens dc Hraéeltl Pas-
elioal, para pagamento de il.'í<i* dc alu-
gueis da casa 11. CIH da rua Visconde 
dc Pan iahvba . de propr iedade do re-
querente. 

Z1 o/*/'- "1 de nr/ilioiiis. cartorio do 
'-S'-/'" .-.. 11. Cttrrrm C 111 11111 manda-
do du dl . jll z ila 2 ' * ;.la dc 01 phanis. 
os otliciaes (|e jl|s|ic i Manoel Augusto 
da l oii-cea e Joaquim Pordcs foram, 
nnle-hoii leni. á casa n. ||t da rua 
Vi -conde de Parnahv; a, onde reside 
João Itordenare, e lu apresentaram o 
mandado .1° appreiiensílo de uma me-
nor. III!-. 1 de II.dores Dorib-nare, a re-
quer imento i le-bi, menor que se acha-
va em poder ile- seu pue, morador lla-
quella ca-a. 

Joilo Itordenare re i-l in a ordem ifo 
juiz . pelo que foi preso e levado á 
presença do I ' de legado aux i l i a r , que 
f.-z tornar elf etiva a re fe j j^u ordem. 

praça rcall 

o me io -d ia . 

1 ' r a ç a s 
X.lo houve licilante a 

sada l iontem. 
— N o dia a de julho, ; 

a poria da ca«a 11. 2:1 ria r . ia Direita, 
reali-a-sc a praça de uma grande roda 
denominada Parisiense, ou Monumen-
ta l » . assentada ua |liel|e prédio , com 
Iodos os seus |icrtences e engrena-
gens, constantes dc tH liar.plil i l ias com 
a-sento, 70 ai mofadas de o leado, por 
l : . ' f » i$: um lote de talioas e grades 
(>crle..ceiiles á mesma roda, por .'Kl|. 

P r o c e s s o s c r i m e 

Io "ÍJlrin do Jury, cartorio do escri-
riío tenente-coronel Horha—O dr. Ur-
bano Marcondes, juiz da •">• vara cri-
minal, pronunciou Joac Martinez llo-

l u l ser poslo em concurso o cargo 
de professora da escola coniplenieulur 
do ltupellulnga, que se achu vago. 

—Focam concedidos l õ dias de ||. 
cença a o sr. Pedro Penteado ile Ca,. 
Iro, professor do grupo escolar de v i l . 
Ia llcllu. 

— F o i Indeferido o requerimento do 
sr. Francisco Fel iciano Ferreira da 
Silva, professor do grupo escolur dc 
Jacarehy, pedindo para ser deelarado 
vital íc io, por ler completudo ;> annos 
110 magistério. 

—Fo i defer ido o retiuerlnienlo da sra. 
d. Maria Isabel de Figueiredo pedindo 
para retirar por llll dias, do seminarlw 
ila l i lor la, a sua lllliu Maria Siqueira 
Paixão, para tratamento da suasaude 

KSCOIA rnATICA 0E RUMMKnCIO 
Xa séde do Cinh tlermania, á rua 11 

de Junho, reullson-se liontem a ses-
solennc jnira eneerromento do ainie 
lecl lvo ua Escola Pratica do CoinnnT. 
cio. 

Est iveram presentes o dr. Jorge l i-
birlçá, presidente do Estado, d r . C.u 
doso de Almeida, secretario do Inte-
r ior, d r . Carlos l lo le lho, serrei « r i o da 
Agr icul tura,o ollicial de gabinete do 
sr. secretario du Fazenda, ministros 
do Tr ibunal de Justiça, lenles da Ku-
culdadc de Direi lo, lentes du E -eola 
Pratica ile Commereio. muitas famí-
lias, senadores, deputados, idi imnos 
das diversas escalas superiores e mui-
los outros cunvldudos. 

Pr sldiu a sessão o sr. A. de Lacer-
da Franco, dlreetor da escola, que ex-
poz os llns ila sessão, conv idando , 0111 
seguida, o sr. I loraeio l lcrl i i ick, secre-
tario, a ler us resultados dos exumes 
llnaes. 

o dr . Cardoso de Almeida, paru-
nyuipho (io novo estandurle du escola, 
fez, em breve discurso, entrega do nu 
mo aos ulumnos. 

T e v e a palavra, em seguida, o dr. 
Frederico Vergueiro Steidel, lenle da 
Faculdade de Direilo, que h-u uma 
ubstanciosa conferência sobre o com 

merclo desde o seu Inicio ulé a sua 
culmliiaiiciu, lios Icninos aclmuvs. 

S. s. foi muilo applai,i l ido. 
O sr. Lacerda Fr.ue- -.r>dereu á . 

pessoas presentes o seu eoii iparecIniM -
io c levantou a mcssUo. 

Tocou 110 edillclo do Club uma -Ia.-
seccões da balela ile musica da folÇH 
policial. 

^ S S Q C Ü ç § ! E S 

S« I : IE*> .\ : 1: A O I I K : L T I H A - K m 
rnAiflo jirc>ldlda pelo dr. Siqimira 
Campos, trata-se de l ixar a data da 
abertura da exposirfto de al^od.lo e, 
também, «le uma outra dc an imais . 

O dia para a Inail^uracAo destas 
exposições «' o dr 20 d - ju lho , deven-
do re.iíi>ar-se a de animaes no llesin-
fcclorio ('.entrai. Hoje, a directoria da 
Sociedade, acoinpaidiada do dr. ( lar los 
l lolelho, de\e ir visitar aquelle local. 

A exposição de al«iodr«o iv\ilisa-sc 
no «jramle sálJlo do pavimento térreo 
do cditicio da Sociedade dc .V j r in i ! -
tura, lar^o de S. rrancisi*o. ri. 

Kurani propostos para sorios os ms. 
dr*. Antonio Prado, l,!iiz l»i do -I.-
Onciroz. Frederico l.an^er, Jofto h <-
iilista Nogueira e >enador Vir. ' i ' i » 
l lodrij;ues AIv< <. 

Visitou a sociedade o cn^ejdieii » 
agTononio dr. « iomes ( ' >rmo, f jue foi 
cumprimentado pelo sr. prc.sidcide. 

I) dr . Júlio ItrandAo fez ; ioda in-
dicações relativas ás próx imas ex-
posições. Foi convidado para presi-
dente da rominissiln execut iva «Ia c\-
p »<lr?lo ile al^oil.lo o dr. Olavo l i^y-
d io , ' que tien investido de atlrii )uições 
para uoriieairyt»S seus auxtl iares. Os 
srs. expositores devem enviar, quan-
do muito, até aquelle dia, o* s«us 
jiroduetos, para o que l^ni despalho 
livre de frete nas estradas de ferros. 

i;i,ni i itiMavkh s Dia 2'i, a n u S. 
Itcnlo, 7o, festa Intima. Af íradecemus o 
convite que nos foi enviado. 

c.nKMiomt WIATICO i: i ikchf .ATIVO «TA-
iioud v» - Dia J-5. lia\erá evs&o de di-
recloria, ás 7 horas da noite, em i 
ilova -> de social, a rua S. Lázaro, .̂"i. 

A-s )Í:IAI.ÁO lir.MAMTAHIA 1)1'. S. 1» VI — 
i.o ttealisou-se, no dia do corren-
le, a o 1 scss!\o ordlnarift da directori i, 
havendo sido lida e approvao i a acla 
da <<'\-ru) anterior. 

(» e\ped i ente con>lou dc d iver - ' -
oílicjos c impres-os enviados «i 
riyçílo. 

l'ol accelto socio remido o -r. Ma-
noel de Sousa Carneiro, e contribuin-
\<"i, os srs. Theophilo lUbeiro, Jm -
Kloy de Medeiros, Itenediclo A l v e - d -
Ol iveira, l ioaveniura ia ile dc Aze\e l 
e d. Joanna i»ia* íiuimar.1es. 

O T E M P O 
llnbtiio Meteorolwjieo da Commisin 

(ieoijrtiiiliica e tieohejira 
i l M : J I M I O 

l laronielro, a <i", ás 7 horas da ma-
nhã, 7IH.0 mm.; 2 hora . da tarde, 
7(11 .(I mm. : II horas da liolle d 
lem, 703.S mm. 

Tenij ieral i ira : i iunima, -VS; 
\en lo predominante, ata ás J 

da tarde, >'. 
Chuva (em i i hora si, (I. 
T e m p o eeral, nublado. 

F C R C * POLICIAL 
Serv iço para hoje : 
I.' sujicrior de dia o cap. Fonseca, 

o corpo dc ravallarla dará um ollicial 
paru ajudante de dia, forca paru aeom-
paiiliar presos ao 1'nrnin r a guarda do 
1'alaclo; o I " balalh.lo, as guardas da 
Cadeia e l lo-pilal e um offlclal para a 
(íiiarda da (aldeia; o i " , a guarda da 
Po l ida , uni ofl lcial para a guarda do 
Pai . ido c ditas ordenanças para a -e-
creiaria do conluiando gerai. 

o - demais corpos darüo os serviços 
do costume. 

Tocara no jard im do Palacio a i * see-
cílo. 
• Am.inncnse de dia, . 'rsenlo l l em-
\ iildo. 

i uláiriue, V'1, 

• liou-

maxl -
liorus 

dei. 
li...^ 

MATADOURO 

No Mal.uloi iroMunicip.i l . foram 
lidos honlem 1 tM» bovinos, 70 «uin •« 
Io o\ inos e :t vitellos. , 

Iniitili-.idiis: i bovinos. I -nino. 
pulmões, | l i j ado c õ Intestino' 
/a.los de bovinos, !i pulmões 
dos ile suínos. 

Kmblema do cnrimlxi, nni- r i-rfei"). 

VACCtNAÇÂO 
ICslá encarregado hoje do scrvl'io 

\.ii-i-ln.ii ,1o contra a varíola, na llir-* 
cioria do Serviço Sanitário, da- I I 
:t horas da larile, o insperlor -anil i r i « 
dr. A l f r edo de Castro. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, no ( l ia í l 

dc j u n h o : 
Exist iam 'riu enfermos, entraram 

saliiram 00. falleceu I existem MT* 
Heeeltas aviadas, HÚ. 
Medico do dia, dr. F . de Quclro l 

Mal toso. 
E X P E D I E N T E DO B ISPADO 

Provisões de casamentos : 
Para Consolação, a favor (le Frau-

ci-co Bueno e Carmel la Gtampa. 
Para S. losé do Belém, ou Santa 

ipi ivgpnla, a 1'avor de Augusto Fran-
co. . ( iuzeau C Marl Kl iehagaray. 

Para nragauca, a favor de F.liscu 
Marcondes Rllws p. Anna Mareondf* 
Ksc/ibar. , „ 

Para S. Miguel, a favor de Kr.iBcis-
co Ferraz de Abreu e L r n c t l n a Fer-
reira Guimarães. 

para bspirito Santo <U Boa V l s tK » 

-.•o7ul 
Viu 

a i i « t 
ií '.iui 

.«'U'/1!1, 

im. MKLI.t 
1. r lote .lias 
A " li ala ll.ui; 
«o l'l'-i II I 

nn. I . 1V . I 1 
«I- a cru .jrl 
fri.-- •ns. «;.-..! 
«to ' |TH d" A 

1 11» o.r-l-
Imrii Tc l ip l io 



"-T--,-

s 

rmrm O. uuui do ParaíiytlUKri, A fa-
vor de Atiuitsto A n l o de GouvcU e 
Mario Freiielsej» dn Ooure t * . 

— P r o v l s l o de v i g a r l » do Si lve ira» , 
n favor do padre Archnnf je lo d ' Angulo. 

ldem pnro o l>»ptlxm<> de uma filha 
do sr. Jtillniio Mnrtliis do Almeida na 
f irreja do Sagrado Coração de Jesus. 

ldem ijiilnitiiennal, n favor do nraUi-
rio de N. Senliora de Lourdes, em Lo-

ldem pnra nmn prnols-lto na festa 
(Io Sagrado Coração de Jesus, em Ks-
plrllo Sanlo do 

Pinhal. 
I de f » de v igár io «Io Cnnilitiey, n fa -

vor d o eonego Jo io Anlon lo da Costu 
l lueuo. 

ldem para uma proeksJo na fesla 
do D iv ino Ksplrllo Santo, em Bôa Es-
perança. , 

l d em para o linpll.smn de nmn flllm 
do sr. Mario Vanlne, lia egreja do Sa-
grado Coraçlto de Jesus. 

ldem d • vig^riu de [guapo, a favor 
ilo padre Kluvlano tiarein. 

L O T E R I A S 
lte.sunio gernl dos prêmios da lote-

ria da capital federal e x l w h l d a lion-
tem: 

II71111 ISiOOO» 
Jilllili l i .nmi 

830* iü«l| 

eiiKMtos nu 2'iOí 
riliií OHMi (lilBi U 7 I 2 M71I2 I7Í1H 
177ÍH Sitil l i <11891) IttKHH OTW 39713 

MiRMins nu I00| 
l l i õ iOOo liHMtíf l lS l l l l l l H8J7 1393:1 
l , m - i i«m:> II)8'm 171127 I7IÍ1KI 210M 
83335 S348S 37031 28781 20IM3 30003 

:iOt:i( .'18SII 118630 :imi:> 
i rpnox iUArO» s 

11798 e 11800 
e ÜSOlKt .'lll( 

Hillt li W.i:i ••111» 

PEZKNAS 
II7111 n I IH00 mit 

n asfloo -JO» 
N2'.l| n M11IHI 305 

CENTENAS 
II701 n 1 1 HI Ml HI» 

n £1000 
H201 u K1III0 

FINAKS 
f o d o s os números terminados em 99 

Todos os iiuraoros terminados em 9 
(Am U . 

Te legramina receltído pelo agente 
prral Jnlio Anlunes do .Vlireu. 

I .oterla Ks 
Resumo dos prêmios dn l ' r loteria 

do plano n. I t l , reallsada em Araeaj i i 
em 20 de junl io de HKii. 

713* E\TBAOI}XO 
2 7 : i s . . . . . . . . isioontooo 

l i o i i l 2:1» li um li l 
1121 t:000$000 

i I HKMIOS rif: 200»0íN» 
2291 21898 211170 27IÍX1 
7 1'HKMtos l>K 10010011 

4977 9W3 111112 10131 11398 23987 
27:1211 

III riuiMios nr. .'ü» 
UIHI 11)2111 12:171 12012 |:»178 22903 

23832 295-'»7 .'lllütio 1IW97 
AionoxiMAr.nics 

27:1 i O 27:|I> 2UOÍ 
1121 o I12:i Mi» 

nus: ; o 11027 toot 
0117.1 :S AS 

2731 a 27VII 20» 
1121 a 1130 IO» 

11021 a 11030 10$ 
OKNTKXVS 

27ol ,i 28INI :.* 
1101 a 121111 l i 

IÍOOI i títlNI 'li 

Toi los o , números terminados em 3.'» 
tem 1$i»«i. 

Todos os ris. lermlnados em .'1 liVn 
2jíiihi, exrrpluíindo-.se os terminados 
em :ii>. 

Pela O inpnn l i l a Vaelonal Loterias 
dos K.slados J. I.'. il,'IHin-ird Itosario. 

Loteria Ksperança. 
t losumo dos prêmios da 71 P evlrnr-

e.lo reaíis.iila em Aracuji i em 21 de 
j u d i o ile llHIt. 

2."JSiM> ln:ii00$000 
i: i i i :< hm>̂>W>I I 

22niu ."inniiimi 
2_>..*i2 .iOOs 

UTHHXIMAÇ"i:s 
2.'i799 e 2.'iSlll Pul|-uni 

Í21 e 12ii luntimo 
2201 Kl c 221)11 .«{11(10 
22*11 e 22903 SnjUUO 

I1EZKNAS 

2:;791 a 2'WOO 20|000 
',21 a i:io 2HfmKi 

22IHU a 22010 |op»m 
22901 a 23300 InJOOO 

2:>7oi 
i o i 

2 2 m 1 
221HI1 

urntknas 
23800 
MU) 

22100 
23001) 

FINKEs 

1» 

31 
1$ 

Todos os números terminados em 0 
t ini 2»HOO. 

Pedidos a lloiupanlila Nacional de 
I .o ter la» ilo» listados, caixa lilO—Silo 
1'aulo. 

Indicador 
M é d i c o s 

rui. J. A L V E S DE L IMA—da t ni-
•ers ldadc do Paris, c irurgião da l le-
nefleeneia 1'orlugueza o da S. ('.asa.— 
Usperialiilai|c moléstias dc senhoras, 
«lu* • oi inarias e partos.—Ilesiden-

... laaonlro Toldas, 94-A. C.on-

üii . j tiicima/ nr: aquino—mkdi 
r.o pAnTKino. Ksperialista em inolesll.T 
de senhoras —Itesldenela • rua i l e San 
to Antonlo, 88.—Con.sultorlo (proviso-
rfo), oa mesma '•esidenela 

DH F.IUSMO III) A V Ali AL— Da Ka-
./fdadfr ile. de p-iris. Cliniea 

•oedlc» , ffiiii» e.spei-.lalni ul"—Si/pUiUi >• 
vinlttlius ila vcltr C/in.nllorio: rua 
•le SSo heuto, do l ;is l horas 
llef. ldcueia: r . r L1. " i i ldinna, ."7. Tc 
ÍUptlone. ilií). 

OR. VIRIA T O HHAXDAO —CUnlca 
«nedleo-elrurglei. ' e e.speet.iloientc mo-
lê H.xs dos n-ftfimn </riiitt-iintinrio<, 
ptlle c »;i/m/ó> ( oniiiites da « is 3, 
no. da Bò,. \ M a . i l . Itesldenela, lar-
(tu d " Ul ierdade, 33 Tcleol io i ie n. 100. 

nu hKTTKScoun' kodih( i i :ks— 
•onsuttorio, r*n l?i i ic \ovemliro, 22 

- Consollas, ilas 12 as t da lard»1. 
Hestd fne l j t » da Liberdade, í>7. 

Dh. Ai. l l l . lt i '0 l " l . . : i i - eirurgl.10-
iculia»-—antigo 0r«-'.iii'li' de elinlea 

optitalriiologie:. >C de Me-
dicina dc Rordean... ['''•/••--oi l ivre de 
"iptitalmologia k • b . l leulo, 11, 
le (" 1 » " noa-*-

arw ITRTRA D Í IKLLO—Cl ln i c » ge-
ral de hoío.sP—' igudas o elironle.us. 
—Watamomu K-spri ial das m o i . b s t m -
« a ereu.B, sroiiii.iTicA.s b i - r i x a m a s . 
ío arttirirismo. h* rpet.snío, rlioumails 

t i o e gotta, i ' í f i ininenlos, man-
vft.vs, vail/es, pustuias o uleoras, -il-

fpT-aofleí da< unhas, i puda do ea(ie|lo, 
• r : í i irntos rceentos e antigos. Con-

i i i a ín . ni-A d a or iTAnDA, I ; resl-
« . I. sl.,:,,nda lilPtte, m l ; lelepli. 

i i ' : III I INAIIDO l )E MAHAL1IAES 
-—11.-1- Internas 'Clinica w d l e a ; . 

ai- ii-" i m a Uirt l i i iayana/cs. <3» 
i -i i ' j • rim Direita, 10-A, >la * a 

!>!t. MKI.I.D l tUtHRTI» -Eí4 i -^r fc «Bta 
piidr-i s de olhos. Resldenela, 

A1 ii .!:. li. irrel P^s laa» , im. Cmi.s i i í -
tf• », r i - . ii rettn. 11 

l " l I . H M i : K f t g t ; H R A C X a t n n » 
<1- a III. . rnj e <">prrWm»nt<! it 
r.'1 : i denefa e riiiisnltoMu : n w 
•>'• ' d 'Agoa , 3. OrnsotUs. de i 

i o » ':•.—(••. Chamados a qualquer 
hora. Tr lcpl ione. t(WJ. 

ça, Itália, Atisfria, Allemantia e Ingla-
terra. Resldenela, rua Maria Tliereia. 
11. Telephoiie. ou. Consultório: rua S. 
Bento, 87. Telephone, IH)8; de 12 A.s 3. 

DR. A. LUIZ IMI BECO Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias do senhoras). Itesldenela, rua das 
Palmeiras, n. l l . Consultorlo, rua do 
Tl iesouni, II. 13 (do 1 ás 2 t|i). 

I )R. DI1ITTO PEBKIRA—Cl in ica me-
dica em geral, esprchilnieulo nioloslia 
das crianças. Consiil lorlo, largo da Sé, 
7, do 1 ás 3 dn tarde. Itesldenela, la-
deira do Carmo, VI. 

DR. IIUKNO DE MIRANDA — E s p -
oVim, oiiriitm, nariz r i/araanl». dlscl. 
pulo do nobivel iKiulIsta Moura Brasil, 
eom iirntlra do Pari^ o Vlenna, mom-
liro tlliihir da Academia Nacional de 
Medicina, ex-nieil. oHeclivo da 1'oly-
cllnlen do Rio o adjunlo da Sanla Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 íis 3—llo-
sld.: 27, l l larhuolo. 

Illt. I .AS CASAS DOS SANTOS, me-
dico. E ' cncoulrado de l ás 3 horas 
cm sua residência, rua Burilo de Ita-
petlllil lga, 3H. 

I 

OS ADVOCADOS Autonio ll i l ielro 
dos Shnlos, Eslevain do Almeida. t ,a -
liriel l l i l ielro dos Santos, |.'<ni seu os-
cr lplor lo a mesma rua de S. Ilenlo, 
li. 87 (solirado). 

III1S. ARMANDO PRADO o PL ÍN IO 
HARRETO—advogados — Rua do S.ln 
Bento, 13. 

Illt. J. II. DE OL IVE IRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das 11 á I e 
das 2 ás 1, lios dias ulols. 

I i l i s . RAP I IAEL A. SAMPAIO VIDAL 
o JOSÉ' AMADEI CKSAl l Escrlplorio. 
rua S. Ilenlo, 13 a l t o » d a c a s a L u 
p t o n i . 

KSCBIPTOII IO EOI1ENSE E COM-
.MEItCIAL do loAi jr iM i:i:mji k i i i a -
Soliiitador—Ptrito ywii'dQ~litr(i* En-
earrega-sc dc todos os traliallins de 
sua prolissílo ua capital, interior do 
Eslado, Sanlos e Riu do Janeiro. 

Eseriptorio : Rua S. l leulo, .'il : l e le -
phone, n. 1021. Res idência : Rua da 
Ll l ierdado, 138; Iclephone, n. M i l— 
S. P A U L O . 

D e n t i s t a 

O cinirgl i lo deiilista A. Caslollo faz 
qualquer Ihihallio dos mais aperf.ii-
çoailos o modernos da sua profissão, 
fmr preços muitíssimo razoaveis. Ar~ 

Ifllrt )HÍ'l(IIIIMto I'm Itnsltlrnrs, pr.;-
v i a w m l e ftihintíiitlus. Caliiiicte e re-
sidência, rua S. Bento, n. t « . 

A C a a s a g i s t a 

Mil. i: Mmi:. Mm.i.iAiin. da Escola de 
Massagem de Pari-—Callisl.-t o l rahulor 
de unhas. Escrlplorio, rua de S. Ilen-
lo. 21: residência, rua I). Verlil lana. 
32-A. 

I N D I C A D O R C O M M E R C I A L 

D R O G A R I A E 1 ' E R F I ' M A R I A 
C o n i j d o t o s o r t i m e n t o d o d r o g a s , 
p r o d u e t O H c l i i m i c o s , e s p e c i n l i d a -
i I c h p h n r m n c c u t i e n H o p e r f u m a -
r i a » p o r a t a c a d o e a v a r e j o . .1. 
A i n a r a n t c & C . — r u a D i r e i t a , 11. 

J O A Q U I M G O N C . A L V E S D A 
S I L V A — C o n i m i s s a r i o d e ca f é 
I í u a E p i s c o p a l , n . 8. f a i x a d o 
C o r r e i o , n. : l l f i . S . 1 ' au l o . 

L O T E I i l A S D A C A P I T A I . F E -
D E R A L . A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A c c e i -
t u m - s c p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
10 d e N o v e m b r o , 27 -A . 

U S E M O C A L C A D O R O C H A , 
o m e l h o r d o I í r a s i l , f a b r i c a d o 
p o r C o e l h o d a R o c h a & C. V e i i 
d e - s e ú r u a 15 d o N o v e m b r o , 20. 
F a b r i c a rua G e n e r a l C a r n e i r o , 3 

O R A L I N E . O ú n i c o q u e c o n s e r -
v a o s d e n t e s . E l i x i r , P ó o P a s -
ta. A r t i g o s d e n t á r i o s , p r e ç o s s e m 
coinpetencia. Casa Americana. 
R u a S . I i en t o , 81). 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
C A P O T E S E C A V O U R S d c ca-
s i m i r a p a r a m e n i n o s , f a z e n d a s , 
a r m a r i n h o , n p r e ç o s s e m c o m p e . 
t enc i a , p o r m o t i v o d e r e f o r m a n o 
p r é d i o . N a Importadora, rua Di -
r e i t a , 8 - A . 

A . . T A Q U E S .V- C A I I E N I m -
p o r t a d o r e s d e j ó i a s , r c l o g i o s e 
p e d r a s f i n a s . P r o v i s o r i a m e n t e , 
r u a S . l í c n t o , 45 ( s o b r a d o ) . Ca i -
x a p o s t a l , l i . 9 9 - S . P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S I . O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a c m 1881. Sa -
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d o bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i -
re i ta , 39. C a i x a i l o C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 
d e t o d a s as l o t e r i a s — - A m a n e i o R 
d o s S a n t o s & C. — V e n d a s p o r 
q t e ^ f W i l i i V J T e 1 " t rn ías" a s T o t è -
r i a s . — 2 , R u a d o R o s á r i o , 2. Cai . 
x a d o C o r r e i o , 1(!6— S. P a u l o . 

C A S A B E V I L A C Q r A — P i a n o s , 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . R u a S, 
L e n t o , 14-A. 

/.'. licvilaci/ua iC C. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
D E C O S I N H A — F e r r a g e n s , o b -
j c c t o s d c u t i l i d a d e e d e p h a n t a -
sia, na CASA JOÃO I'ÂNZEltr 

largo dc S. Bento, 10. 

C A M I S A R I A P A U L I S T A - Es -
p e c i a l i d a d e e m m e i a s e g r a v a t a s -
G r a n d e s o r t i m e n t o d e a r m a r i -
n h o . — L a d e i r a S . .João, n . 9. 

P A L E T O T S E C A P A S p a r a 
s e n h o r a s . R e n d a s d o t o d a s as 
Q u a l i d a d e s , p r e ç o s s o m c o m p c -
t e n c i a , ua C a s a G u e r r a , r u a D i -
r e i t a , 4. 

C A S A D A F O R T U N A - A g e n -
cia d e l o t e r i a s . A casa q u e n ia i3 
s o r t e s t e m v e n d i d o a o s s e u s 
f r e g u e z e s . R u a d e S . I t e n t o , 54. 

A V I S O - A v i s a - s e a o s s r s . p r o -
p r i e t á r i o s o e m p r e i t e i r o s , e a to-
d o s , e m g e r a l , q u o se v e n d e m 
l a d r i l h o s e m o s a i c o s d o c ô r c s 
f i r m e s e i n a l t e r á v e i s , p o r p r e ç o s 
s c in c o m p e t ê n c i a , na f a b r i c a d e 
F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o , á a v e n i -
d a R a n g e l P e s t a n a , n . 142. T e l e -
p h o n e n . I 087. S ã o P a u l o . 

B O M N E C S O C I O — Q u e m p r e c i -
s a r d e a r t i g o s s a n i t á r i o s , t aes 
c o m o : L a t r i n a s P e s c a d a s e d e 
o u t r o s s y s t e m a s , l a v a t o r i o 3 d e 
t a d a s a s q u a l i d a d e s , m i c t o r i o s , 
h i d e t s etc. , e t c , d e v e i r v e r o 
p r e ç o e a q u a l i d a d e n o d e p o s i t o 
d e F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o . á a v e -

R a n g c l P e s t a n a , n. 142. T e -
p h o n e , e n . 1087. S . P a u l o . 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
- - R o a Q u i n z e d c N o v e m b r o , 29-A . 
S e r v i ç o p a r a b a n q u e t e s . 

Alberto Forneça <£• G 

d o p h a n t a s i a , p o r p r e ç o s 
competeneia, na liquidação da 
CASA JOÃO PANSE/l, larno 
dc S. Ilenlo, n. 10. 

N A C A S A U A R U E L 6 q u o so 
enconlra a legitima Ar/uada llcl-
leza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e s p i -
n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

E S C O V A S E P E N T E S — G r a n -
d e s o r t i m e n t o d c e s c o v a s e p e n -
tes d e m a r f i m e bu f i i l o . V e n d e -
s e p e l o c u s t o r e a l . — C a s a N u n e s , 
r u a D i r e i t a , 59. 

C A S A F l i E T I N , r . S . B e n t o , 
1 0 — I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d e o b j e -
c t o s d e p e q u e n a o a l ta r i n t r n o i A 
a r t i g o s p a r a p a n s k m i i n t s , g r a n -
d e o f f i c i n a p a r a f a b r i c o o c o n -
c e r t o d e f e r r o s c i r ú r g i c o s . 

A O S S R S . D E N T I S T A S O 
fíolicão Universal, casa especial 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n e s -
te g ê n e r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s p r i n c i -
p a e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
c F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o E s -
l a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s . p r i n -
c i p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d c l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n e E l b e r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o í - C . 
S . B e n t o , 1(1. C a i x a , n. 71. S . P a u l o . 

L A F A S I 1 I O N A B L E - C h a -
p é u s p a r a s e n h o r a s e c r i a n ç a s . 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a . R u a S . B e n -
to , 27-A. C h e g a r a m g r a n d e s n o -
v i d a d e s d i r e c t n m e n t e d e P a r i s . 
P a l h a s , p l i u n a s , coulenu, e lo . , o 
o u t r o s m o d e r n o s e n f e i t e s p a r a 
c h a p é o s d e s e n h o r a . 

C A S A L O M B A R D A — R u a G e -
n e r a l C a r n e i r o , 17-B. C a i x a p o s -
ta l , 48(1. - F a z e n d a s , n r m a r i n h » 
r o u p a s f e i t a s e m o d a s . E s p e c i a -
l i d a d e c m a v i a m e n t o s p a r a a l -
f a i a t e s . 

irmãos Refinrlti 

C A S A C O L O M B O — S o r t i m e n -
t o c o m p l e t o d e c a m i s a r i a o o u -
t r o s a r t i g o s p a r a J i o m c n s e m e -
n i n o s . F i n o s a r t i g o s p a r a i n v e r -
no . I m p o r t a ç ã o d i r e c t a . — R u a 15 
d e N o v e m b r o , 30 -A . 

C 1 1 A R I T A R I A L E A L I ) A D E 
- R u a d e S . B e n t o , 35-A . C h a -
r u t o s d e J o z l e r , R o d c n b u r g , 
P o o k , D a n n e m a n etc . C a r t õ e s 
p o s t a e s , j o r n a e s e x t r a n g e i r o s , f u -
m o s a p e s o e l e . C i g a r r o s E x -
t r a - S u a v c s , m u i t o b r a n d o s . 

P E I T O R A L D A S C l ! F . A N C A S , 
d e A s s i s — o m e l h o r m e d i c a m e n -
t o p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

C A R T Õ E S P O S T A E S - C i a n d o 
e v a r i a d o s o r t i m e n t o na L i v r a -
r i a M a g a l h ã e s , 2'i, r u a d o C o i n -
m e r c i o , 29. 

X A R O P E D E G R T N D E L 1 A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o p e l o 
p l i a i n i a c e u l i c o S . d e M a c e d o S o a -
r e s . C u r a c o m p l e t a m e n t e a s t os -
ses , b r o n e h i t c s , a s t h m a s e t c . P r e -
p a r a - s e l ia p h a r m a e i a A u r o r a . , 
r u a A u r o r a , 55. 

P E L O C O R R E I O r c c ' l . e i n - : - e 
c n c o m m c n d a s p a r a c o p o s g r a v a -
d o s c o m o n o m e , o u s o b r e n o m e . 
D ú z i a , 12SD00,o f r e t e , 28000. A s 
i m p o r t â n c i a s d e v e m s e r r e m M t i -
d a s j u n t o a o 3 p e d i d o s A o > l u -
c e o n , r u a d c S . B e n t o , 'JJ-A. 

T E R N O S D E B R I M e d e ca-
s i m i r a p a r a m e n i n o s , C a v o u r s 
p a r a o f r i o . P a l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s n a — C a s a 1 !;•-
p t i s t a R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

D R O G A R I A S I L V E I R A D r o -
g a s , p r o d u c l o s c h i m i c o s e p l i a r -
m a c e u t i c o s , a c c e s s o r i o s e v a s i -
l l i a m c p a r a p h a r m a e i a , á g u a s 
m i n c r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s - R u a d o C o n i -
m e r c i o , n. 9. L i m a , S a n t o s & C . 

I . A S A I S O N — O f f i c i n a d o c o s -
t u r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . B e n t o , 14 — 
H e n r i q u e B a m b c r g . 

A C A S A N U N E S r e s o l v e u v e n -
d e r o s eu g r a n d e s o r t i m e n t o d e 
c h a r u t o s , f u m o s o c i g a r r o s d e 
H a v a n a , co i i i o l u c r o d o l i ) •(,. 
S o r t i m e n t o u u i c o . — R u a D i r e i -
la , 59. 

1 N F L U E N Z A — C u r a - s e c o m a s 
P ü u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , f o r -
m u l a d a s p e l o d r . L u i z P e r e i r a 
B a r r e t t o e p r e p a r a d a s p e l o p h a r -
m a c c u t i c o S . d e M a c e d o S o a r e s 
M a r c a r e g i s t r a d a . P l u i r m « » i » » -

. . . . . . i t i i o c a , ÍM. 

M A N T E I G A M I N E I R A A N -
D R A D E ' — P r e f e r i d a p o r q u a n t o s 
a p r e c i a m g ê n e r o s d e p r i m e i r a 
q u a l i d a d e . D e p o s i t á r i o — F r a n c i s -
c o N o t o r o b e r t o — A v e n i d a R a n -
g e l P e s t a n a , 142. T e l e p h o n e , 1087. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o ifc C., é o m a i s 
n g r a d a v e l e g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

P E R F U M A R I A M — O Diário 
Olficial, de 27 do dezembro, as-
s i m s e e x p r i m e : S o b a p p r e h e n -
s õ e s d c p e r f u m a d a s , a un ica ca-
sa e u q i t e s ó e n c o n t r a m o s a r t i -
g o s d o p r i m e i r a q u a l i d a d e f o i n a 
r u a D i r e i t n , 59, C a s a N u n e s . 

COQUELUCHE—Tostes, bron-
ehitcs ele., c u r a r a d i c a l c o m o 
1'eiloral ou (Jarnyitatá, de assim. 

S ã o e n c o n t r a d o s n a c h a r u l a r i a 
do C a f k B r a n d ã o os afamados 
c i g a r r o s C a . s t e i . l õ k s . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A I I T — R u a d o C o m m o r -
c i o , 3 8 — C a s a i m p o r t a d o r a . D e -
p o s i t o d a a g u a m i n e r a l d e S . 
P e l l c g r i n o , t n í i a r t h r i t i c a o an t i -
c a t a r r h a l . 

C H A P E ' O . S D E S O L , b e n g a l -
I a s o s o m b r i n h a s — F a b r i c a n t e e 
i m p o r t a d o r , J o s é d o s S a n t o s M a -
j o r , r u a D i r e i t a , 20. V e n d a s p o r 
a t a c a d o e a v a r e j o . 

C A S A B E E T I I O V F N - P i a n o s 
e m u s i c a s . — C h i a f f a r e ü i .fc C . R u a 
d e S . B e n t o , 20. 

C A M I S A R I A A O B O M G O S T O 
— L a r g o d o R o s á r i o — D e p o s i t á -
r i o d o s a f a m a d o s p e r f u m e s E i n i -
l ia e S o u r i r c d ' A v r i l . 

D E N T I F R I C I O D A S C R I A N -
Ç A S , p r e p a r a d o p e l o p h a r m a -
c e u t i c o J . A l f r e d o V a r e l l a . F a c i -
l i ta a s a h i d a d o s d e n t e s . V e n d e -
se na d r o g a r i a B a r u e l 

Academia de Direito 
Gratos, multo gratos aos slgunlarios 

de I IIIII iriilinirtln, pelo IMili in, quiin-
to á iiiintuiu inlrnçait ile itwumiilrrar, 
jnnlo o d lree lor da Faculdade, corno 
os ii l i imnos da Escola de Commorclo. 
liriil lsslmos. Mas . . . nHo tem lognr a 
idl lrmatlva do nossos collegas c duvi-
damos que iei i l iam sido clles os seus 
aue to ra . 

E ' mais uma deslealdade do Diário, 
n l o resta du\ida. 

So ullo, v e j amos : 
I Lá noeal ieçai l io paira claríssima, 

evldenllsslinamoiito, aqiiel le cMeneio 
da noticia do Diário, (to notado uo 
chissieNmo portuguez; 

II La lio melo ,vem a all IrmaçSo stls-
teiihindo um dlslale, qual o dc que 
se ír/. e redigiu um iirntrxto, Ineahlvei 
lia oceasiao, para moços que rel lcxlo-
lliiin ; 

III .M.ilsahatxo,conllrmaçSoda mal-
dosa noticia do Diurio, qué iidnilttia 
i i i i i i iiranlui dolilieriiuilo cm i-euulSo 
de proloslo contra a Inlerlerenoiii de 
riirjiiin/ifti-s f r l r i inUa* lia Aradeni la 
de l i irei ío. o que é uma Inépcia, quando 
nflo >eja uma culpa ; 

l\ Al l i rma como laz.lo, determina. 
çVídesse aelo dc protesto, o f a d o doi i í to 
queliramenlo lártn velhas Iradiefin 
tirar/niiiniH, lirnflindtlni^liír niiAVADA-
( ! i na rcspo-la do llnailo dr. l a r l o dc ' 
Hiiinallio, quando NEiioir o sulílo no-
hrc, al im do que nello .o olfecliiiissein 
as conferência , solue . tmínVí f i » í s l c l . 
V, e VI, e uma Infinidade do raz/ies 

'l.ejas, para nílo acreilllarnios, ainda, 
na veracidade da not ic ia ,e XXVI I I por-
iam um dos próprios signatários dc 
uma e.r/ificiiçdo, llgiii .inte de momhr< 
da eoiiiiulvsílo slgnaturlii, no escrlplo-
rio dn, sr*. dr*. A rmando Prado o Plí-
nio Rai-rollo, nos confessou que o sr. 
II. VinilI n l o i' a lumno, do facto, de 
Academia, o o IHario, no emtanto. 
eslaiiipoii-llie ii nome em Icllras c la -
ras ! (claras, n l o , porque o I vpo e-t: 
i i i i i pouco ga-.loi. 

.NTo é, po|s, \erdíide, ainda, a4-.ec-
eflo l ivro d<i lliuriii. No*, acadcinico • 
de Direito, a. l iem dos foros de que 
gozam o* nossos prezado* collcga-s. 
rcpelliii io* tamanho destaque do illi-
tlimrwia, ou Uliilimanria. 

Vejaino se para isío IIHo tomo* 
raz.to : 

Quanto \ parte I : os nossos colle-
gas náo iam empregar mlencia em 
requeiímentos, nem i:..* columnas do 
jornal. Deus nos l ivre 1; 

a II : nflo podiam nossos col ega 
fazer um protesto, nft occasi.lo : I o , 
[ior.pi - o ai In do nosso prezado ilire-
c or e j i is lo, de sua altril ilícito, por-
que r- da eiini|.e|cncia da dlrceçSo, o 
os propr io . slgualarlOs eonfe-sam que 
o sr. dc. Vicente Main de l i e s merece 
toda a cííU*i'leraçTio ; i " . * " a.s.*im é, nílu 
l*i rindo aipe-lle aclo a eeonoinia int"I ' 
lia da Faculdade, Ii.lo al lenlal ido con 
Ira os lírios da moridad-' a-ademica, 
*endo ale uma mere.'iila dislinceilo no.* 
fó ln , ile iiitellectualídail • ile nossa 
|.;*c,'.'i. ii n.lo ca o de protesto, 
cs*e pc .lrsto n.lo l -m, 1 orl im o, razSo 
de ser, .* uma i- *ul'ordiiiaçílo á dccl-
*ão i- . i i inaie . poí- nAo i. possível que 

0 e i lemo* nir-, moços acadêmicos, 
liem a cnmiiiis^rioi, ou um protesto 
conlra uiil aclo justo, e meus collegas 
sir_i11.- rio -, a menos que n l o queiram 
siislcnlar i i i i i i l i-urdo, IneoriTi i lo na 
pe-ha d'- de alleiiciosos para com <» 
sr. ili*. d r -c l . i re iiidelicados para eom 
o* i ios*os pi rollogas da L-Cola 
d-. Coiniii ' ' i 'eio, o que n'io qucrcmo i 
aci-edilsr. 

Poderá, pol*-, -cr uid pedido, quan-
dn Inllilo. 

A III - O corpo ex lra i iho sumiu.. . 
A' l\' i.Uianla Incoliercncia, Sanlo 

Deus! do Diário, quer em nolicia, 
quer em seccíto l i v r e ! ) o n im v m k n t i 
ilas li,iili'n i tiratlrinicii* !! II Diurio 
e*!:i tre*Icj i ' lo, n.lo conhece as nossas 
Iradlções, i k ío conhece a nossa liri l l iaii ' 
l i - * j i ia historia, o nosso resplendente 
jia*-i.|o, e pensa que cciler um sal.lo 
coiisli lne i/ii 'hrannnlo de Irailicrtc* 
acadcmle . . Oue lèni Iradiçííes acadê-
micas com a ccsj/lo (Isso ('• qile e) dc 
sa! i.i n.il.rf í ! l-ntào, meu* dignos, 
riil lesas, que süo esludai.tes, que re^ 
f icciem, iiilo de ser 1.1o desazados p a m 
puliiic.iiiicnte Incorrerem na Ignorân-
cia de Ia.**as glorias, a pulllo do fa-
z- i i i i i 1.1o laiiieiitiiM.I confusilo, em 
i.id'.* ' * | ..ido* de sua nolicia, cahindo 
de*adi a.i . irnenlcem iiieolierenciaS,lnos-
Irand.>-se ili..-„icos, de.altei icio«os, iles-
flltelligi ides, ali'- í 

Mo ! D liHiriv e*'.á vi-ivelmenlc pro-
lendo mal para coiniioscí, e para 

c.»ia • Cscnía dn Comiiierei.i. e nó* u3o 
-I i i i e i icemos, nem '.* .signatários de 
1 mu rr[ilira' il'i po.lem conseulir em 
lallln i|es[d'o*po*lto. Cmiii e edeza , o nos-
so iiluslrc collega e amigo Joaquim 
Pedro, e uos-iis n o , meu.,* Illuslrcs 
collev.. - Jna-fiiiiii pereira, Joaquim Pe-
reira ("'ii1.1 l iomii le \az, que 1'azem 

jilella I I I I I I rr/ilii-anlo, 1.1o 
m.ic, iai.enl.1o. relu!..r-nos. *e do 

.1 • iii '.-u* le.iiic*, cou*.i que 
,' l'edil.. Illos, e I em de \ .'.-. 
. corno* uma eAplica. .To do Dia-
' - j i :ali!ol-a. 

li. \ iotll n l o r d > c..mmiss,Vi: 
Nua dc C..111I .d'-: Ci-itiu i 1. 1. coi-

[mpaludiamo 
Debi l idade 

[ F l o r e s b r a n c a s 
Coitilialcni-si com n A g n a 

Ing - l cca , du Granado & C . 11 

<'A C a ú d e da Mulher -
E' oito o noino do uni maravilhoso 

es/irei/iru contra toda» ni biifernildailca 
iIbii senhoras, preparado pelo plianna-
ccutlco J.ai|iiiin 1.84unilla, do 1'rnguay. 

Am colirna atenuas, hcmorrhaijian, 
meailruarilo ttiffir.il e dolorosa, re. 
grau abniit/aaten, '.s enrrtmcutos i>tc-
rinou, as flore« hnirteait ctc., eni-oii* 
Iram 11a .Sando 'la Mullnr» um podero-
no remédio. 

X i imTo lo i atteatodo* do «rnliorsi d» 
líepubllea Argeniina, do Cmguay o do 
Iíi'i (jraiuin Co Hul, ccrtificuin a elfica-
cia dente ineflt.-amenlo. 

Preço do cada fratro, íjHOO 1 r.'-i«, o 
mais H pelo correio. 

Urfirnilo fftral pnra o l'ra~ii Dro-
garia Americana. Caixa tiW. á . 1'aal». 

Dores n o u t o r o 

Cnra-so com o un 1Í0 A l l i v i o B r a -
s i l e i r o . ( . . . ) 

Syi»liiHv,rl>oui iüls-
iii<t, nipi^rns, dar* 

l i i r t ) : - —i . r r,na cora 
«: p.fflca* O 1 COK I»K 

TIHAJXA, ile Graiiauu iv >.. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dores rlicun;aticas. 

li ;»iri< 

m l i j 11 uni ( »ro-A r HiUhi- S.ÍO 11:10 
-Im: mi podia l";i/.rr nu 
n •!•> do 'r . d i n v l o r 
idlio dc Ii'4Íliru.i. c iiuní-lrncia : 
•í»v.»r,:ri.'. ijui pi-oli*>l«'. 
1 Is im'.' o no<: *os raros coüi 
it(n• •!ifi-iaiíi uma d f^n i f lu - i - ; 
»! iji; • n*:o ri,i jjossi\ t'l, lir-m r 

G i a n d c f e s t a d o S . J oão , c m S . 

João do Hio Claro 
Coraeçcrit no dia 15 dc junho, termi-

nando no dia 24. As goiennidadis reli-
giosas serão rovfBtidas de toda a pom-
l>a possível c haverá tanibcra muitos at-
traiientes ni vertimknton phoianob. 
Xos dias 2i, 2.") e 20 haverá grar.de 
kermfxze em beneficio do «Gabinete dc 
Leitura iíio Clarensi.'», promovida por 
uma comniiRaJo de tJislinetas .senhoras e 
illustrea cavalheiros desta cidadn, pn-
longando-.sc oa divcrtinieutoa ató o dia 
20. 

Os ftstciros : 
JOANVA Lf.MEKHE VriOA 
Sj:ijastiAo Uaulia Vi:kja 

A l l i v i o b r : . 

Cura dores golosas. 

l i l o i r o 

ç a o 

í í f e s ç ó e s ü3 l igado 

Cmam com R o b doaob-
a t r a e n t e f e r r n g i n o s o , Ju 
IJIIANAIJO & U. I I 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura ilcr s ntvraigi. aa. 

o r t : n 

/ Í . V I 3 D 3 

C o m p a n h i a K a m a l F é r r o o 

C a m p i n e i r o 
\ VI-.0 

prc\Iuc- . . . pulilico ipic n l.i\ 
^ainliiai .1 \i/or.-i' fic-l.i csírada c 11 • 
srcçüo F1111:' n*c. uo i n d c jul l io p. 

I 
futuro, 
solu-J 
com c\c | 
iltamul I'. 
, : ! - » , 1 c 
(Mllllllo. S. '. 
.H:in'.il I - - i r 
dc I ' . d. 

Caiupiii.i*. 
AM 11 j 

dc 1.1 •! 

da 

IM 

., OU III.ilS 
l.-il'c|l.„ :i 

talicll.n 1 < 
•if... lalwllli 

•'Ullilcil-c. ipic llfiu I 
li* 21 " ( . , c caf»'., 11 
j 1:• i* -J'i '[, , OU Cjiluii 

.1.. junho d - 11)01. 
1. nv Si v HI.I\ K 11 \ 

E s t 

\;io l i i íuranuia f l r j i l i rnrão ; o } >n 
> ••> (»*»la a rorrer . 

lia <ni"l iMriK-iilo do U'odi«;õP', nfu 
srrdaiic, sí-niíores do Iriurio.' 
n> sonliocpá nílo coalioceni a iiisto-

" l »V'W^ioí-ós ii.io avi- . t iram á s<'>s3o 
i j uc so ídTrvtiiou no valfio no lur , »'in 
I.» do novci i i lwo ile |«nrm% Con-
VfíCadci por Lcopol i i i j io da Fonsr-ca ( 
Silva o |iiom*>\ itia pHo.s alumiio 
do rx t iur lo Curso Amii^no , nosso .sai.1i 
inli-iir/rlo (onlí»n<loram 0 polo >r. i»arão 
ile IlainaUto, '•tdohr.mdo- '»', p o i m i 
-.r dc'- ji-j••>niy~io '.'Xtrnnha. I • 11• 
iam- i ta . 

n.lo lia Ir . idir lo, no><p son-
i ido ; lo'4«», »i;lo so i|ii''l>ra nada, » 
Acndemia pormariorc a niosrna, g l o -
rio-a, o c urníf tolioo o tal n.lo i/n 
l,r<i)iifn!o do i r n d i c r urna in\or-
dado, ;i afTinunlha <!a llr/iHfin-fit). 

l' -i inorMoo /o u f i I ' o n j u » * • 
M o -o Ifioomrnodoni. I5o>poudani-

lio-;. Hs -.fiiliorr-s, pido ijuo V''mos 
oslão ijiiol-rado-, 

K di v ianvK ••on-'iilir ip.o ikh-ío 
ooilo-j-ns *o -oni hüüiu-i idos a - i m , ja-l, 
•i|n noticia o fxp l i i - í c I í ) ( j 

l Àplir.t-t»', ó l)i . r<'>! 

M n(o$ iir<i't' iiin'fn imiIrifitlmluS. 

; a d : . d o F . U n i â c S o r o c a l : a -

••a o I t u a n a 

Q u a l q u e r d e r 

( t:ra.8e ccm o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

C ^ p e l l a d o S t a . C r u z d o D e s o r t o 

0* I'\H U . . N O BAMIM ) no MARANHÃO 

now i i as do S. Joilo ooiiUnuarSo, 
na fóriua do oo>turnp, a> <i r nií»ia da 
lanl f . I favora missa no dia do cor-
ronto, ás i o horas. 

Felicia.no M\«.iel 

A l l i v i o b r a 3 Í l e i r o 
Vcndc-sc na casa B a r u o l dc C . 

" V i d a P a u l i s t a " 

n sr. BRKF.mto M MU * IIK TOI.FDO, 
ipic .-,'IIHI para a linha d r J I . M H A i n , 
CAMITSAS C I T A T I B A , rccci i fndo as-
si^natnras deste spnianario tlliLstrado, 
drtxii dc ser nos.su rc|ir. si'[il.iíilc des-
ta data cm dpjHilc. 

Ao mesm.. senhor I IKMCDICTl) MA-
RIA DE T O L E D O , «onTMaronii a rtr 
prrslar contas das mssÍ|.'|i. t i r a s qup 
rccclicu. 

S. Paiihi, ÍO ilp junho dc I do l . 
IIamtro, Leai. A C. 

1'roprtclartos da Vida ftiulnla 

A l r e v a ç Ã o à e t a r i f a s de c i f * . a l g o -
dão e m r a m a . n l ^ o l X o e m c a r o -
ço o a n i i u a e n d a t a b e l i a 1 1 . 

Faço piihllro ipic, do dia I o dc julho 
cm deantr. pntrarflo cni. vin».» 
P^i ieJ- - • ..li' * lari la*. olll.M.i-
nicnlc iipprnv..das pelo ço\er i i o : 
, Tarifa iliiTerencinl pur.i calV- i í . i l;i-
licll.i :t. c.ilciil.id.É ao camliio i le 17 .1. 
por I Jlmll l*. [ , siihi-e II* -c^uilltes lia 
40»: 

l )c fi K. .1 i i l k.-iOi-, . 
. l i i k . l.üil,.—1S.I J 
. t'.l i,. • j m k. ire./ 
. 3)1 k. • i'ill k. K H ' 
. - ' i l k. • ; « i k. I 
. ;nil k. • Wi k. 11*1 
. :t: . lk. • ioo k 11ii1 

. l o l k em dciuilc, .sii 
Tarifa illlfcreiicial p.ii - .. 

rama il.diella :ii, c.iiruLul.i 
lie t:i ll. por 1(1 mu n is, *.,! 
ííuinlcs tla.se. 

Ido k —Joo 
--'mi i. 
-J iii k .—jc. l f por 
:n») k.—t.vi 
t'üi k . — i r 
iii. 

pr.r l.inc-
;> lioi.i kiio-

l l ielro 

ii.tu cru 
ramii io 
a> sc— 

k — 3 » i I 
k. —170/ 
I . - H - . l 1 1 
k.—|.Vt> i 

l ill k —I.WÍ li-,, 
iiki I . .—l io\ 

I de.lllle, >H> ] 

l.ilieln-
kiloiue-

l)c o 
. 170 
. 311 
. --!.'. I 
. 3111 
. :t .'ii 
. illt em 

T.irtlh dllTcrciici I paro al-nd.Vi em 
c.irocoílalwlla í - A .. calculail,. . i c . n i -
ido dc t:l d. por I P « » i reis, i * l „ e, 
i t "|„ solire . hase*; 

• llül Pm ile.illte ,||| 

Tari Í4 dilTerenc;,il, sem cai 
yailo vacciiin, CMV.iünr e uio 
l idla 11, ipiando d.'*p.i.-!i d., 
tiiiadc .superior a i ío calicça-
àeyuiulPs l iases: 
Dc 0 .1 130 k . — «0 I I „ , r calieca fí po 

151 . : w o k . — Wl| k i lomel io . 
:M)I p io deall le. 3 ) ! 

S. 1'aulo, 3 ) dc junho de to» ' » . 
Ai.i ncoo M il v 

superintendente 

AlHvio brasileiro 
Vende-se em 8 . PmIo, c*h B ara«l. 

C o m p a n h i a L u p t c n 

AI9EMBLIA OEBAE, OBDIXAXIA E EI-
TBAOKblNAKIA 

Da «ccír.J.) eom • deliberação da di-
retor ia , convidi oa aenliorea uccionUtaa 
para, no dia 23 do carrante, ii í! horta 
ila lardf, na roa Uainza de Nov»mbr«, 
u .1, sobra tio, ae cout i l l i ram 

• i Aaiembtea atrai orjiuaria 
e tomarem conhecimento do retatorio e 
roataa da anao de 1903, e do respecti-
vo u rece r do cenKlho fiecal, e 
b) Em atstmhUn geral txlratr.iinarm 
tomarem conhecim-nto de uma pra;eeta 
da directoria para a llquHai^o 4a c o a . 
paakia. 

Paalo, 7 de janho de 1904. 
ü. "V. Mitchbli. 

r-aecreUrio 

H 

MA—Otlerece-se uma, de Í S nn-
no.s, com leite de dous inizps. 
Trula-Mi à rua Adolp l io Oori lo, 
n. 17. 

lu^am-se iiiavullleos ipiurtus 
niolilllados, com banheiro na 
ca-a, ua rua de Santo Antonlo , 
li. 7*. 

€ II IA DA —Olfereee-se utrm.exlran-
gelra, para l odo o ser\'iço donies-
lico, me i io i co/lnha. Iliia da 
Kslaello, 17. 

c 

HI M> \ E X T H A . M i K f l t A p a m o 

serviço domc.^líox), o l f e r oco - se 
u íiü, á rua da don^olárUo, 20J. 

r n z i S l i L l H t b - o i r r i w < um. I»rasi-
°-'loiro, Kua Marechal D.-mIoi-o, io, so-
l»ra<lo. 

fim- FKKUr.CKM-SKdofiK oinprr 1'los 
do oornmercio con» prali'*ii il«* 
molhados o rorrajíons linas o 
grossas, o louça, para fpjalf|iior 

ponto (Jo interior do Ks lado, f iando hôas 
garantias do suas conduolas, Carla nos-
ta rerlaoçclo (KmproKaflo>). 

l I t K G S A - S K , eom ur^oiKMa, do 
' uma mpfiina do 10 a l í annos, 

para pa^ear uma croança. Una 
br. Villa Nova , 4'J (Vi l la Ui iar-

M cavalheiro do Ira lamonlo do -
seja eneonlrar uma sonhora fio 
i)oa oomiiiola, moca o som oom-
promlsso^, paia lomar ooula do 

esoja. ( iarlas no>lc o.seriplorio, a J. 
It. 

A u B o u l e v a r d 
Mudou para a l a d e i r a d e S . Jo3.o. 

n . S - A , •• liquida por lodo proço o 
sou (íramlo %h>ck <i'* fazendas o n n n a -
III, o. 

A l l i v i o b r a a i l e i r o 
Vrmlc-Be na rasa F a r u e l — H . P a n o . 

V a c c a s l e i t e i r a s 
Na rhaeara do Hompio, fundos da 

Villa America, vondom-se i«ia> v a r -
ras o suporioros novilhas moslioa^ d'* 
T u ri no i' Dutanl : ostfto próxima^ a dar 
oria. Para mais in formações a rua da 
O n oiaçílo, ;i8'J. 

â t L E C T B I G I O â O E 
Tclepbones. camp-unhuB, jiara-raioH, aor-

í im-aío complfto de todos os n^at-riâó. 
pertencentos a c/tta arte. Fazem-se in-
blaila^ões e concertos. 

La i i i * H o b a s i n s k i 
Una do Ouridor 8 ~ Caixa postal 567 

3 . P A U L O (ra 

All iv io brasileiro 
Cura dons no utero. ( . . . ) 

Unica que venci 

4 Ò c o n t o s 

P o r 6 $ O O D 

G r a n d e L o t e r i a k S , P a u l o 

( & a r í a - í c i ? a , 

Í 3 d e i a i h o 

Pedidos do interior á casa 

D o l i v a e s \ u i i o s & C o n i p . 

D o r e s n.in co3 ta3 
Cura-s»; t-oni o A l l i v i o B i M s i l o i r n . 

F i r n a i s i o S i s ê s ò e s 

A O P U B L I C O 

D o n i m e i a l i i h i s s i m a 

T< n !o sido victima do uma torpe dc-
runciu, dirigida fior carta anoiu/ir.a á 
He part ido de Hvgiene, de que tm minha 
enga, á rua Galvào Hueno, n. 2. se ven-
dia \ inho qnc jamnU passara o mar c 
qtic alli entrara d noite, convido o mi-
serável o asqueroso auetor do tal caria, 
liío cobarde o sujo <jue | r-cisou oc a!-
tar-se sob a capa do anonrjino a ler o 
resultado da sua infarni.i traduzida nas 
analvses abaixo trauscriptas : 

«Anno 1001 — N . II — í.abora*.or'o d-: 
Analvses CJin; i':as Jo Kstado de S. Pau-
Io—Amostra de vinho í olíarcs, rtimrtlida 
pela Directoria do Ser\if,o Sanitario. r -
querida pelo tidadáo Firmino .Siniões: 

j ura ae procclor ú analvac, cm 22 do 
abril d- I0OI. 

Impor:anciu. rs. 

KKM I .TAhO 
Riqueza alcoolica ° [ 0 0,7-'» 
Kxl raclo a 100° . 1,0-5 
Resíduo calcinado > 
Ai idez total cm Ü2 S O I . . . . • (>,;í'.'2 
Ácidos voláteis em 0211102. » 
Crcmor » o,2os 
Olycerina.. > o 3e,8 
Tannino, quanfIJad-: rf^uiar, r.fío doaada. 

K um vinho de gosto, cheiro e as[»e-
cto a^radav is. 

cS. 1'au'o, L>0 dc n:3 io d.: 1'.' 'I 
JJap t i'.' / a de A n d / a dc. » 

V i n h o c o m : » l f o s l a f l o p e l o 
a f i n i v o a s N Í f | i i a r f o 

ATTENCÃO 
0<riifico qu-: tenho u^ado o ainda ueo 

actnalmonte do vinln COI .LARKS da 
Uuinta d': Lopes Miranda, ínmotido aqui 
p.clo sr. Firmino Simões, á rui ( í ahõo 
ÍJueno, c?quina do l i r^o da LiberdaJe, 
que vende ás du/.ias a dctiuics, 
quintos e pipis, o o lonsidero um dos 
inelliorcg vinhos, do pasto qao vTrn de 
Portugal. K' vinho de fraca graduação 
alcoolica, de excedente constituição, do 
ácido apenas normal, d-: H.tbor fra iro. 
approximaudo-se muito de per íodos me-
lii ies Hordeatix. Reputo-o em tão mere-
ci<ia conta, que nilo iiesito cm rccommcn-
-!.i!-o aou meus amigos e clientes. 

l)r. L. 1'. Jiarrctlo. 

Líotica «Ao Veado de Ouro» 
Analyso n. -1o-j0 

l.Vsultado da analyso do uma amostra 
de vinho tinto, que mo foi rcmettida pelo 
sr. Firmino Simões, cm garrafas lacrada.? 
e munidas do rotulo junto, por mim ru-
bricado: 

I estimo, edracterisüco de vinho tinto. 
2j Cíosto: caract-rislit o do vinho tinto 

português, relativamente ácido. 
.".) O.r: vermelha. 
•J) Transparência: claro, 
fi) Reacr.áo! fran"amcnte ac'da. 
f j ) D^nsi-ladii a l ã " c. 0,y*J(31. 
7) Álcool cm peso 7,2<» 

» em volume lõ » 
3) Kxtracto 2,22 » 
I>) fjubstanriaa mincraes.. 0,2.1)1 » 

10) A-ide/, total em aciJo 
tarlrico ) 0,72 » 

11) Ácidas fixos (em a ido 
tnrtrico) f»ã2 > 

12) Ácidos voláteis (em áci-
do acetico; , o. 10 • 

13) Glyceriua.. O.G37 » 
14) Ácido sulfurico anhvdr." 

(.S03) o. 022 . 
l ã ) Ácido phosphorico : reacçilo intensa. 
l(») Ácido salicylico : não existe. 
17) Tinia artificial: 'anilina. preparados 

do alcatrão de hulha) não existem. 
fíesiuno—O vinho ar.alysado deve ser 

considerado j uro, propsrado de sumo de 
uvás (mosto) c livre de substancias eslra-
nhas e nocivas ú saúde. 

». Paulo, 7 de abril de 1901. 
Pr. Henrique Schauntu m 

T o r o a n o c o r p o 
A l U v i o B r a í d l o i r o 

S o c i c i l a d o < l e . S e i i i i r o s ! H i i i u o s s o l i r e a 

VIDA, TERRESTRES E MARÍTIMOS 
A U N I C A ilrulrn us r/iin|iiililila8 iIp seguro* torrestri'* ». 

iiiai-ilinius, i|H. r i i » i 'U i i i i i i ' s i|iior cxtruimiiiras, iiuc iiüo m* sulimolUMi 
íi^ im|i'ií lriVs (iDliiriinstlliirluniil i l r n i l u ti. i . í/O, ile 10 ile dr/ciuliiTi 
de 1001. 

A U N I C A (líMilro os ciimpanlilAi ili* seguros loir^striM <• nin-
ritiiiiosifui', apfs í i r il;i inipu.Hiç.lu uo governo federal, nflo eessoii dn 
«•fTi-cluar operaeOes de x ^ u r o íi plena luz do d l » , ron ie ln do s<mi 
direito. 

A U N I C A dentre .'i< eoni|ianliln.< de seguro- terrestres e ma-
rl l lmos ipie iiuinleve llleso o principio d r direito e justiça gariuil ldc 
|.ehi iloiislluii-flo da Itepulil ie*. 

A U N I C A deii lrc us companhias de seguros lerreslres e ina-
l i l imo- oue, reagindo eontra a prepoleneia e oarh l l r lo , iulenlou iuv;&i> 
de nul l i iude contra o IneonsUlueional decreto n. I . Í70, de to de 
iíe/.ei)iliro de l!KH, e venceu. 

A U N I C A ipie, ciosa dos lírios nacionaes e sem ol l iar sa-
criliclos, sou Ih ; defender os interi'sHe.s de seus seguriulos, olilcndi* 
alliml comple lo trliuuplio de seu direito, reconhecido pelos p.nleic» 
j i id ic i i i i lo , legislativo e execut ivo . 

A Ú N I C A socled...|e de seguros que opera quer cm sejoirot 
de vida. uuf'r em seguros terreslres e mar i l lmos. 

A U N I C A soi-iedade de seguros de vida une sorteia S E . 
M E 2 T I Í A I . M E N T E sua.s apólices E M D U U n K O ,em al. 
lectiiar o conlrato de seguro. 

Sinistros p a g o s : 2 .500:000$ 
Fundos de reserva: 3.600:000$ 

P r c s p e c t o s e i n í o r m a ç d e s n a s u a s u c c a r s a ? 

L a r g o d a S é , 1 

C A I X A D O C O J & R E I O , 6 3 8 - 3 P A U L O 

D E P H O S P H O G L Y C E B A T O 

D E C A L D E C H Ã P O T E Â U T 

R e p r e s e n t a a f o r m a ern <jue o P h o s p h a t o d e c a i e n c o n t r a - s e n o 
o r g a n i s m o . K ' u m r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a o r d e m , i n d k a d o pura 
combater a 1'hospltaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e , g e r a l m e n t e , e m t o d o s o s c a s o s em q u e a n u t r i ç ã o 
a c h a - s e c o m p r o m e t t i d a . 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Granulos . 
Depjsho em PAUIS : 8, rua Vioienn», c nas principais Pharmacias. 

O T f r ~ « « S E K S B B B Í 

B A B A T I S S I M O S 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

i O — R U A D E S . D E . N T O - I O , C a i x a ( I o € « r r e : o , I S 8 

For causa do balanço, o proprietário de8te (-stabc-lerimento resolveu fazei» 
rrainl<»8 aba' imentes oin totias as niTcador aa, derafiando qualquer coucorreucia; 
Por isso con\ida os h< us amigos e freguezes tanto da 'asilai como do interior a 
vir ti.inar conlietimento doa prcjOH antes de fa/.er fjualquer compra desat-fl arti-
gos. Knornio stoc/; dc relo/jios de todas «3 qualidaden, joius de prata e de ouro 
com e fem bri.iiantes, objectos de pliaotasia í>ara presentes etc. etc. 

D c p o s ü o d o s a í u m u r i o s r o F a « j i u s O M l i l i A 

A T A C A D O E A V A P Í J 0 
( . r a n i f c s \ » n l a i j c n s n o s |> re r ; o - , a o s c o m | i r a d o r o s 

| i o r n l a c n i f o 

4 0 — R u a S . B e n t o - 4 0 

. l i i c i i l o ( ! o ( i O M O L O e L A I I O I R I A I 

Rio úe J a n s i ^ o 
1 ' A I L V O S í 1 U B S 1 ' A T K K 1 ' H I L I P P 

O S M J : L 1 I U J { K 8 K K L O G I O i S J ) Q , M L ' . \ D 0 

4 0 — R I A S / B E K T O — 4 0 

s . i - . v r L O 

u a m g a ^ O ^ . ^ ^ . D ] E 3 J O I A S | ã p ^ 

UMA CAPSULA E MAIS ACTIVA 
OUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

I -t .s Cápsulas, jnalteravci», fio tamanho 
ile uma ervilha, não endurecem como .ia 
|jilul.i-. se engolem mais facilmente que 
as ohf i . i s . S"t.i suher.Hias contrn constlpu-
çüGs, g/ippe, influenia e geralmente contra 

ilitisuliiis felit-is fji ie m mifestam ao começo 
do toda* as mole lin fnxaquscas , moral-
eias, fcbms inlírmiltintes e paluslrer, 
lassitião, falia rio enargia, rhcumallsmo, 
gota, ntfecçàes tios rins s.w tributários 
d'estc he i e i c j medicamento. 

Exija se o nome f f l l e t i e r sota* cada Capnila [«unra] 
c^ PtHIS. 8. r. ViTlenn? ç ai Ph. 

"J? O r ^ C i i l a 1 3 . E I , E í a i S t i l i ^ E Í , 

/:.)/ / / i>!-: JULHO i>i: nny 
l o n i n o m o r a f ã o t i a l i b c r t l t i d e « i n d c p o n d r n t i a d o s p o v o s 

•• L O T E R T A E S P E R A N Ç A , desejando pres-tnr l iomena^em a pssa dnla 
I;|i-;i .-Mi I . - i . . n.i-ii: n v e l d i a 14: d e j n l h o t l u r o n - í a t f l w i n o , 

»'•••* .'oleri.. ei i j i , ; I ...Inelor possível, .icereseelido i|ll(! todos « J 
nremi.i- er.in |. .niii.ilnieiil.. ..... em KltAMCOS, ou em o n l r » i i i irtli juerMIJü-
l>.\ I i l . i i i I m , i . |i;e y. -e «eb.i eonveniei i t í i i ienlc l i u l i i t í u j « . j-i -e 

P L R K O 144 
•'"(•Iltio tio . • . . . . ito.oon frs. 

» » . i • • . . . . . . , n.mifi 
• » . • » • . . . . 2.IK» ) • 

• r o f n i ' < l < \ • » . . . , 1 .((00 frs'. 2. Il«lll 
• • • . . . t 000 • II.OUII • 

» • . • . • • . -'llfl . 2.IKM) * 

» - . um . 2.000 a 
l-a r.i :i ap[»r. «Io 1" nr., a -_'U0 • t v i 

» » * » * » ;i f im • HX) • 
» > » » » ít um . 200 . 
• > » 1 0 • •',<! . :IÍS: 
• > • • » . í l » . 20>) 
• i » » • Io » .1 ÍO . 200 » 
» » • m i l . . 1 » a 10 . i .IIMU i 
» > » » » 2 ' » íi rí . M B • 
* » » • » » a ti , V f l 
* ' ' I fT. lill. 'Io i " . a 11 - fs. 12. :**> • 

c<.-> 

' " t f 

O 

iliviilldos cm 
CO 

IM. i loleriü eori,|Míe--e ile ."ai ntm l-Mlieles l o l e l r o í n 2-fr.s., 
meios ile I ír. Cu«to do liilhete lnlelrn. IfWm rei-: uiein, 1W0 rei . 

\ •̂ lida em Ioda- ea-,is e k lo - i i i es de Idlhelp. e mi 

C o n i p a n h i u N a c i o n a l L o t e r i a s d o a E s i a d o s 
. /./•; [iilhil, 'ijn >-. /' || l,i) 

3 2 K I T A J Ú L I O C É S A R a u í i f r s do Cr . im- j , 3 2 
- \l\\ i-.i-i . I.IVJ»—au, IIK j w e n i o 

O T J B O O » r " -jr-

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da rer-
.adeira agua 

^ u i x t i z i a 
» i < — 

M i g o n e ? 

exigi de, vosso barbeiro que a use para vosso ca-
bello e barba, e depois de poucas veies ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o <>otn a s i m i t a ç õ e s 

B A R U E L & C . — i a r g o d a S é , l i 
e 1 

K t f t l i i t M 8 w w i — l a r g a d e S . B o t t » , w . 

u 
' s 

r v . f t u - V " ! 
. « ' 3 



I 

I I -
B 

por 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre (lo 
locador. 

Por mais 20$000 mensaes, pagos durante 3 
annos, a CASA BEETHOVEN offerece á venda e 
entrega, logo depois da l l prestação, os afanados 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados nas nitimas exposições pela sua sono-
ridade, solidez e belleza. 

Um p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v e m n c u s t a r p r o p r i a -
m e n t e 7 2 0 * 0 0 0 , i s t o é, 3 » v e z e s U 0 $ 0 0 0 , po i s o 
rea tun t i ) 11S0 é mn i s do q u e o a l u g u e l q u e s e pa<|a-
r i a . 

A l é m d i s s o , a C A A 1 ÍUET I I O V I í X dá a o com-
p r a d o r o d i r e i t o de , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 
|tiuno, e r e c e b e r 110$ d o c ada p r e s t a ç ã o puna. 

Chiaffarel l i A C . 
2 0 , R U A D E i S . B E 5 N T O , 2 0 

P H A W T A S M A 

- • L A R G O M U N I C I P A L + -

H O J E 

- i à í é t -

â i Falais Royal 
HUA DE S. BENTO, KT. 64 

TELEPHONE. 1069 -S . PAULO 
G r a n d e v e n d a a n n u a l 

F K E Ç O S 
Tenilo o nosso chefe Leandro Pilta de seguir brevemente par PARIS, afim 

de effeetunr compras para o nosso acreditado estabelecimento de moda» c ofíicina 
de costuras, resolvemos fazer até 30 do junlio a n o s s a g r a n d e v e n d a nnnuiil 
com grande redncçito do pregos, para diminuirmos o nosso graudo e variado g t o c k 
d e f a z e n d a s , m o d a s , c o n f e c ç õ e s r o u p a s b r a n c a s e t : . 

Pedimos á nossa exma. frogaezia o ao publico cm geral paru visitar a 
nossa casa, afim de scientificar-se da realidade de nossas redueções. 

A n o s s a < ] r andc v e n d a t e r m i n a e m ! í O d e iun l i o . 

Vendas só a diniieiro 
Durante a grande venda distribuiremos catalogos dc preços c enviaremos 

pelo correio a quem nos honrar com o seu podido. 

AU PALAIS ROYAL 
RUA DS S. BENTO, N. 64 

THEATEO SANT'ANNA 
EMPRESA L. MILONE A C. 

(Centena 7!)» 
Resultado do Itoulein: ] Dozci i í i 93 

|Grupo 25: 

C a p i t ã o X e i j m 

" P e g o s 
Tara as festas de banto Antônio. S1I3 

João e ü. Pedro. a LOJA DA CHI-
N A tem grande sortimento. 

Hemi-ttc-se o cntalago a quem o pedir. 

SARAI*ANA &C. 
E ? s a Horencio do Abreu, 1 

Touiiiée 
Amanhã-Quinta-feira, 23 de junho 

ESTRÉA 
3 D O A F A M I A U O T P t A W S F O R . M I S X A 

V e r d a d e i r a e i i i u l o d e I K l ( i ( I L l 

VEJA- O 1 HOIÍKAM.M \ 

P R E Ç O S 
Frlzas e camarotes 
Cadeiras 
BaleSo, I " lila 
Balcão, outras lilás 
(ialí :*ia numerada 
Gcracs 

Os bilhetes á venda na llrasscric Paulista, 
»rde. 

da.-

„ . . 30$0<l0 
.. , . lifINMI 
.. .. OjOOO 
.. .. iflHIO 
.. 2$ooo 
.. .. 1(500 
10 lioras da manhã : 5 da 

1. ÜPÍ K C 
Comm"ssõe3 — Representações 

V i n T i o si 
DE 

TODAS AS PKOCEDIiNClAS 

R o u p a s b r a n c a s , e í c . 

ittia da líôa-Viüta, 58 
S. PAULO 

Dores nas pernas 
Cura-se com o ai.i.ivki hkasii.eiiio. 

C0LIE6I0 FA0USTAKO 
Iníernalo e externato de instrucçã 

primaria e secundaria para meninas, sob 
a tlireeção da doutora Maria Augusta 
Saraiva. 

Este estabelecimento, íjuc funceiona 
na espaçosa o liygicuica cliacar* da ma 
dc S. João. u. dispõe do escolhido 
corpo docente. A directora oniiarrega-sa 
de submetter a exames officiaes on aluru-
nos que se destinurem á matricula nos 
cursos superiores da Republica e do lis-
tado. A contribuição trimestral das aluin-
nas do curso primário c de in-
ternas; 1 õOçOOfV, 'smni-interiin», o 45ÍKKM», 
externas; e das alumnas do curso secMn* 
dario é de 2408000. internas; 170*000, 
semi-internas. e 908000. externas. Na 
pensão cias internas, está incluído o aceio 
da roupa, e na do todas, o fornecimento 
do material do ensino. 

Enviam-se prospectos a quem os pedir. 

IP 
J 

m m U G D U S 
m s o l a t a m m ou s o l a c h r o m o 

TAOt PKKMIOS S*M"BllS»OI»TO A LOTO—KXTR ACçOM L 

flOIE—EXT8ACCJ10—HOJE, ir>:000#©00 a w ) r < 8 , 

Dia 17, 30:000$ por 2«000; décimo», 20Ôr«. 
Pedidos 1 Companhia Nacional de Loterias dos. Eslados—Caixa, fllfl—s. PAUL* 

s i m p l e s e d u p l a s 
D E 

' t o hrn em eetedo poro, mal* acOro que et ogtrai ferrulineioe e mele toteredo s. 
' Não Irrite o Mtorneio como oa ferra, liquidoi ou loluvele; tem tetor nao esfrega os dentei: 

Cie porque í ume dei rerel prrperefòee que tem e 

:APPROVAÇAO DA ACADEMIADE MEDICINAOE PARIS. 
' O BOU emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-di-Janeiru. 
I VENDK-SB ; 1* EM fO; 2- KM rittAOl^AS. 
I XV. B.— E x i s t e m n o B r a s i l n u m e r o w u i r a l s l l l e a t i e i E M P T n u v c 
, m u i t o s v e i e i F O U S O B A S , o o n t r a a> q u a e i a c o n s e l b a m o a aos ' 
, e o n a n m l d o r e * q u e ae a e u M I l M i . v 

PAUIS, 14, rue du leeue-trte, • n» principies HmmiolH. 

C a i x a d o C o r r e i o , 2 7 6 T e l e g r a m m a s : M A B X 

Largo â@ S. Bento, 15 
São reconhecidamente até lOO o/o mais resis-

tentes e duradouras do que as correias geralmente 
importadas no Brasil e, além disto, MUITO MAIS 3A-
KÊTfiS, com vêem pela lista dos preços abaixo ; 
4 ' 0 K H E 1 A S S I M P L E S (4-5 m m . g r o s s i t r í O - C O H H E I A S D I ! P L A S ( 8 - I 0 u i i u . g r a s 8 u r a ) 

7/8—3 poUegadas largura 13000 a 23200/por metro 
3 1/8—G pollegadas largura 11200 a 2$400< comprimento 
g 1/8—8 «oilegadas largura l$30(ü a 2$@Q0[1 pollegada 
3 1/8 pollegadas largura 1$400 a 2S800'largura 

para qyantsdadss 
Têm ainda um pequeno saldo de correias mar-

ca P. BAKEAPiJ.MM, que se vendem por 8O0 
réis o metro pollegada. 

F a z e m C C I Í R E I A 8 E S F E C I A H S jiat-a . l y n t u n o s , C O U H K I A S D E C O R R E N T E S 
p a r a t r a n s i n i s s õ e . s p e s a d a s , A R R E I O S F O R T E S p a r a c a r r o ç a s , t r o l y s etc. , s o b p e d i d o , 
g a r a n t i n d o m e l h o r m a t e r i a l e p e r f e i e ã o d e t r a b a l í i o . 

C o m p r a m q u a ü q u e s * q u a n t i d a d e d e C O U R O S c a l e j a d o s 

o u s a i c o a e c a s c a s , p a g a n d o s e m p r e o m e l h o r p r e ç o . 

Compagnie des Messageries Marítimas 
C a i p i e l i o l K p u s l o - í r a n ç a i H 

Serviço regular bi-mensal entre Santos c Europa 

SAHIDAS P A I i A A E U R O P A 

Ü5 do julho—CORDILIaÊRE 11 de juilio—MA.GELLAM 

O rápido vapor 

P f i R S t , K í J D H S f ê J i S 

A verdadeira e legitima correia R n » 

ó fabricada txciusivamentj por 
= i í . & .5 . U I C K *** 

G Ias (j o tv 
e offerece grandes vantagens sobro ív^^ 
quaesquep outras eorreiaa. * 

e T B Í i K S í S I S S i í l E S 

A verdadeira e legitima correia 

][JL1 frtbric.ida exelus.vamonto por 

— i ; . «v i u c k 
Glasgow 

o offoroco grandis vantagens sobre 
quaepquer outras correias. 

Sahirá no dia 27 de junho, para 

Llstoôa o Bordeaux 
Tocando na B A H I A e PERNAMBUCO 

Os piquetes desta Companhia trm camarotes de luxo e ventiladores cie. 
«•tricôs nos aaiõea e nos camarotes. Os servidos mcdicos, oi modicauicntos o a 
-vinho do mesa são gratuito 1. 

Ksta Companhia cniitte hilliotca de chamada. 
Ksta companhia, do accordo coia a .l ioyal Mail SteaiuPacket Company. 

.Pacific 6tcam Kavlgation Coinpany., cmittirú hillietes de passagem de t - c l . n « , 
categoria, com direito a interromper viagem em qutlqu:r porto e podend* 

os sra. nassageiros voltar em qualquer dos paquetes das trei compjnhUj . 
Para mais inforiuações, com os agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
l ím Suutox , 1' imc;u du Uo|iubIi i !3i I 

L m 8 . F a u l o , r u a do 8 . B e n t o , 12'.» 

Hamkrg Südamerikanisclie Damptschifffahpts Basallsuliitt 
Serviço especial entre. Santos a Hamburgo, ejin escalas 

pelo Ido <lu Prata, Bahia o Lisbix 

\'U|>OI'CM !l M i l l l i p 

TTJCTJMAN. :WI de junlio I BAHIA , i 
SAHTOS, 20 de julho | TIJUCA. 

O p a i j u o t n a l l e : u 5 » 

de julho 
d>' aifosto 

a - ' V i d i - O B de t o d i S as ^ a r i e d a d e a d a c a s a P I L E I N G T O I í H E O T H . E K S L I M I T E D 
Vidros guarnecidos de .iraiue, pau., v l ( iros priimatieos, vidros polidos laminados, laminas prateada» o csquadrilhadas 

para espelhos, grande variedade de moldes com liguras (brancas e colorida». In U ,is cspecic» de vidros ornamentais para 
jaiitttltis. lampad.is com relevos, vidros curvos, vidros (latentes «aneladuit para fixar cm telhados de (erro sem caixillios, etc 

Únicos agotitos e depositários lio Estado do S. Paulo 
S. PAUI.O: 

R u a do C o m u i o r c i o , n . 3 L l O K T « S s C O M P . SANTOS: 
P r a ç a d a R o f . n b l i c a , 3 4 

JUNDIAIIV, 2t 
Pozani recebidas hoje , durante o din, 

oa e s t a c o da Companhia Paulista, 
nesta cidade, 7.ti;i7 saceas de café, sen-
do 6 . Í I6 suceas dcspacliadas para San-
tos, c l.. ' i i l saecus para S. Paulo. 

SANTOS, 21 

Vendas, 12.000 sacras. 
Base, «WU0. 
Mercado, fraco. 
Entradas do dia, 9.10o suecas. 
Desde o dia I o , 143.76S saccas. 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

6.M7.33U saccas. 
Stíiek, KS0.I-Í3 saccas. 
Média, 0.810 saccas. 

Café despachado, 101 suecas. 
Café embarcado, 12.adi saccas. 

Café haldeado ho je : 
Paulista, 7.001 saccas. 
S. Paulo e Sorocalwna, ti.'!:) saccas. 
Campo L impo, — 
Braz, 379 saccas. 
Pary , l .dl!» saccas. 
Total, 10.00o. 

Tclepranima do Klo a(Ti\ado hoje, ao 
meio-dia, na Associação C o m n c r c i a l : 

.Entradas, 5.110 saccas. 
Embarcadas, 10.'i7i saccas. 
Mercado, calmo. 

tCtmiwereial Tcleijram Uureauxl 

i A N T O S , 21 (11.10 i i i . ) - Mercado, 
f rouxo. 

Cnnd arerai/e, .'iftifíO. 
Commissario, .'4.Í00. 
Cambio, 11 :tl :)2. 

SANTOS, 21 (1.10 tarde)—Mercado, 
f r ouxo . 

CíHjtl avrrayc, •'•ii"'). 
Commissario, fJ$.'iíKJ. 

m o , 21—Mercado, ca lmo. 
Cambio, l i 31 32. 
Café, typo 7. S»9(K). 
Enl radas por cabotagem e barra den-

tro, 200 saccas. 
SANTOS, 21—Mercado, calmo. 
(lood average, i>|100. 
Commissario, .ri|300. 
Papel particular, 12 d . 
Entradas, 9.161 sacras. 
Sahtdas, 23.087 saccns para a Europa, 

Bo vapor t*lria. 
StocK : 586. I i S saccas. 
A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX" 

1 R A N G E I R O S E M 21 D E J U N H O DE 
1 0 0 4 

(Ceinmercial Tetegram Bureaux) 

IIAVII1C, 21—0 mercado abriu cal-
mo. Baixa de t i í . Para julho, 41; 
ra dezembro, 42 1|2. 

HAMBURGO, 21—0 mercado abriu 
tslavel. Baixa parcial de l i . Para ju-
lho, :I3 1/2; para dezembro, 35. 

LONDRES, 2 1 — 0 mercado abriu 
firme. Altamu-JMl de fi d. Para julho, 
33[«; para dezembro, 

NOVA YORK, 21 (2.00 I.) —Esta -
re i . Baixa de 10 pontos. 
F E C H A M E N T O DOS M € H C A D O S E X " 

T P A N G E I R O S E M 21 DE J U N H O 
D E t S 0 4 

tCominereial Tetegram Bureatu-

rtAVRE, 21—O mercado feehou lion-
trm cotando-se: ju lho, 11 1/2; dezem-
bro, 4-3f 

HAMBURGO. 2 1 — 6 mercado fechou 
e m cotando-se : j u l k o , 33 3 | 4 , de -

nliro, 38. 

LONDRES, i l — 0 mercado fechou 
hontem cotando-se; ]uXte), 33|; de/em-
bro, 'Ml'». 

M o v i m e n t o d o cal'ú na So -
r o c n b a n a 

Descarregadas em S. Pau ; 

lo o:;t xiircas 
Descarregadas em P . Cha-

ves 
Baldeadas eni S. Paulo, 

para S. 1'. II 1.238 . 
Baldeadas em Inndiahv, 

[ti'ia S. P. II 137 

Total 2.020 • 

KXISTKNCIA ne ' Al li KM 20 DP. JtMIll 
Sirnlu Surmubana 

CatV' em carros 78í saeeas 
Calé cm armazéns 2,'i'i 1.1119 

Secriio Ytuana 

Cafi'* em carros 272 
Calé em armazéns 20'i 

C a p t . , BAIIIIEI.K i 
sahirá, no dia 23 do corrente, para o 

íiiti úa J a n e i r a ^ B a S i i a , L i s í i â a e E i a m l i u c j a 

Esle novo e esplendido piifpade, no qual foram introduzidas lia maior es-
cala lodosos últimos aperfeiçoamentos, olíerece aos sr.s. passageiros de Iodas 
as classes o menor conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos comandes, bem como tu salóes dota lo-, da 
maior elRgaucia, *s,1o i l luminados e \cnlilados a eleclr lcldade. 

A Isittlo ileslc pmiuetc, lia medico e criada, assim como cozinheiro porlil-
guez, e as passageus de todas n, classe^ incluem v inho de mesu. 
P r e ç o d i i N p a s s a g e n s <lu I I " e l a s s o p a r a L i s l n t a , l ; t r > j 

Para Ireles, passagens e mais inlormaçAc.s, com os agentes : 

E . J O H N S T O N & a 

R u a d a G a i m i n c r c i a , i S - s o S i r a d o - S . P a u l a 

sacea • 
:;.-t7 

M e r c a d o s de c a m b i o 
CAMAIIA SVMilCM. 

A Camaj'a Syndlcal dos Corridoivs 
af i ixou hontem as seguintes labellas: 

90 dias á vista 

Londies 
Pa r i s . . . 

11 29/32 11 2.-Í32 
801 S10 

C â m b i o s 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-YorU 
Solieranos. 

i -A l i cmos : 
Contra banqueiros I I 
Contra caixa matr iz II 

Em egual dala do 
Foi domingo. 

1 8 a I I 
• 8 a II 

Conimnnicações da Praça d< 
lue i r lo : 

Santos. 21 (ás 11.571 itaia' 
29 .'(2 : particular. 11 .11 32. 

I.i lras, a I ! 31 32. 
'Mercado, Iroi ixo. 

CAMBIO 

I . » < ! 
MIO 
3H1 

1. 198 
20S5090 

15 10 
15 10 
. . I o : 

Com-

— 225* 
150íí 75» 

— lo iw 

328 208 
3003 2308 

122» 11(8 
2508 2188 

210$ 
1258 1198 
2108 2í:)8!dvi 

213IÜ0O 
— 88s» 

J/oras Uai: cos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Merca-

do 

!>.:i) ia. 11 S!l,3; 11 ;ll(S2 it i r>[ i o Ap . cia. 
to.^n tu. i ia uai 11 lC|t(i A p. osl. 
11 in. ;' TH li là|li, II ^1,(7., A li. ent. 
I:.2Ô ai 1115| li 1 lotr. Fcrjn ,i) 
12.05 i. 11 7(8 11 IM C 11 Vü|32 Ap.cst . 
1.40 *. l . 11 l a ll atlpta IM.-ivel 
a.li) i . 1 7;| ltaiiá.! 11 truiii Kftovel 
I.IC 1 . l l L.lpil! 11 ai|32; 11 l.qic Mslavet 

||JI;S 220S 
CA III AS 

3:i« 318 

ins 37» 
10$ 37$51JO 

e d e s c o n t o a 

LONDRES. 21 

Taxa de desconto do 

CÂMBIOS-

laneo de Inglaterra. 
. ila T r a n ç a . . . 
• da Al iem; nlia 

. no mercado dc Londres, 3 me/e. 2 1 10 ;, 2 l|8 
1 l|2 

. 2 a l|IO'V, 
» . . de Paris, 3 mezi> 

10 ;, 2 l|8 
1 l|2 111 % 

» . . de Berlim, 3 meze 
- P a r i s sobre Londies \. por L. 1 . i*r 25.19 Frs. 25.19 li 

. Italia v. ,. i 100 1. .. lá- • 1IX1 l|fs Fcs. 100 l|8 
» » Hesnaulic \. por 500 (das Fe .. 301.00 Frs. 301.50 
. . Berlim \. por itio nico- i r •. IJ3 15132 Fcs. 123 17: 

l iruxellas sobre Londres v. por 1. ! Fr s. 25.19 Fr-, 2'i 21 
Nova York > V. por 1. I § . .87 3|8 $ 1.8 
Gênova • \. por 1. I L. 25.17 L. 2.' 
Lisboa • v; por 1$. I). 43 1|8 II. 13 
Bticnos-Aires • 11. 18 118 II. 18 IlH 
Buenos-Alres—Prendo de ouro 12 .30 127.30 

—Ouro 1903 5 "|0 92 i|2 91 l| 
1889 1 "|„ 77 l| l 70 1| • 
1895 5 93 91 I( 
1'iiinling 5 "|„ to l|2 102 l l i 
Oésle de Minas 5 "|0 89 87 1| 1 

E O L B A Letras da ( . de Santos 

THA.NSACl/lKS REALISAIIAS IIO.NTK.M 
89 letras « í* lt. C. Real, fl •/., a 32$ 
54 idem, Idem, a 32$ 

587 Idem, idem, a :13$ 
43 idem, idem, 8 ®|„, a 37fs 

270 18|20 acções do Banco Cnl . l odeS . 
Paulo, a 3K« 

3 letras do 11. C. Iteal, 0 n 33$ 
400 idem, idem, a 32$ 

80 acções da C. Paulista, a 21 i « 
20 Idem, idrm, a 244$ 
t l idem, idem, a 2118 
30 acções da Comp. Mogyana a 2í'.i8'ioo 

A HOR A OFFICIAI. 
32 2eções da Companhia Mogvana 

COI11 40 ° ; 0 , a 120$ 
00 acertes da C. Paulista, a 213«"00 

100 acções da C. Paulista, 214$ 

U L T I M A S O F F E R T A S 
pc.ndos püm.icos Vend. Comp. 

Apólices do Estado . . . — 991;» 
» gentes d e 5 % — 9708 
. geraes de 5 °/0 

empresl imo fie 1895. — 
Apólices do Estado do 

Paraná (do va lor de 
SOI») 5208 4008 
Letra» da Catnara de S. Pauta : 

I o empréstimo — — 
3° emprestimo 948 — 
4" emprestimo — — 
5 o emprestimo — — 
6° emprestimo 808 758 
T> emnrestimo 92 » 87*500 

— 8'18'iilO 

>19 «78 

OOíü 

18 

100* 

7(.'8 

120» 

858 

( C cmissüo) 
Idem idem (da 2'L emis-

são) 
Idem idem de S. Car-

los da 5" série 
Idem da Câmara de S. 

Simüo 
Idem Idem da 2" emis-

sfio 
Idem idem de Casa 

Branca 
Letras da C. dc Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

2ISÍ8 
Letras da C. de Ca|ii-

v a r y 
Letras ila Camara ilé S. 

Cruz das Palmeiras . — 
Idem da Camara de San-

ta Itita d » série) . . . — 
Idem idem da 2" — 
Idem idem da Camara 

do Itio Claro — 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria 3358 328* 
Lavradores — l | l » 
Credito Iteal eart. hyp. 2-58 5$ 
blern com 20 "/o — 
S. Paulo 11.'18 1098 
Uniílo de S. Paulo 40» 388 
Comm. Italiano (nomi-

nat.) 2308 2118 
Idem Idem ao portador. 2308 2118 
Industrial Ampareusc . 28» 15» 

(08 
IIIK 

1908 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Kaliril Paulistana — 
Anlarctiea 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial ile S. Paulo 
INt. ( irapUcu-Sleidel. . 
Mae llard\ 
\ iilr.aia Santa Maria.. 
I.upton 
Meehaliii a 
Mogyana ida.s anligasl 
Idem, idem (a 30 dias) 
Mem, das novas 
Idem, c 10 ia vista) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) 
Tclephonifa 
Agila Sllperaris do Bra-

sil (int.) 
[•.'mjires.i Águas e E\-

gollos de Itili. Preto 
LETRAS I IYPOTI 

I!. Credito Iteal del i " ; . 
Idem de 0°/o a 30 dias 

Idrlll K "u 
Idrm lie 8% a 30dias 
Idem, idem. a.'IOdias, a 

voniaiie do vendedor 
Manco I uiaout;L>. 
de ni, Idem, da i - série 

HKIIENTUKES 
Companiii i 1'nifio So-

roeaball;'. 11' sér ie ) . . — 
Rraganlina 
(.". Fabril Paulist„i ,a. 1908 — 

AssOia.VI.ÍO I O.MMKlielAL 
I si;i eomo insiieetor do mez de ju-

nho o s|-, Camil lo ,tovi> Sampaio. 
1'Hl i o l i o i A l i . l .M S A M O S 

A IssoeiacAo Coin luei ciai recebeu o 
seguinle (ele.r.iinuia : 

- w i o - , -j. l ias 12 hs.i 
n na-rcailo abriu hoje com procura 

regular na base de 5$200 por 10 l.il<.... 

I l c E i d i i u o n t o M í i s c a o s 

SANTOS. 21 
Recebisloria: 

Exporlacài 7 " l * l i i l 
Imposlns I:52o$I98 
Estaliipilhas 531.00 

2:232$8I9 
A v i s o s i n a r i t i n i o H 

tljimturraat Trttyrain Hureatt.ri 
mo. 21 

Entrou o \a(ior Win/ila/cnri, prnre-
'denle do Itio da Prata. 

SANTOS, 21 
Entradas: 
\apor inglez Terenee, de Itueni . 

Aires, com vários gêneros, consigna-
dos 11 ll.impslilre A C.; o vapor ita-
liano Urra, de Gênova, com Vários ge-
nrros, c n^lgnado a A. Fiorl la A C. 

Sahiu o vapor francez ttati: para 
Buenos-Aire.. 

RIO, 21 

Fnlrnram hoje nesle porto os seguiu-
tes vapores; 

Mar/datriui, proeedente de Buenos 
Aires; Minas, de Gênova; Sênior, de 
CarditT, lt"> Amazona*, de Buenos Ai-
res. 

Salilraiii; 
Manaus, para os portos do norte; 

Eastrrn, par i Santos; Izeqrd, para San-
tos; Víics/ií», pa ia Nova York; ItaJiy, 

para Pernambuco; /l/oAmazonas- , para 
Gênova; MifjiUilenit, para Soulham. 
pton. 

MSRAA , iO 
O paquete allçmüo Santos, >1h . l lai i i-

burg Sudamerikanische Dampfschirf-
falirts Gesellschaft., sahlu hoje, com 
destino aos uorlos do Brasil 

- O paqucle a l km5o Ha//c,da .Non l -
(leut.seher l.;-,yi| l l remei i ' , chegou, pro-
cedente dos portos do Brasil. 

s . \ I I : I : N T K , 2 0 

O pai|uele Drarói, da Companhia do 
Pacilleo, seguiu hoje, as 2 horas ila 
tarde, dlree lamenle para o Rio. 

IIAKAtl, 2 ) 
11 paquele Maijeltan. da «Compugn ic 

des Messaueiies Marit imes. , seguiu 
para Pernambuco hontem, ás 1 horas 
da la ide . 

eiaiNAiim co, . 0 
O paquete alb-mfio i*rinz Sfijismiíttd, 

da <Ilainbur:(-AmeriKã Liuie* , ehe/011 
hoje, as 9 horas da manhã, da Eu -
ropa. 

MARANHÃO, 20 
O paquele lis/iirito Santo, do Novo 

Lloy i l Hrasileiro» segui 1 aiile-honteiu 
para o Sul. 

B A H I A , 2 0 
O paquele inglez «11//0/1, ila linha 

• Lamport A l i o i t . , t.ahiu hontem para 
o Rio e Santos. 

—O' paquete Alr.ratidria, da Empri 
sa Esperunca Mari l ima, segue hoje, á 
laiui , j/.o .v-.i mu. 

—Che^o-.i hontem o paquete Mm/uii, 
da Empresa de Navegação l l io de Ja-
neiro. 

m o UHANIIK, 20 
Seguiu hontem para o Itio de Ja-

neiro e escalas o paquete Vfsterro, do 
Novo Lloy l Brasileiro. 

— o paquete tUtUnha chagou. 
—Clieí.o'1 o paquelr Huararil. da 

Empresa de Na\ega 'âo Itio de Ja-
neià o. 

1 o r i o m.1:0111:, 20 
11 paq-ieb' 11'nn'iu '-eguiu para San-

1 KsTKai.o, 2() 

Seguiu lionh-tii [ia!a o • "il o paquete 
\ trh.iia, »lo Novo Lloyi l Itrasilelro. 

sANTO-', 20 

(1 paquele 1,',/f/s v/ enlroii boje, ás 0 
lior-is iia manhã ; -r„'iiiiM hoje mesmo 
para Paranaguá. 

O paqueh' lt'1'ti segue lif»je, á larde. 
liara o llio. 

—tl paquete tiiasra seguiu hoje, ;is 
2 horas ila lariie, para Paranagiia. 

Bl eiuen, LVc/éW 
Em agosto: 

l l remen, lleidetbrrij... 10 

M a n i f e s t a i 

l:s|'KHAI)OS 1110 

llio da Praia, 1 /i/.T/e 
Porto- do Nor te , ' l l ras i t 
S a n t o s , tlorrirntrs 
Hamburgo e esc.. Prinz Saiisinaiiii 
11; 1 1 burgo e esc.. Santas. 
Nova York, T C I L I I I J K H I 

[tremeu e e.ralas, P.rrfrllt 
Rio ila Praia, \wazone 
Itio ila Praia, Drissa 

V A C O R K S A SAHIR DO R I O 

Hamburgo e es/Mias. (Utrrientrs... 
Gênova e Nápoles, Sirio 
Itordéos e esc.. Ainazoif 
Liverpofil e esi- . tirissa 

Mez de julho : 
WttlenberH 

\APORER ESPERADOS EM SANTOS 
Nov.i-Yf.rk, Eastrrn Prince 
Buenos-A ires, Atnaznnr 
Buenos-Alres, l.n pinta 

Em julho : 
Buenos-Alres, Daiinbe 
Southampton, Ctydv 

VAPORES A SAHIB DE SANTOS 
Hamburgo, Gorrirntes 
Bordeaux, Amazotie 
Breinen, Urnin.. 
Nova-York, Eastrrn Prinrr» 
Hamburgo, Turitmnn 

Em julho : 
Bremen, Aarhrn 
Hamburgo, Prinz Siiiitniuntl,,^,m 

SANTOS 
Vapores entrados 

Vapor i laliano l lúd . enlr.ido em 21 
do eorrenle . 

Iir tiniora: 
NF, 192 barris vinho, a Meola F e r -

rani; AS, 2 cai\asestalua. e miudezas, 
a Amado João Pedro l , . n ; ABC, 30 
dilas mageesia, a J. Diev fus A- C.; 
ABC, 15 dilas, a Morelli A- Moiie.sj; 
GBK, 1 dita forros seda; EP, 30 bar-
ris \inho; GA, 30 ditos; T F , 10 dilos; 
ILC, 50 ditos; II", 511 di los; ( i l » , 7 ditos; 
SZ, 7 ditos; M losango, 2 e. tecidos, á or-
dem; CFC, 1 caixa plano, ao mesmo; 
GC, 25 barris vinho, a Gamba A- C.; 
FHC, 20 dilos; PM, 35 dilos; EV, 30 
dito-; ED, i l dilos; SS, I I dilo.s; Gp, 

00 ditos; I.H, 25 dilos; SZ, 3 ditos; 
JT, 10 dilos; OLF, 25 di los; GT, 30 di-
los; 't'JC, 5 ditos; Gl',5.saccos aveia, a 
1'irola dc Mucchiorlatll; FG, 87 barris 
v inho, a F; Grisanli; lettrelro, 43 bar-
jos, , ' i " i1ilá flteifíiJi1,'11?^.?..'1'^.'!11,''-
dltas conservas, 2 ditas azeile, a Fran-
cisco Itoreo; CC, '-7 barris vinho, l 'G, 
15 dilos; Elt, 15 mios; l . l lp, 30 ditos, 
a Fralel l i Marliiielil A C.; EPC, 110 
dilos, 100 ra ivas dito; Slt, I b a n i ! 
dito; FPC, 1 caixa eJiapi>os, a F, Pa-
iiinl A- C.; GLC, 7 dilas -alames, 01 
barris vinho, a Gustavo Lenri A- Fi-
lho; It l l lt , 35 dilos, ;i l lol la ltu\ Ro-
sa; DA, 15 dilos, a Dallne A- Angera-
mi; FC. .">1 ditos, a Fralel l i Cuoceo A 
C.; GGF. !M> ditos. :',() ca ixas il i lo, a 
(•'ratelll Giovini; IIMO, 1 dita cliapc-os, 
a II nriqiie M.-irlins Ol iveira; CGC, 17 
dilas potassa, a G. llueli A C.; YIIC, 

1 filia seda em tios, a llerili. Slol lz A 
C.. GGF, 10 barris \lnho, a Antortio 
Pepe; ieitreiro, 35 barris dilo; Alt , 30 
caixas vinho, I caixa salames, I 
caixa presuntos, a Atl i l io l ienedltlo; 
Alt, 50 barris vinho, II, 20 ditos, ll, 
50 di los, CL, 11 ses. nve l ís , 15 far-
dos pe i xe pau, 25 sites, pimenta, 3 
r-, rl iampiguiius, 15 di las conservas, 
2 di las legumes, ti ditas fruetas, 20 
dilas queijos, 2 dilas salames, a Coei-
lo A Irmüos; RF, 2 dilas miudezas, a 
Fricalo A C.; ItCC, 2 ditas produetos 
rhimiros , 20 scs. dilo, 21 vis. luacli i-
nismos, 20 rs. algodão, 2 dilas 
produetos ehimicos, a l legol l Crestd A 
C., '1 li, 9 tinas queijos, 5 barris di lo, 
I r . salames, t.p. 5 dilas peixes, 0 di-
las legumes. CTH, 2 dilas presillilos, 
a Campio Thomé Rios: ( «V . I dita fi-
la- f|e sr l im, a Malano Si rrlehio A C.; 
SFC, 7 \ls. poirel lanas, a Santi Irm.los 
A I'..: VC, 211 barris vinho, l o garra-
fões dito, AG, 20 barr s, dito, 20 e- , 
di lo, I dita presuntos, I dila salames, 
a l ' go Canaresl, A A , 39 barris vinho, 
ERC, 15 dilas. I.P, 10 dilos, Elt, 15 
dilos, GG, 10 di lo- , A A . 50 sacros pi-
menia, 5 es. azeite, 2 dilas conservas, 
18 ditas queijos, a Adolpho Andreoni . 

Vapor Inglez Terenrr, entrado em 21 
d<> corrente. 

D e I . i verpoo i : 
S P A K , 13 cs. linhas, a Kucli A Van-

ner ; SI), 10 dilos. a F. C. Pau ly ; 
JFF, 4 fardos lios fie Juta, a Zerrenner, 
Bl l low A C. ; KSSC, 10 es. lios de lã. 
a C. P. Viauna A C. ; HM, lozango, 
1 dita chapéos. a A. Marthis ; BC, 3 
ditas, peças machinas; M0t: i l , 30 
burricas liarro refractario, 2 ditas ári-
do citricf), 2 dilas chloryi lrato. 7 di-
tas gomma, a o r d e m ; F V , 4 ditas 
ácido tanniro, 2 ditas oleo al lzarlna, 
2 diLis, glueose, 2 dilas al lzarlna, o 
ditas, drogas, 4 ditas, dextr ina, 1 d i -
tas, nlnarsenlato «oda, I tambor an l -
lina, i Fabrica Votorautlm ; GNC, f ) 

c.s. presuntos, a Garcia, Nogueira A 
C. ; 19, triângulo, 5 dilas, tecidos, a 
A. Rodr igues ; F, I r ia i i i i i lo , 10 do. s 
a l i . Fester A C . ; W CMI, triângulo, 
13 dilas, uiaehiuas, 2 pedeslaes, a 
Companhia Mechanlca liu]iortailora : 
F.MC, 55 rs. machinas a II. Iloggcrs A 
Sons ; FCII, lozango, 0 lardos baéhis, 
a E. Fester A C. ; FSIL 10 tinas aren-
que-, a F. S. I lampsli ire A C. ; KS. I 
ra i xão tecidos a Khlalii Josepli ; MA, 
1 i l i la, capas borracha, a A. Meildes ; 
VWC, 200 amarrados, folhas de ferro , 
a ITieodor Wi l le & C . ; VTM, 51 es. 
luaeliinas, .'/O amarr. , trilhos, 50 dito-, 
perlenees, a 11. Itoggers A Sons ; SPA , 
lozango, I barrira correnles, 3 c.s. 
arame, 5 amarrados, di los, I e. louca, 
I dita, obras ferro, 2 ditas, obras f a -
lito, a A. Arhcnz; JFC. 13 ditas, lerj-
dos, a j . Flaeli A C . ; C.MII, 5 vols. 
com I engenho; B, triângulo, I fardo 
l ã ; JPS, 1 dilo.s, tecidos, á o r d e m ; 
CO, 183 amars. ferro, 22 ditos barras 
ferro, a II. Itoggers A Sons ; JSC, 39 
amars. chapas ferro, a .1. Simões A C.; 
Jlt, 4o ditos, a J. Burros ; MJA, 100 
amars. chapas ferro, a Liou A C.: 
WZI1C, .50 tambores soda cáustica, 25 
barris burrllhas, 30 ca ixas chapeos 

Ktllias. ' n í W l W i i M l V S d!i'f;a .,' . . « i x a 
rleas ferro, a Zerrenner. Ittilow A ('..; 
JWt:, loo barrleas sal de Epson, 5(1 
di las sal de Glauber. I dila slearino, 
a J. Wclssohn A C.; MFC, triângulo, 
25 ditas bacias, a Martins Ferreira A 
1:.; I lOlt l t l , quadranle, 125 amas. fo-
lieis Flandres a A. Tro inme l A (].; NJ, 
30 ca ixas iecidos a Nauoi Jaful, Ir-
inílos, AC, 1 ditas, a Araú jo Cosia A-
C.; C.CC, 21 ditas v idro- , á Comp. 
Calçados Clarek A-C ; A.MI, 110 amars. 
tubos ferro, ti barrleas arame, AMI, I 
Caixa verniz a A. Mormanno ; Ieitrei-
ro, 15 barriras bacias, L 2 ditas a. 
l.eitf A C.; CI.C. 2 ca ixas tecidos, a 
C. I.ang A C.: PM, .VI tambores soda 
eaustira, a P. Morlarl; JJFC, 30 g igos 
loura barro, 7 barris harrilhas, a João 
Jorge Figueiredo A C.: I IAR I 'EL , triân-
gulo. 20 dilos, sal de Gla.ilier, 20 d i -
tos de sal de Epson, a Baruel A C.; 
AZ, I caixa linha, a II. Itogueros. 
Sons ; PMC, losango, 17 ditas m.iclii-
nisníos, a Pereira Mendes A Compa-
nhia; JIMC. I dila Iecidos. a Mlll ler 
Mello A Companh ia ; SAC, dita a 

Sousa Aguiar A C.; CSIC. I di la l am-
pertes, a Cily of Saldos; EFZ, I di la 
couros, i iliia linhas, a Elias Faharl. 
Irm.los; CCC, 12 ditos li jolf is arear, 12 
peças erdire, 2 barriras ÍIIIKIS, I d i ta 
liibos lat.lo, a Caetano Caslellauo A 
C.; S, I caixa dito, 101 bacias latrinas, 

2 caixas obras lerro, a II. Thell ; SEII, 
1 ditos tecidos, á Sociedade Italiana 
de Exportação; Leite, triângulo, 21 vo-
lumes louçá barro, a Leite A C.; 
SVVCMS, t vo lume diversos, 5 caixas 
oleo, I dila moinhos, 3 peças machi-
nas, a Companhia Merháriira; [MD, 
tr iângulo. Io amarrados chapas ferro, 

3 ca ixas drogas. 1 dito obras latâo, i 
dita obras ferro, a Maedonald Bros A 
C.; I .F , 2 barriras di lo, 4 ditos arame 
de aeo. 2 ditos grampos, a L. Torres; 
KOII , 2 ditas obras latao, a Af fonso 
Mormano; Fre ire 3 volumes louçn 
barro, a J.da C. Freire; ItCC, 3 caixas 
correias, 313 ditas machinismos. i dita 
esmeri l , 1 dita verniz , 8 batris ole</ 
lubrif icante, a Regolt Crespl A C.; 
GVC, 51 dilos enchadas, a Gaspar 
Vianna A C.; II, 1 ca ixa cinturões, 1 
fardo f ios, 3 caixas diversos, a I l a m -
psliire & C.; CS, 100 di los t i jolos 
arear, i dita serras, 1 dita obras de 
ferro, 0 ditas cavi lhas, 5 ditas 
miudezas, i ditas oleo, 1 dita v a r -
vulas, I dita rhunas de aeo; t X . 
18 peças, I fardo diversos, 14o barras 
aro, 240 amar. dito, 4 Comp. Lupton; 
SPB, 47 vols. obras aço, 107 dilos ma-
terial, 235 peças ferro, 10 barris t ln-
tas, i ca ixa arame, fi vols . obras fer-

ro, á .SMo Pauto lltuíwar, HIIC, I fai-
xa rutel larias, l dita elásticos, a ll- i-
iiuiiin Rur l iard A C . ; PSC, 23 barrica, 
enchada-. . ' ídi las louça ferro, 10* . -. 
louça barro, 3 barrleas obras fe iro. 
Pe íro f io- S a n t o - A C.: I.SF, gUMain ir. 
(•rni, 5 e i i s a s obras ferro, a .Carmel -
Io Sampaio A Filho; l l l lC , 3 gi-.o s lo ,-
ra barro, 2 caixas obras la lão . I l ' i 
vols. louca barro, Ko amar. latrina-. •» 
Hugo lieis,- A Comp.; I ' , 50 tanil o-
res soda cáustica, a P. Morta ri: 1 I.. 
30 liai 1 i- baunilha, a Companhia 1.ti-
ldou; It.MVC, 4 caixas bobinas, 0 1 .0 -
dos lios de a lgodão, I caixa jiape . 1 
dilas 111 ichinas, a Raulsoriu Mllller 
A C.; AM, 51 amar. tubos, 2 liarra a 
grampo-, a A. Mormano. 

Barca ingleza Minj .1. I.aio, e t'a-
da em 31 do correuttj. 

lie l l o - a r l o ; 
S|M, 9557 fardos alfaia, a F. Mala-

razzo A C. 

JUNTA COMMERCIAL 
SK-SUI ME 21 DE JUNHO l)K 1901 

Presidente, João Cândido Marlln-; 
secrelario, d r . .1. A. de And rade ; de-
putados. J o i o Antônio Juli,to, Jose llip-
jmlylo da S i lva Dtlira e sup[drulc 
Itenlo P i res dc Campos. 

Oflirio i : 
Da Junla Comnterclal do Rec i f e , ; c-

cusaudo o recebimento do ofi lcio-cirru-
lar desla Junta, em que s e lheco inmu . 
nlcava o fal lceimento do dr. Proeopjo 
de Toli Io Malta, presidente desta Juii-
la, e ter s ido nomeado para 
cargo o il -pulado sr. João Cândido 
Martins. Inteirada, nrchlve-se. 

Da Junta C.ommercial de 1'stndiyb , 
aeeusanilo o recebimento do oflirio-c i-
cular desta Junla, em que se 
munieaMio fnllecim nto i l oür . l ' r oeo| . 
de Toledo Malla, presidente da Jutil ». 
e ter assumido a presidência o de-
nulado mais vo l ado . s r . João Caliilelo 
Marlins. Nesse ofl lclo, a Junta de 1' -
rahyba communlca que, interpretando 
os sentimentos dos membros que a 
compõem, e levada pela solidariedade 
que deve haver entre as suas ro- i i -
m,'Is, apresentava a esta Junla os -eus 
senllmenlos de profundo pesar pelo 
desappareelmenlo do illustre niorlo. 
lendo-se Inserido na acta dos tr;d • 
IIhiS um voto de profundo pesar e, 
em seguida, suspendido a sessSo. In-
teirada, arclilve-so. 

Rcriuerímetilos : 
I I " And ieo l t l A C., de-t i praça, pa-

ra O nrchlvainento de seu distracto -o-
c ia i—Archive-se . 

De Cardnmone A I r m l o , Amorini * 
Itrltlo, ihstn pi .ç.. |iara o a r r l i l y -
inenlo de seus contraio» soelaes AT» 
rl i lvem-se. 

De Arnor im A B r i l t o , l l e m i i a n o i . " ' ; 
des de Anu iu » , desla praça, Mi , ' " " 
l lalck, da de Santi Cruz d.i lAtrelli>, 
para o registro de sua» Urinas e, m 
merciaes—Registrem-se. 

De José Rodr igues de Ar ruda , de * » 
praça, liara ser annotado no exem-
plar d-> registro de s u a rirmaqtie.siij»-
nrimlu a sua flHal sita k rua GeniJi» 
Carneiro. 2 8 - A — D e f e r i d o . 

De d. Bosalia Martinez. para o « 
gistro da escriptura publica dc ouiu^ 
rlsacSo que lhe concedeu 
Lau f lano Ped ro Rodrigues par., o .ar 
merciar—Registre-se. 

De Anad A Mirhey Lssa, P'- r/ " " l)c Anad at siirney uss.., - -
rem transfer idos a sua Brma < « I v m , 
diário c copiailor já legallsad<«t | " 
firma de M l r h ' y (w, d " que s.1o sao 
c esso res -De f e r í do , em ternios 

Em seguida, o presidente 
tou & Junta a redarç l o da w 

Em seguida, o p r e m e n t e J ® 
„/u a Junta a r e d a ç ã o da 
çâo dir ig ida a o miu&tro d » I ndusW» 
e V i á r i o transmitt indo n r n r t * a " ^ -
fetta pela Sociedade í/unia^t/irvi J J » 
Empregado» no Cmnmercw de S 
a qual fol approvada e awlgnnda pa i 
todos os m e m b K i * d » JnuU. 

s 
m o . 


